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DECRETO N.2.088 —DE 12 DE SETE31131t0 DE 1895

Aprova as ?nodilleac'des nas condiç5es regulamenta-
res, classificação geral do mercadorias e tarifas em

• ', vigor ha Estrada -de Perro de Santa Marta á Cruz
Alta ---.. 	 „t;	 ,

O 'Presidente da Republica do3 Estados
• 'Unidos do Bra.zil, attendendo ao que-reque-
reu a Compagnie de Chemins de Fer Sud
Ouest Brdsilian, decreta: ••
• 'Artigo unico. • "Ficam approv- adas as modi-
ficações nas condições regulameatares, classi-
ficação geral de mercadorias e tarifas om vi-

• gor na Estrada de"., Ferro:Sa.nta Maria. á Cruz
.Alta;• segundo o decreto n. 1.882, de 7 do no-
•vembro de 1894; as quaes Com este baixam
assignadas pelo ministro de Estado dos nego-
cios da , industria,iviação e obras pabli2as.

Capital • Federal, '12. de setembro do 1895,

	

,7° da Republica..	 • •• •.•	 •
•' PRUDENTE J. DE MORA.ES . BARROS.

•
•	 ' Antonio Olynth) dos Santos'
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Tarifas e condições "regulamentares para 'o
• transporta de passageiros e mercadorias

e transmissão de telegrammas pela Es-

trada de Ferro de Santa Maria a Cruz
Alta, a que se refere o decreto n.2,088,
desta data •

TARIFA N. 1
TRANSPORTE DE VIAJANTES

,• • Billbetes ordinarios
, Art. 1. 0 Os passageiros pagarão os preços

da tarifa n. 1, , correspondentes 4 classes de
suas passagens.:	 ..• , •	 •
• Art. 2.° As crianças menores de tres annos

conduzidas ao collo, terão. passagens gra-
tuitas.- As •de tres até, oito annos . - pagarão
meia -passagem ; ficando nesse caso salvo á
co • npanhia . o- direito .de accommoda,r.• duas, •
embora de familias'i diferentes, em logar des-
-tinado aura 'isó passageiro.
`;'Art : 3.° Nenhum pa3sageiro poderá viajar
sem bilhele ou 'passe em fórma, dado por
agente da estrada.
, -Art. 4.° A -venda dos bilhetes começará
meia hora e casra,rá. cinco .,.minutos 'antes
da partida dos trens.
• Art.-5.° A entrada na plataforma das es-
tações sorá vedada ás pessoas não munidas
de bilhetes ou passes.	 •	 •	 • ••• • •
• • Art.' 6. a Os bilhetes simples e 03 passes só
darãO 'direito, ao transporte nos trens, dias e
elasses •e até as estações 'leites indicadas. .
. ' Art. 7.° Os passes concedidos em serviço
do governaou da estrada serão intransferi-
vals,; seus portadores não poderão viajar em
carros de classe .superior á qu 3 se achar noites
designada, ainda mesmo pagando a diferença
correspondente... „	 . •

•Art.•:8.°. A Companhia terá o direito de ar-
recadar qualquer, dos passes de que trata.o
artigo antecedente, quando apresentado por
outra pessoa quê -. não a "Iene indicada, co-
brando o duplo'do"'preço da 'Passagem 	 •

Art. 9.° 0$ passageiros s3in b lhetes e os
portadores de bilhetes .não carimbados ou pe-
remptos pagarão o preço, de sua viagem a
contar do ponto inicial da partida do trem,
caso pelos' seus conhecimentos de bagagens
não fique provada a estação em que tenham
embarcado, e mais o • supplemento de um mil•
róis pelo bilhete vendido no trem, • qualquer
que seja a extensão'PerCerrida e a classe do
passageiro.... 	 ,*.	 • .

. Art. 10. Os passageiros que se recusarem
a exhibir, os seus bilhetes ou :passes quando
isso roa exigido pelos empregados da estrada,
serão considerados como tendo embarcado
sem billiete,e, nessa conformidade, sujeitas ás
determinações da- art. .9, embora venham n
exhibir,,,mais.tarde os seus .4 billiete3. •

'Art. 11:' Os passageiros- que excederem o
trajecto a que tiverem direito ou viajarem em
carro de classe 'superior á indicada nos seus
bilhetes, pagarão a diferença de sua pas-
sagem.	 ,	 .

-Nesse case o comine' tor do trem será obri-
gado ,a fornecer atm, bilhete supplernentar
com indicação da' quantia recebida. 	 •

Art. - 12. '03 passageiros que 'ficarem. em
qualquer ponto actuem do designado em . seus
bilhetes, deverão fazer orai ega destes ao
chefe da estação , e pe.rderão o direito ao resto
da.. viagem ,que só poderão efectuar. .com-
prando novo bilhete ou apresentando novo
passe.	 • • •

Bilh,etes de ida e volta
Art. 13. A companhia poderá conceder aos 1'

viajantes de 1" classe bilhetes de ida e volta.
com abatimento de 25 0/„ sobre a inaportancia
total das passagens. •

Art. 14. Os bilhetes de ida e volta darão
'direito a uma •só viagem em cada sentido.
. Art. 15. Os portadores de bilhetes de ida è
volta só poderão tomar o trem' nas estações
mencionadas nos seus bilhetes, quer para a
ida, quer para a volta. a

Art. 16. No caso de pararem em qualquer
estação nos limites de seus bilhetes, estes não
lhes darão o direito de continuarem a -viagem "
em outro trem.

Art. 17. Os bilhetes de ida e volta darão
direito á volta orn qualquer trem ordinario
de passageiros dentro do 10 dias entre esta--
ções terminaes e de 6 (lias entre interme-
diarias, contados da data em que for vendido
o bilhete. Quando na expiração desses pra-
zos não houver trem á volta, esta só poderá
ter logar no primeiro trem ordinario que se
seguir.

. Transporte de alienados e doentes
Art. 18. As pessoas em estado de enfermi-

dade tal que possam incommodar aos demais
viajantes, e bem assim os alienados, só pode-
rão viajar em carro separado.

Art. 19. Os doentes em estado gravo, bem •
como os alienados, não serão admittidos si
não forem acompanhados por pessoas que OS
-vigiem.	 •

Art. 20. O preço do transporte nesse caso
será o correspondente á lotação total dos
respectivos • carros, com o abatimento de
25 0/(,•	 •Art. 21. Os transportes desta especie de-
verão ser 'pedidos com antecalencia de 21
horas ao chefe da estação central e com a de
48 horas aos chefes das outras estações.
Aluguel de carros e compartimentos ou logares

reservados -
Art. 22. 03 pedidos de aluguel de carros

ou compartimentos deverão sor feitos com
antec3dencia de 12 horas na estação central e
tiç 24 horas nas outras estações.

O aluguel (los carros ou compartimentos
será pago adeantadamente e não será resti-
tuído caso a viagem d(ixe de efectuar-se
seja por vontade, seja por negligencia dos
que tiverem feito a requisição.

Art. 23. Nenhum carro ou compartimento
embora integralmente alugado,' poderá con-
duzir maior numero do viajantes do que
comportar a respectiva lotação; e a bagagem
destes ficará sujeita ás mesmas condições da
bagagem dos viajantes ordinarios.
• Art. 24. O aluguel de um carro ou com-
partimento pira viagens simples-ou da ida o
volta será calculado segundo a lotação res-
pectiva, com o abatimento de 25 	 .

Trens espcciaes
Art. 25. A companhia poderá recusar for-

necer trens .especiaes; si, os conceder, porém,
serão observadas as seguintes disposições:

'.•1 0 , o preço será estabelecido tendo-sN em
vista a ilespeza que deve• occasionar o trem
especial pedido e sua utilisação ; ".

o pedido deverá 'ser feito com -aantece-
dencia, de-21, horas na estação central e de 48
horas nas demais estações,' mencionando-se
o 'numero de logares de . ca.da classe de que se
deva compor o trem, bem ,como a-quantidade
de bagagem , e importando,. -. de (outros tran-
sportes;	 •	 •	 • c
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3, 03 fretes serão pagos adeantadamente
conforme o art. 22.

4s, a loteçãci dos carros não poderá ser
excedida; ,

51 , si o requisitante, por qualquer motivo,
não se utilisar do trem, perderá a metade do
preço que houver pago, embora previna a
adininistracção antes da hora mareada para
a partida.

Trens de excursão
Art. 26. A administração poderá formar

trens de recreio a preços reduzidos.
insrosiçõEs roeicaEs.	 „

Art. 27.. Será expressamente crohibrolo a
qualquer passageiro;

1 , passar de um trem para ,outro estando
quilquer delles em. movimento ; •

2), viajar nas varandas, dos carros ata cle-
bruçar-ee para fira;

cujas dimensões excedam ás do espaço livre
debaixo cio assento, concedido a cada passa-
geiro.

Ari. 34. Não podem, outrosim, ser intro-
duzidos nos carros objectes que pelo seu mão
cheiro ou por acarretarem perigo, a juizo do
conductor . do trem, possam incommodar aos
viajantes.

Art. 35. As demais bagagens de qualquer
ordem serão despachadas e conduzidas em
carro especial.

Art. 36. Os volumes de bagagens ou en-
commendas poderão ssr recusodos nos trens
de passageiros, desde que o seu . peso exceda
a 100 Isilograrnmas ou seu volume exceda a
um metro cubico, ou ainda por serem sub-
stancias de conducção perigosa.

Art. 37. Os volumes que /orem apPOSMta-
dos a despacho deverão estar conveniente-
mente acondicionados de .modo a poderem
resistir aos choques inhérentes ao transporte
em estrada de ferro;

As malas, caixas, canastras, etc., deverão
estar fechadas.

Art. 38. As bagagens e enconímendaS ex-
pedidas pela classe I da tarifa n. 2 deverão
ser retiradas dentro das 24 horas que se se-
guirem á da sua chegada á estação destina-
tarja. As que não forem retiradas naquelle
prazo ficarão por conta e risco daqueiles a
quem pertencerem, sujeitas á armazenagem'
de 100 reis por dia por 10 kilograminas e
por fracção de 10 kilogrammas,

Os volumes que; a pedido. ou por negli-
gencia do expedito'', deixarem de ser retira-
dos no prazo citado, ficarão Sujeitos ás mes-
mas coudições de armazenagem.

A companhia não será responsavel pelos
riscos provenientes da natureza ou especie
dos objectos contidos nos volumes, bagagens
ou encommendas.

Art. 39. _ Em caso de perda ou damno de
um ou mais volumes expedidos pelas condi-
ções da classe 1, tarifa 2, a administração só
será responsavel pela somma correspondente
ao peso dos objectes perdidos ou damnifica-
dos, á razão de 1$ por kilogranima.

Si a indeninisação tiver lagar por damno
ou avaria e na razão . acima fixada, os volu-
mes ficarão pertencendo á companhia.

.Esta disposição não entende com os objectes
preciosos cujo valor tiver sido declarado, nem
cern os volumes cujo conteúdo for conhecido,
os quaes serão pagos, aquelles pelos respe-
ctivos valores, e estes por arbitramento feito
de accordo com as leis em vigor..

Art. 49. O frete miniano de uma expedição
de bagagem ou encommenda será de 400
reis.

Nos volumes de encommendas deverão ser
declarados o nome do consignatario e o da
estação de destino.

Art. 41. Dinheiro em papel eu em Metal,
Pias, pedras e metaes preciosos, objectes de
ouro ou praia, titules ao portador ou outros
quaesquer semelhantes, pagarão além de
50 "/ sobre os preçoe da classe 1 da tarifa
n. 2, mais 1/2 V. ad valorem.

O minium da taxa a cobrar ad valorena será
de 50) reis.

Esses Objectes serão ciiidadosamente pesa-
dos, e só serão expedidos em trens de passa-
geiros.

Deverão ser liem acondicionados em caixas
ou saccos, ou formar pacotes, revestidos de
envoitorioe intactos de papel ou palmo en-
cerado; deverão ser fechados por meio de si-
netes em lacre em numero sufficiente (tres
pelo menos) para assegurar a sua inviolabi-
lidade.

Art. 42. Nas notas de expedição que acotia-
panharem os volumes contendo valores,
deverá ser mencionado por extenso o valor
do artigo, independente das declarações ordi-
narias, e deverá haver sinete em lacre igual
ao que tiver sido posto sobre os volumes.

Art. 43. Os endereços não deverão ser
cosidos, .nemcolocados, nem pregados nos
volumes, pará. que não possam encobrir yes-
tigioà de abertura ou fractura, poderão ser
escriptos sobre os volumes ou a eles fixados
por meio de cordas.'

O valor do artigo deverá ser mencionado
por extenso no endereço.

Art. 44. Os sinetes feitos com moedas são
formalmente prohibidos.

Mercadorias
Art, 45. A tarifa n. 2 terá applicação a

todas as mercadorias divididas em nove clas-
ses segundo a pauta annexa a estas condições
e seus fretes serão cobrados de conformidade
com os quadros annexes.

As mercadorias não designadas nas pautas
serão incluidas nas classes dos artigos simi-
lares.

Entrega e expediçcTo
Art. 46. As mercadorias que forem apre-

sentadas a despacho deverão ser acompa-
nhadas de nota, assignada. pelo • remettente,
na qual haja declaração da data da entrega,
da natureza, quantidade e peso da mercado-
ria, da marca e do modo por que estão acon-
dicionaCes 03 volumes e bem assim dos nomes
do rernettente e do consignatario.

g 1. 0 Os agentes da companhia não despa-
charão mercadoria alguma antes de terem
verificado a exactidão da nota.

g 2.° Os volumes deverão trazer marca ou
endereço bern legivel, e além disso o nome da
estação de destino (ficando isentos os generos
ensaccados, em surrões eu jacá s, quando em
quantidade superior a 10 volumes), e ser
acondicionados de modo a poderem resistir
aos choques ordinarios inherentes ao trans-
porte par estrada de ferro.	 •

Art. 47. As mercadorias que, misturadas
com outras, possam damni fical-as,'serão trans-
portadas em wagons especiaes, e não serão
admittidas sinão pelo freto de um wagon.

Art. 48. A companhia poderá recusar-se a
efectuar a expedição de qualquer carga nos
seguintes casos :

1'
'
 si o genero estiver tão mal acondicionado

que haja probabilidade do não chegar ao seu
destino sem perda ou avaria ;

2', si se reconhecer no acto da apresentação
que jr se acha deteriorado ;

3), si se verificar que o peso é inferior ao
indicado na nota, ou que ha inexactidão
quanto á marca ou quanto ao numero dos
volumes.

g 1. 0 Neste caso a companhia só fará a
expedição si o remettente reparar os defeitos
da carga, substituindo a nota apresentada,
si isso for necessario, ou si der ao chefe da
estação uma nota assignada, na qual declare
os defeitos da carga e atavie a companhia da
responsabilidade das avarias.

g 2.° Emquanto a carga não for reparada
ou retirada, si o remettente desistir do trans-
porte, poderá ela permanecer 12 horas na
estação, sena responsabilidade por parte da
companhia, ficando sujeita á armazenagem
dahi em deante.

Art. 49. As mercadorias que exigirem
wagons especiaes para seu transporte serão
expedidas sem demora quando completarem
a lotação dos wagons proprioa para esse
transporte, ou quando, não completando,
pagar o expeditos o valor da lotação dos
mesmos wagons.

No caso controrio; as mercadorias poderão
ser demoradas até que se complete a lotação.

Tarifas-Cobranças
Art, 50. O frete minimo cia urna expedição

de mercadorias será de 1$000.
Art. 51. As mercadorias susceptiveis de

se deteriorarem em pouco tempo e os generos
cujo valor importar em menos do que o re-
spectivo frete, serão despachados depois de
pago o frete, e a companhia não será respon-
savel pelo estado em que chegarem ao seu
destino as de facil deterioração.

Art. 52. O frete das outras mercadorias
será pago pelo expeditor ou pelo destinata.
rio.

Quando as mercadorias forem expedidas
com frete a pagar pelo destinata.rio, este não
poderá retiral-as antes de haver satisfeito a
importancia do frete.

Art. 53. Quando as mercadorias da tarifa
n. 2 forem de grandes dimensões em relação
ao peso, e o volume for correspondente a

{.
3s, viajar nos carros de d a •clasie eátanda

descalço, ou calçado de chinellas ou taman-
cos;	 .	 .

40, entrar ou sahir do3 carroa estando o
trem em movimento ; 	 • • •

5', entrar ou satiir por outro legar qUe não
seja a plataforma da estação e porta para esse
fim designada;	 •

6', entrar ou saliir sem ser pela portinhola
que o guarda designar ;

7J , famar nas salas de eapera emquanto
ahi pervaaneeerem senhoras.

Art. 23. A entra d a nos trans. será inter-
dieta :	 .	 .

1." A's pessoas embriagadas,. ás intlecent.e.-
mente vestidas e ás affectadas de molestia re-

. peliente ou contagiosa;
2.* Aos portadores de armas carregadas,

Maiorias Inflama:laveis ott objetos que possam
i icornmodar a outros Passageiros.

Art. 29. Niii,guens poIerá transportar com-
s'go nos carros mais de unia arma da fogo, a
qual deverá ser apreSentada ao chefe dá esta-
ção paxá, que verifique si etá desearregada.

Esta disposição não Comprehende os agentes
da força publica que viajarem em serviço do
governo.
- Art. 3). • b viajante que infringir qualquer
das disposições do presente regulamento ou
provocar conflictos, si persistir na infracção
decais de advertido pelos empregados serà
p isto fórá da estação, sendo-lhe restituido o
valor' do bilhete, si não tiver começado a
viagem.

Si. á infracção for commettida durante a
viagem o passageiro incorrerá na multa de
5 a 50.t; o• no caso ,de . recusar-se . a pagai-a
0:1 (1,4 nao Se corrigir depois de satisfeita a
mesma, o conductor de trem o entregará ao
cheio da estação mais proxima para que o
remetta á autoridade policial, do conformi-
dade cern o regulamento geral de 22 de abril
de 1857.

TARIFA N. 2
. BAGAGEN3, ENCOIMENDAS E VALORES_
Art. 31. As encornmendas e bagagens e os

objectes exijo peso não exceder a 100 kilo-
gramnias - ou um metro cubico de volume, e
que foral transportados Pelos trens da passa-
geiros, pegarão pela classe 1 da tarifa n. 2,
sendo seus fretes satisfeitos no acto da inseri-
POIO.

Trios volumes deVerão ser apresentados a
despacho 20 minutos, pelo menos, antes da
partida do trena que tiver de conduzil-os, e
serão registrados. Os arreios pertencentes a
passageiros terão abatimento de 50 04

Art. 32. Cada viajante só poderá levar
era:sigo, livro de frete sob sua unica res-
ponsabilidade, um pequeno . volume . com
roupa ou artigos para seu uso durante o tra-
jecto, devendo o volume ser de .dimensões
tees que possa ficar debaixo dos bancos dos
calvos e sem inconveniente para os demais
passageiros, a juizo do conductor do trem.

Art. 33. Uma familia °Agrupo de pessoas
viajandb juntas não, cedera, allegando essa
circumstancia, augnahntar as dimensões. do
volume cujo transporte gratuito é permittido
a cada passageiro. Assim, em caso algum

'será admittido no carro qualquer volume
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mais de quatro decimetros cnbicog pôr kilo-
gramma, tornar-se-ha para peso da Merca-
doria o numero do kilogrammas correspon-
dente á quarta parte do numero do decime-
tro:s cubicos encontrados..	 .

Art. 54. Não será obrigatorio o transporte
de .massas indivisiveis cujo peso exceda a
1.000 kilogrammas ou cujo volume exceda a
tres metros cubicos, ou quando esse trans-
porte requeira o emprego de material espe-
cial.	 .	 •
• o preço e as condições de taes transportes,

si a ,companhia deiles se encarregar, serão
regulados por aecordo mutuo. -.

Art. 55. Os tranSportes de vehiculos e mer-
cadorias • a granel, como madeiras, pedras,
etc., serão feitos por- carga completa de
wasson devendo ser requisitodos com a, ante-
cadencia de 24 horas na estação central e dá
48 horas nas outros estações.

§ 1, 0. A carga destas mercadorias será feita
peloS remettentes e á descarga pelos Comi-
gnatarios, ou, á custa destes,pela companhia,

m, não fizerem no prazo de 24 horas.
§ 2, 0 Pelas descargas que .assim fizer, a

companhia cobrará 1$ por tonelada ou fracção
do tonelada. .

§ 3, 0 Taes mercadorias não serão recolhi-
das debaisso de coberta.

§ 4.° O expeditos ou o consignatario será
responsavel por qualquer avaria causada nos
vehiculos da estrada de ferro por seus agen-
tes; durante a carga ou descarga de mercado-
rias.	 .
- .Art; .56. Os carros de passeio, os carros
funebres as carroças e outros vehiculos pa-
garão o frete completo dos wagons que occupa-
rem pelo preço do 5 s classe da tarifa n.

A carga e a descarga serão feitas pelos
agentes dos expeditores•ou destinataries; ou
daaccordo com o estatuis-1 0 no art. 55. -

Art.. 57. os expeditores de carros e car-
roças deverão apresentai-os na - uma
hora, pelo menos, antes da nartida2s1.0 trem
Pelo qual deva ser feito o transporte.
• Art. 58. Os .vehiculós transportados não
poderão conter ba:gag,ém ou quaesquer outros
olsjectos além dos que lhes pertencerem. •

Art. 59. As substancias infiammaveis- ou
perigosas, Como phosph oros, vi trl olo, agu a,- ra z,
fogos de artificio, ,.etc., etc., pagarão o duplô
do frete da 2 , classe da tarifa n. 2, cilialquer
que Seja o seu peso, es_ceptuando-se a polvora
e a dynarnite, que pagarão o duplo do da 3'
classe da referida . tarifa.

Estes transportes só serão erectuarlos de
conformidade cOrri o diaproste -aos arte. 91 e
seguintes, poderdo a administra0o recusai-
os sempre que julgar conveniente.

Art. 69: 03 transportria (lhe Se destinarem
construcção e Custeio dos rainaeá desta es-

trada e bem assim dos destinados a obras mu-
nieipaes terão abatimento de 15 ')/s. , ' •,	 .

, Art. 61. As mercadorias elaSsifieasiciá, nas
cla,sses V e')/1 da tarifa n;.2 o todas as mer-
cadorias' a granel não serão expedidas sinão
por wagon completo de sete toneladas, salvo
si for paga a taxa correspondente. , •

A companhia poderá expedir toses mercado-
rias não coinpletando,ii lotação de um -svagon,
pelo preço da classe IV da tarifa n. 2.
: A companhia não assumirá a responsabili-

dade pelas avarias ou faltas que Se derem em
mercadorias expedidas nessa conformidade.

. Armazenizgem
Art. 62. As niereadorias de einalquer, na-

tureza remettidas para as estações afins de
sarem despachadas e que não o forem dentro
de 12 heras, e bem assim as mercadorias que
não forem retiradas das estações no prazo de
48 horas, depois da chegada, serão sujeitas
ás taxas de armazenagem seguintes por dia
de demora.

Expedições inferiores a urna tonelada, por
unidade ou fracção de 10 kilogrammas:

Pelos primeiros 10,dias.... 	 rs.
De 10 a 90 dias ....... ,	 100 rs.

Expedições de uma e mais toneladas, por
unidade ou fracção de tonelada:

Pelos primeiros 10 dias 	  *do
De 10 a 90 dias 	  10$000

Art. 63.. Os generoâ de fica s deterioração
deixados . no arra:nein dás eátáçõá Pederão
ser vendidos depois de.8 dias, dá Mesnui arl-
teá, si assim for .necessario sendo o piseductó
da ,venda applieado de conformidade com
di:spoSto no art. 07.

'Asará-is
0$ expeditores dever :dó declarar

si ás . suas Mercadorias são frageis ou si de-
vem ser preservadas da liumidade ; em falta
de tal declaração t éoinj),ánbia não respon-
derá por avarias dessa especie. 	 .• • .. •

Art. 65. A companhia não se reáponsabili-
sará pelas avarias inliereriteá á natureza das
mercadorias, taes : corno a. deteriora.çãO de
fructas, etc.,. cleminuição, ordinaria de peso,
cOmbpsttio •eápontanea, effervescencia., eva-
pcitação ou' esgoto de liquides, etc. , 	 .

Igualmente não será responsa-rei por ava-
rias de otitra kitsAquer natureza, nesile que
não forem authenticadas Pelo chefe da esta-
ção, antes da entrega Aos objectes este
não tiver. receinliedido que ás avarias appa-
rentes nos' involucroa. ou - acônclicienamenth
dessas Mercadorias hão sido cansada por ne-
gligencia dos, empregados da companhia: •

Art. 66. EM caso de perda, ou dannao dá;
mercadoria (salvo os casos doa arts.. 65 e 66)
a companhia será reSpansavel unicamente
r. elo valor real e irimiediato . dos volumes ex-
traviados, e não Pelos meros que de sua en-
trega forem • esperados, p ainda assim só
quando, na fórma das soréáentes 'condições re-
gulamentases e das leis emvigeis° expeditos
tiver direito a essa garantia.,	 ,

TARÉA N. 3
ANIMAES

Artss67. A tarifais. 3 reguta o transporte
de anitna..ü por cabeça,.	 „.••

Art.' 68. As aves domeSticas ê,os , pessuenes
animaes ens gaiolas, oestes; etc., pagarão pela
2 classe da tarifa n. 2 e por volume real,
sendo a taxa applicada á razão' de 10 kile-
grammas por 10 decimetros ,Cubicos ou • frac-
çãO cle 10 decimetres cubices. 

Taes animam não serão' tranSPortâdoá
não estiverem bem acondicionados era galei-
la:s; oestes, capoeiras, barricas ou caixões
fechados:	 ,	 •• 

Art. 69. Os rinirivies das classes P I e 2s da
tarifa h. 3 só sérão trarispcirlados estiando a
expedição S'3 compuzer de, 10 calesçaS, pelo
menos, para a I s classe, bu 20, para a 2',
salvo si o frete for pago na razão desse mi-
niine

Art. 70. Os anisimeada 3J „c1aise. da tarifa
n. 3 girando não completarem a lotaçãõ dos
carros Só serão expedidas si puderem ser
acondicionados em qualquer wàgqn de merca-
dorias ou de bagagens, que' faça parto do
trem'. •"	 -.•

Art. 71. Os animaes de sella.ou ,pará via-
gem, os de carro, e bem assinS. Os caem amor-
daçados poderão ser tránaportades pelos trens
de viajantes, mediante paganiênto do . 25 0/0
sobre a taxa indicada nas mesmas tarifas. .

Art. 72. Os animaes deverão ser apresen-
tados a despacho pelô menos urna hora antes
da partida dos trens.	 .

Art. 73. Os animaiss deverão ser recebidos
á chegada dos trens Per .seus donoS ou consi-
gnatarios; e caso o não sejam, irão para le-
gar conveniente afim de serem tratados por
conta e risco daquelles a girem pertencerem.

Art. 74. o expeditor . que pretender o
transporte de grande numero de animaes de-
verá prevenir a administração, na conformi-
dade do art. 87.	 .

Art. 75. Os animaes ferozes ou p'erigosos
serão transportados mediante taxa conven-
cionada, entre a companhia o remettendo e
bem assim aquelles cujo • valor declarado for
superior á 500$000.

Art. 76. As capoeiras de gallinhas e os pe-
quenos animaes ou aves em gaiolas ou cai-
xões engradados estarão sujeitos ás mesmas
condições de despacho e recebimento de ani-
maes, e pagarão pelas tarifas em que esti-
verem classificados, si forem ; transportados
pelos trens de carga ou mixtos, e pelo duplo
nos trens de passageiros.

Art.: 77: os aniniaes não classificados serão
taxados Segundo as tarifas eStabelecidas para
aquelles com ás gimes tiveréni mais ana-
logia;	 .	 -'•	 • -

.Art..78; A companhia poderá recusar, por
'afilar:meia mercadorias taxadas peso,
ás cargas sujeitas ao preço de transporte da
tarifa n . 3 .

DISPOSIO5ES GERAES

- Art. 79.. Tóda :inseripção de . mercadorias,
bagagens, dinheiro, joias; animaes; ,etc,Isera
feita dando-se ao expeditos um conhecimento
que será exigido no acto da entegra dos ob-
jectos.	 ; ss,s 

.. A rt 80 . Tanto :nos_ trens, de - yiajantes,
cismo nos de Mercadorias, ;ftsfracções de -peso
serão contadas por centesimos de tonelada ou
10 kilometros.; a de. ,volume, por,, conte-
simo de metro cubico ou 10 decimetros cubi-
0O3. Assim, todo o peso carnprehendidos,de 1
a 10 kilogreminas. será contado:por 10 kilo-
grammas; entre 10, -0,20s kilogrammas será
contado por 20 kilograminas.

-Do•mesmo.modo todo o volume de 1 a- :10
decimetros cubicos será contado por.10 ,deei-
-metros cubicos ; entro 10 e 20 decitaetrcs
cubicos; será contado corno 20 decimetros
cub:cos, et..

As fracções do 20 reis serão arredondadas
para 20 sóis. •	

' '
,

Art; 81. E' expressamente .v vedado á, com-
panhia entrar em ajustes ,particulares com
fim• do conceder,, a quaesquer remettentcs
reducção das tarifas. -a,pprovadas•	 •	 a
. Arts 82: -A companhia é obrigada..a affe-
, ctuar cem:cuidado, exactidão:, e IR:catem.,
sem favoteeena um indiyiduo mais do que a
outro; todos oa:transportes, de qualquer, na-
tureza, que lhe forem confiados, salvas as.
exceções declaradas nestas condições regu-
lamentares: , Ás.	 ;

:Art. 83. Os :volumes; aniniaes e soutrr
quaesquaes Cargas .entregues á estrada, de
ferro; serão ifiscriptos na estação de partida
°na de chegada•,. á medida que: foram rece-
bidos, mencionanddsse a .estação. de destino,
os homens dos remettentes e doa conignatarios,
as mareas,-a qualidade dos yo'.umes, a capeei°
das' mercadorias e o frete' pago ou a :pagar,

As remessas serão feitas pela ordem da
inscripção no registro da estação . da .partida
salvo os casos de preferencia por objectos de
serviço P.ublico.s: :	 .	 •

• Art. 84: A. companhia não poderá satisfazer
directa ou indirectamente com empreza de
transporte de viajantes ou ide snercadorias
por terra ou por agua :sob deno:minaç'ào. ou
forma alguma, arranjos ou convenções quaes-
quer aqui não autorisadoe; salvo si obtiver
permissão doi governo para isso. : Haverá
sempre a mais completa igualdade -entre as
diyersas onsprezas .	,transporte era suas
relações com a estrada de ferro.	 •

Art. 85..A companhia na'd po'dotii
era nenhum caso taxa. alguma, addicional por
carregar ou descarregar os wagons, oti por
armázenagem,além da que fica estipulada
nas presentes condições.

Art . 86. Qualquer expeditos que neceSsitar
do um ou mais wagons para carga cpmpiet4
da sua mercadoria, deverá requisital-os cem:
antecedencia de 24 horas na estação central
e de 48 horas nas outras estações..

O chefe dá estação deverkprevenir com a s
tecedencia, ao expeditos sobre o dia e hora, em
que os wagons ficarão á Sua disposição.

Si a entrega da mercadoria não for efe-
ctuaria no dia designado e na estação indi-
cada, o expeditos pagará a companhia pela
lotação dos wagoris a taxa de WS por diaou
fracção de dia de 24 horas por wagon . reco-
nhecido necessario para o trasporte e posto á
sua disposição.

Essa taxa só será exigivel pelo tempo cor-
respondente a dons dias; findos os qUaes, os
wagens deixarão de estar á disposição' de
expeditor. ' .-	 •

A iinpottancia dessa tasta correspendente
a dous.dias, será depósitada sio acto da re-:
quisição e ficará pertencendo á companhia	 •
o embarque não se effectuar. 	 • • .	 • •
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Nas estaçõe's interniediarias os wag,ons se-
rão carregados pelos trabalhadores do expe-
ditor, dentro do prazo que lhe for fixado; e,
quando o serviço não for feito dentro do
prazo, por negligencia do expeditor ou do
consignatario, poderái:sel-o pela administra,
ção, cobrando esta, nesse caso,. mais 1$ por
tonelada ou por fracção de tonelada, além do
frete.

Por todos os materiaes ou objectes, qual-
quer que seja a sua natureza,que forem des-
carregados nos pateos:das estações, a aduai-
' nistração não cobrará armazenagem alguma
até 72 horas. •

Passado esse tempo a companhia perce-
berá a taxa Olaria de 3$ por tonelada ou
fracção , de tonelada e não será Yesponsavel
pelos materiaes- e objectes que não tiverem
sido retirados dentro de -24 horas depois da
chegada: ,
'Art.;87. Nenhum' expeditor de um ou

mais vagões de mercadorias poderá exceder,
sob qualquer pretexto, a lotação dos mesmos
vagões.

'O expoditor e o destinatario serão respon-
saveis por qualquer avaria causada por seus
agentes nos vehiculos da estrada de ferro,
durante a carga ou descarga das mercado-
rias.

Art. 88. Nas estações intermediarias as
mercadorias só serão recebidas para serem
transportadas nos trens que alli passarem.

*Os dias e horas da passagem dos trens se-
rão , afilxados nas* ditas estações. e	 •

Art. 89. O trasporte • de -; objectes que ex-
igirem o emprego -de material especial não
será ebrigatorio; com tudo a ; companhia po-
derá effectua,l-o mediante preço ',fixado de
commum c accordo com o expeditor ou com o
destinatario.	 ; • ••
- Art. 90. O transporte de materias inflam-
maveis, taes como phosphoros, liquides ai-.
ceolices, agua raz; vitriolo, essencias e ou-
tras substancias perigosas, como fogos de ar-
tificio, etc., ou de volume cujo envolucro
possa occa,sionar incendio, não poderá ter to-
gar pelos trens de passageiros.

Taes objettos deverão ser acondicionados
erra barricas ou caixões de madeira; devida-
mente fechados e serão expedidos pelos trens
de; mercadorias.	 '

Art. 91. Polvora e outras substaneias
grande perigo só poderão sor transportadas
acondicionadas em duplos envolucros de ma-
doira ; ou caixas de cobre, devidamente fecha-
das, em trens de •mercadorias ospeciaes. •

-Art. 92. As substancias de que tratam os
árts. 90e 91 não poderão ficar depositadas
nas estações,
;'Art. 93. As meterias causticas ou veneno-

nas ficarão sujeitas ás disposiçães dos artigos
91 e93.

Art. 94. Os volumes que encerrarem ve-
nenos ou substancias explosivas, inflamma-
vais ou perigosas deverão trazer no exterior
a indicação do seu conteúdo. 	 •,

Art. 95. Todas as mercadorias menciona-
das nos arts. 91 e 94 deverão ser expedidas
sós e fazer objecto de expedição especial,
não podendo, além disso, ser comprehendidas
orá uma remessa com mercadorias ordina-
rias.

Art . 96. W objectes que no fini de 90 dias
não forem retirados das estações ou arrnazens
da estrada de ferrosserãO: vendidos emshasta
publica pela, administração', por contadaquel-
les a quem pertencerem, para paganiento das
despezas a que estiverem sujeites:- remetten-
do-se ao expeditor qualquer-excedente. Si o
expeditor for desconhecido o excedente será
recolhido ao' deposite publico." ;•' ** 	 •;
- Art.97. A administracão terá o direito de

abrir'os volt-unes sempre que • suspeitar ser
falsa a declaração feita sobre o conteúdo dos
mesmos.	 •	 •

Nesse caso será obrado frete duplo pelos
volumes . a cujo respeito tenha sido falsa a
declaração. Si, porém; elles contiverem Ob-
jectes inflamrraveis ou de grande responsabi-
lidade; o expeditor pag-arâ a' multada 100$
a 200,? •, seni prejuizo de- qualquer acção judi-
cial que no caso couber. 	 -• .	 z .•

• s,*

Art. 98. A administração poderá reter os
vOlumes que por falsa declaração estiverem
sujeitos a multas convencionadas em seus re-
gulamentos. Si 03 volumes retidos , contive-
rem meterias nocivas ou perigosas serão estas
inutilisadas, si: não puderem ser de prompto
vendidas.

Art. 99. Si as multas não forem pagas no
prazo de 15dias, a .administração procederá à
venda dos objectes retidos, sem as formalida-
des judiciaes.;

Si o,producta da; venda não for sullleiente
para o pagamento das referidas multas, a ad-
ministração cobrará o restante executiva-
mente, de conformidade com o regulamento
de 23 de abril de 1857.

•Apt: 100. Si a remessa de bagagem e mer-
cadorias se compuzer de varies volumes, o,
frete será cobrado por ,um só com ka peso de
todos. Essa concessão, peeem, só terá jogar
es.yoláraes se acharem reunidos dona um só
envolucro, com o non,a3 de uni só destina-
tario.

Art:101. A• resporisabilidade da companhia
só cessará com a entrega dos objectes aos des-
tinataries .ou seus delegados, salvo os casos
especiflea,doe nas Presentes condições regula-
mentares e para os (instes essa responsabili-
dade está' difinida.

Art. .102. Toda reclamação • 'que tiver Per
fina.a restituição de taxa indevidamente pa-
ga, ou indemnisação por • perda ou avaria,
deverá ser immediatamenté dirigida ao chefe
da estação, por eecripto*.

Art,,103. Os empregados dá estrada do
ferro deverão ministrar aos expeditores todas
as informações necesáarias para intelligencia
e cumprimento das "condições regulamenta-
res.	 .
• . Art. 104. Os agentes da estrada de ferro
não poderão exigir outros fretes e retribui-,
ções de qualquer natureza, áléin dos que
se acham especificados, nas presentes condi-
ções regulamentares • e de accordo com as ta-
rifas annexas.

Art. 105. Os generos'e Outros objectes •não
designados nas tarifas serão taxados segundo
as tarifo feitas para aquelles com as quaes
tiverem mais ana!ogia,.

,Art. 106. Os cadaveres sa serão transpor-
tados em ,vagões cobertos, medeante paga-
mento do preço da lotação completa, tomada
segundo a classe V da tarifa n. 2, com abati-
mento "de 25 0/.. Casla,veres de pesseae fene-
cidas de molestiaa contagiosas não Oerão
transportados.

Art. 107. Os vagões de cargas que com-
puzerem os trens serão descarregados segundo
a ordem de chegada ás estações, devendo ser
recolhidas aos armazens as mercadorias que
deverem ser abrigadas.
,Eta caso algum os vagões poderão demorar

carregados, ainda mesmo a pedido dos con-
signatarios ou destieatarioe.

Art. 108. Por cada despacho de mercado-
rias, animaes ou carros, sem excepção de
transportes gratuitos, a companhia cobrará
a taxa fixa de 200 réis, além da impoétancia
do frete devido.. . , 	 • _.,„, •
. Pelos recibos em substituição de conheci-

mentos não apresentados, cobrará . riecompas
nhia a taxa de 200 reis por Oada,um •

•As t. 103. _Os . transportes , por, eoata do
, governo geral - ou do.governo estadual esta,
rão sejeites ás .mesmas condiçõ.e, que os
transportes. ordinarios, salvas as, disposições
em contrario constantes do contracto.

•

TELEGRAPH°

Art. 110. As estações da estrada acceitarão
telegramtnas para serem transmittidoe,. ás
outras estações da mesma estrada.

Art.111. Os telegrammas serão aCceitee
eia todas as estações, durante as horas de
serviço, tanto nos dás uteis como nos : ;santi-

cad os .
-Art. 112. A taxa dos telegrammas 'trens-
m t tidos pelas estações da estrada. será ; paga
adeantadamente ,. e 'na, : razão de 70 reis por
palavra: . ernetolo o percurso de sua linha:
Pelas* telegrammas em • lingua estrangeira
será obrada taxa dupla..:',•,.-• 	 • .

• e.„
Art. 113. A transmissão dos telegramrna,s

será feita na ordem seguinte :
I° telegramma, urgente-eia serviço da es•-••

trade e	 ,• s . • , „	 •
20 lelegramma em serviço do governo fe-

deral
30,. oelegrarnma • em serviço* do governo es-

tadual ;
4a, telegramma privado, urgente ; -
5, telegramma em serviço da estrada ;
Go, telegramma privado.
Art.,114. ke,strada terá o direito de in-

terromper, as communicações aio caso era
que julgar isso conveniente -,4 vista do; ser-.
viço da estrada ou da União. , 	 •

Art..115. O, expeditor ,poderá pagar de-
antemão aeresposta do telegramma que apre-
sentar, fixando o numero de palavras antes
da assignatura e escrevendo a declaração e*
Resposta paga para...,palavras. .
* Quando o numero de palavras não fôr de-

terminado pelo expelitor, será cobrada- a
taxa de 10 palavras.	 .	 •

Si o numero de palavras da resposta, pre-
viamente paga, for maior do que o indicado,
o excesso será pago pelo destinatario respon-
dente como novo telegramma ; si for menor
não haverá restituição.	 .

Art. 116. Para que a resposta seja trens-
mittida deverá . ser apresentada dentro dos
tres dias que se seguirem á entrega ao dos-
tiriatario do telegramma primitivo; fóra disso
ficará- sujeita ao pagamento da laxa, corno
novo telegramma.	 :

Art. 117. Em relação aos telegrammas de-.
verão ser observadis as seguintes disposi-
ções :	 .

1", deverão ser escriptos em caracteres
usuaes, de modo a poderem ser facilmente

	

lettra por lettra ; • - 	 -
21 não deverão conter emendas, rasuras

ou Chamadas, sem que sejam resalvadas pelo
exped itor. ;	 .	 .

3 k , deverão indicar a estação do destine e
o nome e residencia (rua e numero da casa si
fôr em povoado) do destinatario, ficando
em todo o caso responsavel o expeditor
pela cansequencia da insufficiencia do en-
dereço.

Art. 118. E' vedada a acceitaçã,o de- tele-
grammas contraries ás leis, prejudiciaes á
segurança publica,. ou offensivos á moral e •
aos bons costumes ou aos interesses da es-
trada.	 .

Será igualmente vedado o uso de cifras se-
cretas.

Art. 119. Os telgrammas urgentes deverão
ter essa declaração assignada pelo expeditor
e pagarão taxa dupla.

Art. 120. Os telegramma,s de mais de 100
palavras' poderão serYemsados ou retar-
dados Para se transtnittirem outros maia
breves, embora apresentados posteriormente.

Art. 121. Muitos . telegrammas do mesmo
expediter• para o . mesmo ou' para diferentes
destinatariosesó'poderão ser acceitos quando
não houver outros telegra.minas • a tr•ans
m i ttir.	 •	 .

Art. 122. 'O eipeditor póderá exigir ; que
pela estação de destino seja reproduzido o seu
telegrarnma ; pelo que pagará á mesma taxa
de:ste.prefetir, porem, tini simples aviso
de recepção, pagará 10 • °/,, da taxa ;* ficando
fixado para esse pagamento o minimo de •
200 raiá..

Art. 123. Antes do começo da transmissão
poderão os telegrammas ser retirados, sendo
restituida a taxa ao expedifor, com desconto
de 200 reis. ;

transmissão dos telegrarrimaá poderá ser
interrompida a pedido do .eXpeditor séni que
este tenha q.ireito fi. • restituição da taxa...paga.

Art. 121. Na 'contagem .das palavras ol.)=-.
servar-se-hão as regras seguintes:

1 a , tudese que o expeditor, escrever para
ser transmittido entrará na contagem , das
palavras ;	 . ..

2,, serão contadas como uma palavra as
que se compuzeram de 15 lettras ou menos;
as que•so compuzeaem de meis de 15.1ettras
serão contadas como duas palavras ;

3a, toda a palavra composta, escripta de tal
modo a formar uma só, será',contada como
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al, de conformidade, com o disposto no para-
grapho anterior; 	 •' • ;
.; 4", por," forem eScriptas . separada-
mente as partes de que ella se compuzer, ou
mesmo reunidas pelo-traço de união, cada
uma dessas partes será contada como_uma
palavra ;	 •-',	 .• 	 .
, 5", serão contadas como uma palavra qual-
quer lettra isolada ou algarismo, e qualquer
palavra ou particula seguida de apostrophe ;

6 a os numeros- escriptos em algarismos
serão contados como tantas palavras quantas
forem as series de cinco algarismos que can-
tiverem e mais uma pelo excedente ;	 --;

7', virgulas, pontos e traços,. de divisão
serão contados como outros tantos alga-
rismos; .	 .	 .	 .	 ,	 .
•8 1

'
 os numeros escripto3 por extenso serão

contados pelo numero de palavras emprega-
das para exprimil-os ;
' 9, cada palavra sublinhada . será contada

como duas ;	 , ,
`• 10' os signaes de a.ccentuação não ,serão

contados.	 , ,	 .	 ,	 .
•Art. 125. Entrarão na contagem das pa-

lavras:	 -.	 • .	 . ,
1 0 , a direcção, a assignatura, as indicações

relativas ao modo de remessa do telegramma
e o reconhecimento da assignu tura ;
' 2°, os pedidos de reprolucção para confe-
rencia, de aviso de recepção e as palavras:
Regposta paga para	 palavras ; ".

3', os nomEs proprios das pessoas, cidades,
praças, ruas, etc. os titules, 'sobrenomes,
particula,s e qualificações, contar-se-hão por
tantas ' palavras quantas forem necessarias
para exprimil-os. •
• Art. 126. O mesmo telegramma dirigido a

mais 'de um • destinatario pagará, além da
respectiva taxa pelo primeiro, mais metade
por cada um dos outros ; si for, porém, diri-
gido a rn tis de uma estação, pagará a taxa
cbrrespondente a cada um.

Art. 127. Mediante a taxa do 500 reis, que
será paga na estação de partida, os tele-
grammas serão entregues por estafetas, com
a possivel brevidade, no logar a que se desti-
narem, dentro de deus kilometros de distm-
eia da estação. Quando' se tratar de maiores
distancias, os telegrammas serão retidos e só
serão entregues á pessoa competente.

Art. 128. 03 telegramanas poderão ficar' na
estação de destino a disposição do destinata-
rio ou ser expedidos pelo correio, á vontade
do expelitor, mediante o pagamento do porte
e a competente declaração escripta no tele-.„
gramma. , •

Art. 129. O empregado incumbido da con-
ducção do telegramma não deverá encarre-
gar-se da resposta ou de outro telegramnaa a
transmittir, recebendo a respectiva taxa

Art. 130. Na ausencia do destinat trio 'os
felegraminas será entregues a 'pessoa da
familia, empregados, criados ou hospedes,
salvo si o expeditor designar na 'minuta pes-
soa especial. Em todo o caso o recibo deverá
ser passado em nome do destinatario:

Art. 131. O expeditor terá direito á resti-
tuição da taxa si o telegramma não chegar a
seu destino por falta do serviço do telegra-
pho, ou quando chegar alterado a ponto de
não satisfazer o fim a que for destinado.

Art. 132. Ernquanto o governo não esta-
belecer uma linha telegraphica de sua bro-
priedade eia toda a extensão da estrada, a
companhia será obrigada a expelir os tele-
grammas do governo com 50 °/.,de abati-
mento da tarifa estabelecida para os tele-
grammas particulares.

Art. 133. Os empregados da estrada serão
obrigados a guardar o maior segredo sobre
os telegrammas ; e estarão sujeitos, pelo ex-
travio ou abertura dos despachos telegraphi-
cos e divulgação de seu conteúdo, ás leis que
garantem o sigillo • das cartas confiadas ao
correio e a segurança de seu transporte:

Art. 134. O -chefe da'estaçã,o 'poderá certi-
ficar-se da identidade doi expeditor por 'meio
de testemunhas ou de outras provas suffIcien;
tes..	 " •

Directoria Geral de Viação da Secretaria de
Estado dos Negoclos da Industria, Viação e
Obras Publicas, 12 de setembro • de 1895.

,,T. M, Machado de Assis, director geral,

TARIFA II

Abanos de palha ou penam 	
Abelhas 	
Aboboras •	
Absintho 	
Açafates e semelhantes 	
Açafrão 	 - -
Accessorios de trilhos 	
Achas de lenha 	
Acidos mineraes .(frete duplo)
Aço em obra artistica 	
Aço 	
Accordeons 	
Aduelas de madeira 	
Agatha. bruta 	
Agua 	
Agua de Cologne 	
Agua de flor de laranja 	
Aguas medicinaes ou mineraes
Aguaz-raz (frete duplo) 	
Aguardente importada 	
Aguardente nacional 	
Agulhas 	
Alabastro em obra 	 •
Alabrasto em bruto 	
Alambiques e pertenças 	
Alavancas de ferro 	
Albumina 	 -

	

Alcatifas 	  	
Alcatrão
Álcool (excepto aguardente) (frete duplo) 	
Aletria 	 •
Alfafa 	
Alfazema 	
Alfinetes 	
Algodão em rama 	
Alãos 	
Almofadas 	
Almofarizes 	 4 

Alpiste 	
Alumina 	
Alvaiade 	
Arnendoas 	
Amendoim
Amido
Ancoras 	
Ancoretas vazias 	
Angico (resina) 	
Aniagem 	
Anil 	
Aniinaes empalhados ou embalsamados..
Animaes pequenos ou passares engaio-

lados 	
Animes ferozes (taxa convencional) 	 .• •

AAnrizizóes 	
-Aparadores
;Apparelhos para gas 	
,Apparelhos telegraphicos ou telephonicos 	
Apparelhos scientilicos 	 •.. •	 	 ,
Arados e instrumentos para lavoura.'.
Arame de latão ou similhante  '''•
Arame de ferro ou zinco 	  4
Arandellas 	
Araruta 	  3
Arbustos 	  2
Archotes 	  3
Arcos de ferro ou madeira 	  4
Arções para sellins 	  3
Ardozia 	 	  5
Areia, argilla  •	 6
Argolas de metal 	  3
Armas brancas e de fogo 	  2
Armações para chapéos de sol 	  2
Armações para igrejas  •2
Armações para lojas..,  •	 2
Armações para sellins 	  3
Armamentos 	 	  2
Armarios 	 •	 2
Arreios 	  3
Arroz.., 	 	 4
Artigos de armarinho 	  2
Artigos de confeitaria 	  3
Artigos de dezenho.,'	  2•
Artigos de escriptorio 	  2
'Artigos de folhas de Flanares. não classift-

' • cadoS 	 • -.  :3
Artigos inflammaveis, não. classificados'

(frete duplo) 	 	  2
Artigos de luxo, não classificados 	

2
5
4

-9
2
5
3

o

3
3

Bacalhau... 	 	 á
Bacias de latão ou metal semelhante 	  • • 2
Bacias de ferro ou folha de Flandres.. 	 3
Baeta 	  3
Bagas de mamona •	 	  4
Bagas de zimbro 	  4
Bagagem -	  	  1
Bagatellas 	  2
Bahus vasios 	  2
Bayonetas 	  2
Balas de chumbo ou ferro 	  3
Balaios 	  2
Balanças 	
Ba ldes
Baleeiras 	 	 4
Balões 	  2
Bambinellas. 	  2
Bambús 	
Bananas 	 	  4
Bancos de ferro' ou'madeira 	  2
Bandeiras de estofo 	  3
Bandeiras do portas 	  3
Bandejas de prata (vid. art. 41) 	
Bandejas diversas 	 	  2
Bangúés 	  3
Banha para cabellos.	 . 	
Banha 	  4
Banheiras 	  2
Barbante.. 	 	 3
Barbatanas de aço ou do baleia 	
Barracas desarmadas. • 	  3
Barricas e barris vasios 	  4
Barrilha 	  3
Barro 	  6
Barrotes  •	 6
Bastidores de theatro 	
Batatas estrangeiras 	  3
Batatas nacionaes 	 4
Baunilha 	  2
Bebidas espirituosas não classificadas 	  • 3
Beijus 	  3
Bengalas 	  2
Benjoim 	 	  3
Berços 	  -2
Betume 	  5
Bigornas 	  5
Bilhares e bagatellas 	  , 2
Bilres 	 	 3
Biscoutos 	
Bismutho 	  3
Bisulfureto de ferro (frete duplo) 	  2
Bitter 	
Bisnagas 	
Boiões vasios 	
Bolas do bilhar ou de bagatellas 	  2
Bolachas ordinarias 	 	  .	 4
Bolsas de viagem vasias  ' 	 	  2
Bombas ordinarias para matte'	 • • • 2
Bombas para incendio e outras 	 . 3
Bonecos 	  2

• 2, BBeonrreatsde vinho,-	

	

de azeite ou de vinagre 	  3
Borracha 	

'Botijas vasias 	
Botões de ouro ou de prata (vide art. 41) 	 ',
Botões diversos 	
Breu 	  4
Bridas 	 	 3•
Brinquedos 	 .
Brochas para pintar ou caiar......'..... ....'..	 3
Bronze em obras de arte 	 •	 ' 2

•Bronze em obras não denominadas 	  3•
Bronze' -m bruto  • '•• 4
Brunidores'de café 	  •• 5
Bules de metal  -	 3
Burras de ferro 	  4
Bustos 	
Duzinas
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3
2
3
4
2
2
3
5
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3
2
5
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2

5
3
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5
3
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3
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2

2

2
o
3

2
5

Artigos de pacotillia, não denominados...
Asphalto 	
Assucar 	
Assucareiros de metal 	
Ataúdes 	
Avêa 	
AVeli19 	
Aves engaiolarias, em capoeiras ou jacas 	
Aves empalhadas 	
Azarcão 	
Azeite doce 	
Azeite de mamona, de peixe e outros 	
Azeitonas
Azulejos 	

3
3
3



5.
2.
9:

4.
5,

7 i•

5

6

2
5

• 9

9

5
5

•5
3
a
2
6
6
2
2
3

Dados 	
Debulhadores  •
Dedaes do ouro ou de prata (Vid. art.41).	 . Dedaes ordinarios
Dentes artificiaes 	
Dentes de elephantes 	
Descaroçadores de ca!'é, arroz,- algodão,

etc 	
Despolpadores de café 	
Diamantes e outras pedras preciosag(Vid 	

art. 41.)
Deligencias (Frete total ao toogon) 	
Dobradiças 	
Doces 	
Dominós (jogo) 	
Dormentes de ferro 	
Dormentes de madeira 	
Dragonas 	 	 	  • • .
Drogas.. . . 	
Dynamite (frete duplo) 	
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3
8 Cornalina bruta 	  3•

Correame para tropa 	  3
6' Correias para machinas (transmissões) 	  3
2 Correias para bestas e outras  • •	 3
2 COrrentes de ferro e outros metaes 	  3 •2 Cortiça em bruto 	 •	 24 Cortiça em obra não denominada 	  26 Cortinas e cortinados 	 ,	 6• Couçoeiras 	 	 45 Couros Seccos ou salgados 	  35 Couros trabalhados 'ou 'envernis'ados 	 35 Couros em obra não denominada.. . 	 • 46 • Couves  ' • 	 •	 '	 "	 •
3 Coxins 	  2
3 Cravos do ferraduras'	 	 3
4 Cravos da Iniba  ••• ' ' 	 3
• Cré 	 	 5

Creosoto. 	 	 2
2 Crina animal ou vegetal. 	  4
5 Crivos de forro 	  a
5 Crystal' em obra 	  2
3 Crystal em bruto 	  3
2 Cubos, pinas e ,raios para rodas 	  5
2 Cubos para distillação e para engenhos 	  • 5

Cuias 	 ••	 '	 •"	 • -	 '	 •	 • 3
3 Cutelaria (artigos não denominados). 	 2

Cyli•ndros de 'ferro ou de ninai . 	 '	 •	 ' 3
2	 .

'

Cabeçadas 	 	 3
Cabeções para animaes 	 ,. :*.•	 3
Ca.bellos 	 	 .4.	 .. . ,...	 .
Cabides' 	 2
Cabos- de-arame 	  4

Cabos de Madeira' 	 • ' -'''' ‘ .-'
Cabos de Canhamo, ao linho, etc 	

.1
Cabriolets de - 2 'rolas (flete total do
-' wagon 	 .. ..	 ...	 ....	 .	 ...	 .	 .

5
Caça morta 	 ,  ,	  • 	  2
Cacau  " ' •	

.	
3

Cachimbos 	  2:Cadaveres (vid. art. 107) 	
Cadeados 	 ii 	 3
Cadeiras 	  g
Cadernaes 	  3
Cadinhos 	  g
Café em cêco ou, em grão 	  4k
Café moldo 	  a
Caibros 	  
Cair o 	  4
Caixas de rapé, ouro orsprata (vid. art.41) - ..
Caixas ordina.rias dor41.n.' 	 	 2:
Caixas (de guerra) 	  2,
Caixas Vasias de madeira de f_ollaa. (rd de

papelão 	 •	  • 2
Caixão de defunto (vasio) 	  2
Caixões VasioS 	  2
Caixilhos com vidros 	  g
Caixilhos sem vidros 	  2
Cal 	 •	 6.
Calcareos 	
Caldeiras e suas pertenças 	 	 5
Calderaria (artigos não elassi ados) 	 	 3.
Caleças •(Trete total do wagon).
Cama:S. dé madeira 	
Camas de ferro 	-
Camas de lona 	
Camarões (em trena
C mnpainliaé.... i 	
Campanas de vidro 	
Campeche 	
CamPlióra 	
Canilieirá 	
Candieilros ordinarios de fotbsés de Elao-
:. dres e áein vidro 	
Cancha em pó ou em casca 	
Canetas de ouro ou prata (vid. art. 41) 	
Caneta§ do madreperola, de marfim e
• - outras 	 .  ,, 	 	 2
•Cangalhas 	 	  5
Cangica 	  4
Canbarno bruto 	  4
Canivetes  . 	 2
Carina dá India 	  2
Catana' do assucar 	  5
Canos de barro 	  5
Canos de dobre, de cburnbo, do ferro ou
- zinco  • • •	 3
Cantaria 	 	 5
Caoutchouc bruto 	  2
Caoutehouc. em obra 	  2

	

- Capachos 	  3.
Capim  •	 5
Capoeiras vazias,	 .	 .	 g• .. ,	 ...	 .Capotes ..... ...,.. ............... .,.., 	 	 3,
Carangueijos. • e áornelharstes, ( em	 trem

de passageiros) 	 s 	  1.
Cordas 	  3
Ca.rnatiba. (oleo), 	 	 a
Carnaúba em palha 	  4
Carnaúba em cera 	  3
Carne secca; (fumada ou 8,41.;',.,0)• • • 	 	 5,
Çarefresca (em trem, • do, passageiros), 	  1J
Caroços de algodãO 	
Caronas  : •	 ., 	 •	 3
Carretas de 2 ou mais, rodas . (frete total.
• do wagon)  : ' •

Carrinliõs 'para crianças 	
Carrinhos de mão a.i.si.. • es lanças.. 	

	

..	 ..
Carrinho dá Mão"	
Carroças (frete' ' total do wagon) ...... 	 -
Carros dá p, a s s d i o , . dó 2 OU '4 rodas (frete
- total do wagori)  • ' ' . ' '  ..  • 	 •  -.

Carrôs , fundires (frete tota,ldo•svagon), 	
Ça.rros para, tsausberte; d,e . genros, .1 de, g .

ou mais rolas (frete total do wagon) 	
Carro parb:'es:tracla:g 'dê ferro desmon-
• tados

	

	 . ,
Çarrós'• para estradaá'do • ferro,: rodantes..	 .sobre os eixos: ' ' ' s ' '	 ' ' •	 .

de 8 rodas 	
Carros para estradas de ferro de tracção

animal 	 ,• •
Cartas de jogar 	
Carteiras 	
Cartuchos embalados (frete duplo)'	
Carvão animal ou vegetar	
Carvão de pedra 	
Cascas de arvores para cortume
- outros 'fins  •
Cascas de C6.20 	
Cascaã de arroz 	
Cascalho 	
Cassarolas 	
Castanhas estrangeiras 	
Castanhas do paiz 	
Ca.stiçaes de ouro ou prata (Vid.art. 41)
CastiçaeS de metal, dO • madeira ou do
"••	 •	
Cebolas e celnlinhas 	
Centeio  •	

. .

Cêra em bruto 	
Cêra eus velas
Cêra em obra •	
Ceramico (artigos communs, não deno-

minados). 	
Ceramica (artigos finos, não denomi-

. nados)
Cereaes estrargeiros, não denominados 	
Cereads do paiz; não denominados 	
Crsrveja. estrangeira:  •
Cerveja nacional 	
Cestos vasios 	
CovaAa, 	
Cevadinha 	
Cevadeira pr.ra 'mandioca 	
Chá 	

Chales 	

Chaleiras 	
Champagne 	
Chamas de ferro ou de zinco para coberta
Glia•Pas de ferro para fogões 	
Chapelaria (artigos não classificados)..,
Cliapslairas 	
Chapéos 	 ••
Chapéos de sol 	
Charruas 	
Charutos 	
Chifre em bruto 	
Chifres Mn obra 	
Chinellos Osdinarios 	
Cloreto de calcio 	
Ci garros 	  . • . • .
Cilha  -

Cimento
Cinzas 	 • . „
Coadores de mandioca 	
Cobertores 	
Coberturas de ferro 	
Cobre velho 	
Cobre em barras ou em folhas 	
Cobre em obras não elassiftcadas 	
Cochonilba.... 	 •
Cécos, seccos ou verdes 	
Cofres de ferro ou de madeira
Cognac • '

eÇo°1e 	1çchas
Colch'Ões e pertenças 	
Cri:debeles  " • " •
Colares 	
Colheres de ouro ou de prata (Vid. art. 41)
Colheres de metsl ou de
Cohla 	
Collodio (frete duplo) 	
Coltnéa,s, 	  . •	
Celumnas de ferro 	
Colza • em grão'
Colza em olea 	
combustiveis não deriominadós 	  4
Comestis-ers nao'detioirilriadós;' •

• Cominhos 	
, Conchas (a granel) 	 	 5
Confeitaria (artigos não denbminados)... • 3
Conservas em • latag ou em vidros  -	 3
Corrolos 	 • • - ' •	 •	 - •	 2
Copos' de folha ou de madeira., 	  a
Copos cle • vidt o ou de crystal .. 	 	 2•
coral 	  • 2•

Cordas para instrumentos. 	 	
Cordas' de 'ém. bira e outras do paiz  "	 4
Cordas de canh,amo, -deslinho, etç•'• 

de passageiros)

5

3
a
2

3

Sie 4 Xd",c1.8;s: 	   

a
5
3

2

o

3
2

3
a
5
4

3.
2
2
5
2
5
2.
3
3.
2
3
3
5

1 • •

Eixos de ferro 	  5
Elastieos  •	 2
Eixo do In:deli-a. 	 	 5
Etnbirag	 	 4
Encerados 	  3
Eneonuriendas 	 	 . 1

5 Engenho para estabdecirnentoS agricolas i 5
5 Enxadas	 	 ,	 •	 3
3 Enxergas para ar-lumes 	 • •a
5 Enxergões- 	 	  .3
4 Euxorre 	  3
3 Equipamento militar, não classificada 	  2
3 Ervilhas em latas, 	 •	 3
3 EEsrevàlh

	

,\; .frescas ou seccas  '	..	 .	 .	 .	 •	 4
4 
2 Escaleres. 	 •	 4
3 Escarradeira 	  3
6 Escorias de metal 	  	  . 4
2 Escovas 	 	  • 3
2Escumadeiras 	

,	 N. Esmiril- -
	  .	 • N • , .	 , 	

2
. .5	 •	 2

•

43 , EEsspPaacInnore 	
Espartilho 	  3
Especiarias não, elassificadas.„ 	 ai

2 Espelhos.- • , -- •	 .2,..
..	 .. '.

2 Espermacete. 	 	  3
5 Espetos de ferrro para cosinha 	  3.
5 Espingardas	 P 	 •	  - 2
a Espiritos não denominados'	  2

Espoleta (frete duplo) 	  ! 2
3 Espoisjag .. - .,  •	 2
a EsporasS do ouro ou de prata (vid. art. 	 -

• 4 I ,) 	 '	 , 	  N 	

Espora 	 , .,	 3'

EE ss  staecsi :I'es '• (frete

 metal

 s l duplo), 	 	 2.•

	  4

Esqueletos para estudos assatotniees 	  2

Estampas em folhas 	  2 .•
Estampas en quadros 	 	 2

•Esta•nlio. em bruto. • 	 •	  3

s  •.• —	 - --	
'-...

	 •	 2 '
3 .

Estan,to
Estanho:em obra.	
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Estatuas 	  2
Esteiras da Mia...,	 3, „
Esteiras do paiz 	  4
Esterco 	  6
Esticadores de aramo 	 . . 3
Estivas 	 , 6
Estojos de instrumento de cirurgia, ma-

thematicas, etc.. 	 	 2
Estopa 	  3
Estopim (frete duplo) 	  2
Estrados para wagons 	  6
Estrados para cama 	  2
Estribos do ouro ou de prata (vid. art. 41) 	 	 -
Estribos de metal 	  3
Estrume 	 	  6
Extracto de carne 	  3
Extractos, não denominados 	

F.,

4
3
3
3
4
6
3
3
3
4
3
5
3

6

3
2
2
1

3
3
2
3
2
4

3
3
3
3
2
3
4
3
2
3
3
4
3
4
4
3

2
2
2
3

3
5
2
4
2
2
3

4

2
3

2
4
2

3
2

2

3
4

5
2
4
3
3
3

4
2
2
5

3
6
5
2
3
3

Facas 	
Facões 	
Farelo 	
Farinha do araruta, de trigo, do milho,
•de mandioca e outras nutritivas' 	

Farinha de linhaça ou mostarda 	
Farinhas, não classificadas 	
Fateixas 	

- Favas 	
Faxinas 	
Fazendas, não classificadas 	
Fechaduras 	
Feculas 	
Feijão 	
Feltro 	
Feno 	
Ferraduras para animaes 	
Ferragens, não denominadas 	
Ferramentas de artes. e ofilcios 	
Ferros de engommar 	
Ferro bruto para fundição 	
Ferro em barras, chapas ,ou vergas 	
Perro velho (a granel) 	
Ferro, • não classificado 	
Ferrolhos.., 	 • 	
Filtros 	
Fibras textis não denominadas 	
Figos frescos 	
Figos seccas 	
Fios de algodão, •de linho, de lã, ou de

' seda.	 	
Fio telegraphico 	
Flechas (arma) 	
Flechas para foguetes e outras 	
Flores arlÁnciaes 	
Flores medicinaes 	
Flores na,turae3 em trem do passageiros 	
Flores de canna e outras para enchi-:,,meato 	
Fogareirol 	
Pegos•artificiaes {frete duplo 	
Fogões de ferro 	
Folhas medicinaes 	
Folhas de arvores 	
Folhas de cobro, de chumbo, de estanho,

	

"do forro, de flanares ou de zinco'	
Folies 	 '	 '	 ' " '	 •
Forjas7portateis 	
Formas para assucar......... ..... ..
Formas diversas  " ' • 	 • '
Fermicidas 	
Fornalhas e fornos de ferro 	
Forragens não denominadas 	
Fouces 	
Frascos 	
Freios 	
Frigideiras 	
Filbá  "
Fructos confeitados ou seccos 	
Ptuc n,os frescos 	  ...	 • .
Fumo do paiz	 " • •
Fumo de qualquer outra qualidade. '.....

Gaiolas 	
Gaiolas com passarinhos 	
Galheteiros  "	 ' " '
Gamellas 	
Gafos de ouro ou de prata (vid. art. 41)
Garfos de metal" " •	 - " • •
Garras'	 •
Garrafas de crystal ou de vidro 	
Garrafas o garrafões ' vazios  ' •
Gaz-globo 	
Gazolina 	
Ga,zoza 	

Gatos de ferro 	
Gelatina 	 • •

Geleloéa:sel 
Genebra. 	
Gengibre 	
Gesso em obra- , , 	
Gesso 	
Gigos e cascos vasios 	
Giz 	 .
Globos geOgrp,phicós 	
Globos de louça ou de vidro 	
Glucose  •	 ,
Goiabada
GOmma arabica; e outras, não -classifi-

cadas..... 	
2 Gomnia de mandioca e outras do paiz..

Grades e gradis de ferro ou de madeira..
Gradis para lavoura 	

2 Grampos para Orça 	
2 Graxa animal 	 •. 	
4 Graxa para calçado 	

Grelhas de ferro.	
Guandos 	
Guano 	
Guaritas 	
Guarda-roupas, guarda-musicas, guarda
' papeis, etc 	
Guarda-sões 	
Guinchos 	
Guindastes. ......... 	 ................
(znitarras 	
Gyradores para estradas ele ferro 	

	

, .	 .

Imagens 	
I mans 	
Impressos 	
Incenso 	
Infiammaveis não classificados ( frete

duplo ) 	
Inhame o outras raizes semelhantes 	
Instrumentos de cirurgia, engenharia,

optica, musica e outros de precisão, não
denominados 	

Instrumentos uteis á lavoura e não dono-
'ninados 	

1 pecacuanlia 	
Is.oIadores de telegrapho 	

Jacas vazios 	
Jangadas  •
Jardineiras. 	
Jarras e jarrosde porcelana, de louça,

-de vidro. 	
3 Jarro' de barro 	

Jaspe 	
Jogos de damas, dominós, garaão, xadrez

e outros 	
Joias (vid. art. 41) 	
Junco da India 	
Junco do paiz 	

1N.
Kaolim 	
Kaleidoscopio 	
Kerosene 	
Kiosques 	
Kirsch 	
KtImmel 	
•

Lã em bruto 	
Lã, em obra não classificada 	
Lacre 	
Ladrilhos do barro 	
Ladrilhos de Louça, de

dra, etc. 	
Lages .brutas 	
Lagos, apparelhadas 	
Lambrequins de madeira ou de metal...
Lamparinas 	
Lampeões sem vidro 	 • 	
Lampeoes com vidro 	 6. . .

3 Lanchas do madeira ou de ferro, desmon-
3	 tadas  ' ..... -	 • "	 4
2 Lanternas com 'vidro  •
2 Lanternas sem vidro 	  3
3 Lanterna. magicas  '	 ?2 Lapides pára sePulturas 	
2 Laranginha" "	 4
4 Latas de folha, de zinco, etc., vazias 	 	 3 •
4 Latão em obra não classificad  " 	 3
3 Latão em bruto ou velho  ' j ""	 4
2 Lavatorlos..	 . 	 	 2
2 Legumes em conserva 	  3
3 Legumes frescos  ' • 	 4
3 Leite fresco ou em copserva 	  3
	  6

3 LLeeqillubeas  • • •	 •	 2.
3 LicoreS 	
3 Limalha do ferro 	
3 Limas de aço 	
3 LingiáS frescas, seccas ou salgadas
4 Linguiças  • 	 • • • ' •
3 Linho para costura 	
3 Linho bruto  •
4 Linhaça 	
6 Liteiras..	
2 Livros 	

Lixa 	
2 Locomotivas desmontadas
2 LécornetiVaS reilülteS sebre os eixos....
3 Locomoveis 	 • • •	 ....
3 Lombo de porco 	
2 Lona 	
6 Louça de Porcelana 	

Louça commum ou de barro do paiz...•
2 Louza para escrever:

Luoupzua2 L io	

Lustres 	
Luvas 	

4 Macacos de ferro 	  3
Macarrão e outras massas alimentícias

• não classificadas 	 	 3
2 Machados 	  3
2 Machinas de copiar 	  3
3 Machinas de costura 	  a
2 Machinas desmontadas 	  5

Machin as photographicas 	  2
2 Machinas de imprimir 	  	  3
4 Machinas de tecidos 	 3

Machinas para lavoura 	  5
Machinas para descaroçar algodão 	  5

2 Machinas de fazer tijolos 	  5
Machinas não classifidadas:
522 Pequenas 	
3 Grandes 	  5

Machinas para industria ou agricultura 5
Machina,s de fazer farinha 	  5
Madeira apparelhada para construcção

•ou obras de marcenaria ou carpintaria 4
Madeira em casca, falquejada ou serrada 6
Madeira em obras não denominadas, como

portas, janellas, 'grad" Cancellas, cai-
xilhos, etc 	

Madeira para tinturaria 	
Madreperolas 	
alaizena, 	
Malas de viagem, vasias
Malhos para ferreiro 	
Mamona em baga 	
Mamona (azeite de) 	
Mandioca 	
Mangas de vidro 	
Mangueiras para bomba 	  3
Manometrds 	
Manteiga fresca ou salgada 	  3

2
2
2

5
2
2

3
2

.3
4

2
2
4
2

. 9

Harpas.. 	
3 IIer va doce 	
3 Herva-matte 	
3 Hervas medicinaes e outras não classif."-
5	 cuias  • •	 •	 •	 • •	 •	
4 ' Hortaliças em conserva 	
5 . Hortaliças frescas •	
3
3
2
3
4
3

2

marmore, de pe-.	 ..

3
4
3
4
4
2
3
3
3
3
3
6
9
5
4
3
2
3
2
4
3
2
2

4
4

3

Manuscriptos 	
Mappas 	
Marfim 	
Mariscos (em trem de passageiras) 	
Marmore em brutro 	
Marmore em obras ao arte.. , 	
Marmore em obras não denominadas 	
Marroquim 	

Mascaras 	
Massas alimenticias diversas 	
1N,Iateriaes de construcçao não classificados
Materias e¡cplosivos e inflammaveis (frete

duplo) 	
Ma,teriaes ,venenosos (freto duplo) 	
Matte 	 • 	
Medicamitos.rao ausificados 	

2
3
4
3
4
2
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2
2
2
2
2
3
2

3
	 ' 2

2
3

s
Sabão 	  3
Sabão nacional 	  4

3 Sabonetes 	  3
5 Sacca- rolhas 	  3
4 Saccas de algodão e outras 	  3
4 Saccos vazias 	  4
2 Sagh 	  3
3 Salame. 	 	 • 3
2 Sal ordinario 	 	 5
2 Sal refinado 	  3

Sal ammoniaco 	  2
Salde azedas 	 	 2
Sal de Epson 	  2
Salitre 	 	 3
Sangue de boi 	  4

3 Sanguesugas 	
3 Sapatos 	

' 2
' .	 a

2 Sapé 	
 5afos 	  62 S 

6 Sebo 	 ....4
2 Schisto betuminoso 	  6

Seda 	  2'
4 Sellins e pertences 	  3
3 Sementes 	  3 '
6 Serralheria (artigos não denominados) ; ' 3
6 Serragem., 	 4
3 Serras e serrotes	 , 3
3 -Sinos 	 ' 3
6 Sipó 	

Sirgueiro (artigos de) 	 	 3
2 Soda 	  3
3 Sofás 	  • . • •	 2

Medidas diversas 	
Mel de abelhas 	
Mel de canna, melado ou melaço 	
Mel de fumo 	
Mercearia (artigos não classificados 	
Mercurio 	
Mesas de madeira
Mesas de ferro. 	
Metaes brutos não classificados 'excepto,

os preciosos 	
Metaos em obras não classificadas„ exce-

	

pto os preciosos 	 • .•
Milho 	
Mineraes não denominados 	
Mineraes de cobre, ferro, zinco, chumbo

o outros 	
Minio. 	
Missangas 	
Mudos de rezes
Miudezas 	
Mobilias 	
Mobilia usada e em mão estado 	
Mocotós 	
Mo lelos 	
Moenda para engenhos 	
Moinhos para café, pimenta e seme-

lhantes. . 	
Moinhos para lavoura
Moirões .	 . 	
Moitões 	 •
Molas de svagons, carros ou locomotivas:
Moldes 	
Molduras douradas e envernizadas (frete.	 .	 ,duplo  •	 „

_
Naph 	
Naphtalinas 	
Navalhas 	
Nickel bruto
Nickel em obra 	
Nitractos (frete duplo) 	
Noz moscada 	
Nozss 	
Noz-vomica 	

o •
• ;••	 • ,	 .•	 •

Objectes Preciosos de arte (Vele art. 41):
Objectos de arte ou dó luxo... .. .... :
Objectes manufacturados, não classifi-„

cs.dos 	
Objectes de carpintaria e de marcenaria,

desmontados 	
Obras de cabelleireiro 	
Obreias 	
Ocre 	
Oleados.... . ... 	
Oloos de qualquer qualidade, não classi-

ficados 	
•Opio 	

Oratorios 	
Orgãos 	
Origones 	
Ornamentei 'para igrejas 	
Ornamentos de ferro, bronze ou outros

metaes 	
Ossos 	
Osso em obras não classificadas 	
Ostras em conserva 	
Ostras' frescas (em trem de passageiros)..
Ouro (vid. art. 41) 	
Ovas frescas, seccas ou Salgadas 	
Ovos 	

2 Panella.s de barro 	
3 Panellas de ferro ou de cobre 	
3 Panno de qualquer qualidade 	
3 Pão (em trem de passageiros) 	
2 Papel de qualquer qualidade 	
2 Papel pautado 	
2 Papelão 	
3 Parafusos 	

Parailelipipedos para calçamento .. . 	
3 Paramentos ecclesiasticos 	

Pás 	
2 Passas -	
4 Passares empalhados 	
5 Passares vivos engaiolados 	

Pastas de papel ou papelão 	
5 Patronas 	
3 Paus preparados para tamancos 	
2 Paus para tinturaria 	
4 Pavios 	
2 Peanhas 	
2 Peças de artilharia 	
3 Peças de engenho de assucar, farinha, etc 	
4 Peças de machinismo 	
2 Pedras de afiar ou amollar 	
5 Pedras de cantaria, calcareas • e outras.

para edificações e calçamento: •
3 Brutas 	
5 Preparadas 	
6 Pedras açorianas 	
3 Pedras de filtrar, 	
3 Pedra humo	
2 Pedras lithographicas 	

Pedra pomos 	 -
Peixe fresco (em trem de passageiros).

2 Peixe em conserva, em latas 	
3 Peixe secca ou salgado 	
3 Pelles em bruto 	
3 Pelles preparadas 	
3 Pellica 	
4 Pennas para escrever 	

	

Polirias para enchimento 	
2 Pennas de ema ou de pavão 	
2 Pendulas para relogio 	

Peneiras de arame, cabello ou

	

Peneiras de palha do paiz 	
Pentes 	
Perfumarias 	
Pcrolas (Vid: art. 41) . 	
Pesos para balanças, 	
Petrechos de caça não denominados 	
Petrechos bellicos. 	
Petrechos bellicos explosiveis (frete du-

plo) 	
Petroleo 	
Pez 	

2 Phosphoros (frete duplo) 	
Photographias 	

4 Pianos 	
2 Piassava. 	
2 Picaretas 	
3 Pilhas electricas 	
3 Pimenta do reino 	

Pimenta do paiz	
2 Pinceis 	
2 Pinas para rodas 	
2 Pinhões 	
2 Pipas vasias 	
3 Pistolas 	
2 Pixe 	

Plantas medicinaes 	
Plantas vivas 	

5 Platina (Vid. art. 41)
2 Plombagina 	

Plumas 	
Poltronas 	
Polvilho 	

3 Polvarinhos 	
2 Polvora (frete duplo) 	

Pomadas 	
Porcellana	
Porphirio bruto 	
Porphino em obra 	
Portas, portões, portadas

madeira ou ferro 	
Pó de sapato 	
Postes de madeira 	
Postes telegraphicos 	
Potassa 	
Potes de barro diversos 	
Pranchries 	
Prata (Vid. art. 41.)
Prateleiras envernizadas ou ordinarias..
Pratos de folha ou de chumbo 	

•

-3
3
3

3
3
3
3
5
2
3
3
2
2
3
3
4
3
3
2
2
5
5
3

6
5
3

2
2
2

3
3
4
3
2
2
2
2
2
2
3
2
2

3
2
2

2
4
3
2
2
3
4
3
2
3
4

Prelo 	
Prensas para algodão e outras não clas-

sificadas 	
Prensas para escriptorio 	
Presuntos 	
Prediletos ehimices ou.pharmaceuticos 	
Punhaes 	
Puxadores para gavetas 	
Puzzulana 	

Quadros.., 	
Queijos 	
Queijos do paiz 	
Quilhas de jogo 	
Quina 	
Quinina 	
Quinquilharia 	

Rabecas e rabecões 	
Raios, pinas e cubos para rodas
Raizes alimenticias 	
Raizes medicinaes 	
Raizes para tinturaria 	
Raladores de mandioca 	
Ramas de aipim, mandioca e outros ge-

neros similares 	
Rapadura 	
Rapé 	
Raspa de ponta de veado 	
Ratoeiras. 	
Realejos 	
Rebolo (pedra de) 	
Redes 	
Redomas de vidro  •
Regoas 	
Relogios de ouro ou de prata (vid.art.41)
Relogios- 	
Remos 	
Rendas estrangeiras 	
Rendas do paiz 	
Resid nos de açougue 	
Resinas não classificadas 	
Reser vatorios 	
Retortas de vidro ou de louça 	
Retortas de metal 	
Retortas para gaz 	
Retratos 	
Retrates 	
Retroz 	
R hum 	
Rieino (oiro) 	
Ripas 	
Rodas para carros e carroças 	
Rodas e rodetes para machinas 	
Rolhas 	
Rotim 	
Roupa 	
Rosalgar (frete duplo 	  

3

5
3
3

2
2

2
3
4
3
2
2
3

2
5
4
2
3
5

5
4
2
3
2
2
3
3
2
2

2
3
2
3
4
3
3
2
3
3
2
2
2
3
3
6
5
3
3
2
3
2

Molduras ordinaria.s 	
Moringues de barro 	
11Es 	
Mostarda em pó 	
Mostarda em grão  •
Musgo 	

•N

Padiolas 	
Paina 	
Painso 	
Paios  •
Palanquins 	
Pai li t, de coqueiro ou palmeira 	
Palhas de trigo, de milho, de calma, etc 	  -
Palhas do Chile ou outras de valor appro-•

ximado 	 • • 	 • • •	 •
Paliteiros de ouro ou prata (vid. art. 41)
Paliteiros diversos 	
Palitos
Pandeircw ....... Ve'	 ie

seda 	

3
3
3
3
3
5
5

2

2,
2•
g pregos

e janellas de

3
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3
3
3'
2
6
4
o

Tabaco 	
Tabaco nacional 	
Taboada 	
Taboleiros 	
Tachos de cobre ou de ferro 	
Taros para bilhar ou bagatella 	
Talhas de barro para agua 	
Tamancos 	
Tamarindos em conserva 	
Tamarindos Presas 	
Tambores de musica. 	
Tambores para engenho 	
Tamboretes 	
Tampos de barricas. 	
Tanques para engenho 	
Tapioca 	
Tapioca do paiz 	
Tapetes. 	
Taquarussú 	
Tarrafas 	
Tartaruga bruta 	
Tartaruga em obra 	
Tayoba 	
Teares 	
Tecidos de sed a e velludo 	
Tecidos não classificados. 	
Telhas de barro 	
Telhas de vidro ou louça 	
Telhas de ferro zincado 	
Tela metallica 	
Tenders desarmados 	
Tenders rodantes sobre os eixos 	
Tijellas de falha 	
Tijolos de barro 	
Tijolos de =nora ou ardozia 	
Tijolcs para limpar facas ou arear 	
Tilbury (frete total do wagon) 	
Tinas 	
Tinta para escrever 	
Tinta de qualquer qualidade	
Tinteiros.. 	
Tipitis 	
Torcidas 	
Torneiras 	
Torradores de café 	
Torresmos (residuos de sebo) 	
Toucadores 	
Toucados para senhora 	
Toucinho 	
Transparentes para janellas 	
Trapos 	
Traves o travetes 	
Travesseiros 	
Trem de casinha 	
Trigo em grão 	
Trilhos para estradas de ferro 	
Tripas 	
Tubos de.barro 	
Tubos de metal 	
Tubos de ferro 	
Tubos de vidro ou louça 	
Tumulos 	
Turfa 	
Typos. 	

Umbigos de boi 	 	 4
Unguentos 	 	 2
Unhas de animaes 	 	 5
Unto	 	 4
Urnas 	 	 2
Urucú 	 	 4
Utensilios domesticas não denominados 	 	 3
Uvas frescas 	 	 4
Uvas seccas 	 	 3

Varas 	
Varandas de ferro 	
Vassouras 	
Velas de cera, de carnaúba, de esparma-

cate, de composição, de stearina 	
Velas de sebo nacionaes 	
Yelludo 	

Velocipedes 	 2
Venezianas 	 2
Ventarolas 	 2
Ventiladores 	 3
Verdete'	 	 ..	 . . o

Verduras- 4
Vermelhão 	  3
Vermouth 	  . 3
Verniz. 	 2
Vidros 	   2
Vigas 	   6
Vimes 	 •	 3
Vinagre 	 • 3
Vinho estrangeiro 	 3
Vinho nacional 	 •
Vitriolo (frete duplo) 	   2
Wagons desmontados 	 6
Wagons rodantes sobre os eixos
.Wag ms de 4 rodas 	 •• 7.
Wagons de 8 rodas, 	

Xaropes..

• 8

2
Xarque 	  	 5
Xergas para animacs.. 	 3
, •	 Z •

Zabumbas  • 2
Zinco eia bruto ou em folha 	 3
Zinco em obra 	 3
Zarcão 	 3

fiammaceis
Aleool amylico. •
Alcool

rio).

, Ether ordinario (ether ethylico ou
stilfurico).

Essencias.
Palitos e mechas phosplaoradas.
Phosporos de cera. -
Phosphoro (corpo simples).
Snlfureto de carbono.
Espirito de m tdeira, (alcool

etc., etc:
Explosivos

Algodão polvora.
Al.ro Ião nitrato para collodio.
Chlora.tos ou nitratos. •• •	 • '
Dynarnite e seus congeneres, vigorite, se-

bastianite, etc.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Estopins.
Fogos f'e artificio.
Fulminatos ou mistura de fulminatos.: •
Mistura de chloratos e nitratos. 	 4-
Mistura de chloratos de materia combus-

tiVel.
Nitro glyeerina.
Picratos o formiatos. 	 . •
Polvora de base de picratos.

Classificação das tarifas
Tarifa 1—Viajantes:

1' d isse 	 	 $10`) por kilom.
2a dita 	  $060 l•

Tarifa 2—Mer-
cadorias:
Classe 1 2—Baga-

gens e encom-
mondas 	  $850 por ton. kilom.

Valores — 50 V	
sobre a des-
ignação prece-
dente, mais
1/2 0/0 ad va-
lorem.

Classe 2 2—Obje-
atos de grande
volume e pou-
co peso. Obje-
atos	 frageis ,
etc 	 $400 » 3>

Classe 32 — Im`
portação,	 es-
p ir i tu osos,
etc. 	  	 $250 » »

Classe 4a —Pro-
duetos do paiz.
Agua rdente
nacional,	 as-
suear, café, fu-

	 , $120 por , volsiculo ki om.
Classe —Wa-

gons de oito ro-
das, rebocados $240 » . 	 • »

Classe 9a —
comotivas e
tenders, rebo,

. cados 	  $840 »	 » .•Tarifa 3—Ani-
Mae.8:,	 •	 ,•

Classe la—Bui-
ros,.. cavallos,	 , „.
jumentos e se-.	 • '1	 •

•melhantes 	  $090 por, cabeça lçalom. •
Classe •

bezerros, vac-
cas ,,„,yitellos	 .
e .semelhantes $035 »

Classe ,3 G	 CG/4-?1

,bras, ca.rnm-.	 .1.
. ;L:f . 4, 3,

cos- 	e seme-	 •'.	 :••	 : .
lhantes  • 	 	 $020, »

4!1::.: •
6t	 - '2".	 • '•
grammás 	 i e:' 1 ...:a
todo o percur-..:.:5,"--	 .4..
so da linha),.	 $070 por palavra.	 ••••

D4CS em lingua. 	"	 • !"	 7'
estrangeira..

•	

$140 ..»''
• ,•

Federal, 12 de,setettiíro de1895.:
Antonio Olyntho dos " Santos.,PireS

• 'Are	 ,Y	 -	 ."Jz

DECRE TO N.2188—na 12 DE DEZÊ1E1i0 DE 1895
• •.+-•

-..,Supprime o Consulado orn . Helsingfors ,

(S. Pres'idente do.Reputlica: dos'-'-E;ti.do?s
Unidos do Brazil:

Attendendo a que o Consula10 em Helsing-
fors,presentemente vago,em consequencia da
exoneração pedida pelo respectivo furiclOiiário
não faz parte dos consulados renumerados
por lei; e	 ,	 . 4,4	 54
Considerando dispensavel a sua; continuação:

Decreta:	 •
Fica supprimidoo Consulado em HelSingfors,

passando o respectivo districto -para a• juris-
dicção do Consulado em S. PetersbugO: 411

, Capital Feçleral, 10 de 'Clezenago' de,. 1895,.
7° da Republica: 	 .

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos Àu.iio dl Cagct.Wi:

Solas
Sovelas o instrumentos de sapateiro 	
Stearina	 ,  •
Suadores para sellins 	
Sulfureto da carbono (frete duplo) 	
Superstructuras metallicas para pontes
Surrões vazios 	
Suspensorios 	

6

3

2
3
4

3
4
6
2
3
2
3
3
3
4
2

.3
2
6
4
3
4
3
6
3
2
2
4
3
2
2
5
2
5
3
6
9
3
5
3
3
5
3
3
3
2
4
3
3
3
4
2
2
4
2
4
6
2
3
5
6
4
5
3
3
2
2
5
2

vinieo (alcool ethylico ou ordina-

ether

methilico),

'

-	 o,' e o' u'r
brutos, kero-
sene. Objectas
de • -primeira
necessidade 	

Classe 5a (por
carro comple-
to):Ferro bru-
to, machina.s,
•e utensilios
uteis á . agri-
cultura e á
industria, ce,
reaes, mate,-
riae,s-de , con-
strucção, ma-
d ei ra em obra
xarque, sal e
ve h icu los 	

Classe 6 , — (por
carro comple-
to): Material
para estradas
de ferro, car-
vão; arela,cas-
calho, pedras
brutas, madei-

• ra bruta. e ser-
rada, etc 	

Classe 7' --Wa-
gons do quatro
rodas reboca-,
dos

$160 » 

$120 »

$005
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Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 10 do corrente, foi exone-

rado, a pedido, o Consul em Helsingfors Her-
man Donner.

Ministerio da Industrio., Viação Et
Obras Publicas

Directoria Geral da Iudustria

Por decreto de 12 do corrente mez, foi ex-
onerado João Pinto de Mendonça do cargo de
contador dos Correios de Estado de Sergipe,
sendo por outro da mesma data,r, nomeado
para esse cargo Herculano Luciano da Costa
Samango.

SECRETARIAS DE EST.ADO
Ministerio da Justiça c I•Tegocios

Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 5 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, o cidadão Fre-

derico. Guilherme de Almeida, do legar de
amanuense' da 'Oasis do 'Correção desta ca-
pital.

Por outras de 13 do corrente
Concederam-se
Tres mezes de licença ao interno do hospi-

tal da brigada policial Sarnuel Hardmann
Cavalcante de Albuquerque, para ' tratár
negocies de seu interesse.

Tres mezes de licença, com os vencimen-
tos a que tiver direito, nos termos do
art. 25 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.263 A de 10 de fevereiro de 1893, ao
capitão da'referida brigada Amorico Antonio
Pereira de Siqueira, para tratar de sua
sande.

Seis mezes de licença, nos termos do art,
do decreto n."1354 de t3 de abril de 1854, ao
tenente-coronel commandante'do 6° batalhão
da reserva da guarda nacional desta capital
Antonio da Silva Portella, para tratar de ne-
gocios de seu interesse.

Um ànno de licença; noc termos do refe-
rido artigo ao alferes aggregado do 1 0 bata-
lhão de infantaria da dita guarda, Paulo
Ananias de Aquino, para identico"fim.

Dispensa de lapso de tempo decorrido para
solicitar a ,respectiva patente a6 cidadão Gar-
cia Rosa, nomeado por decreto de 26 de junho
do anuo passado para o posto de 'capitão
ajudante do 733 regimento de cavallaria da
:guarda' nacional da comarca de Caldas, no
estado de Minas Geraes:

Foi prorogado por tres mezes, com o or-
denado a que tiver direito nos termos do
art.' 27. § 10 do decretou. 1160 de 6 de de-
zembro de 1892, a licença ultimamente con-
cedida ao porteiro comprador da Casa de
Correcção desta capital Antonio dos Santos
Lima, para tratar de sua saude.

Expediente de 13 de dezembro de 1895

Autorisou-se ao coronel commandante da
brigada policial a dar baixa do-serviço:

Ao soldado Antonio Escalera, visto ter sido
submettido á inspecção de saude e julgado
incapaz fio serviço das armas ;

Ao 23 sargento Honorio da Silva Amaral e
ao soldado Frederico Thomé Pinto, apresen-
tando' Cites substitutos idoneos e indemnt-
safido a Fazenda Nacional do que estiverem
a dever... -

r-- Communic,oU-se ao procurador geral do
District° ' Federal que, segundo informou ' o
director do contencios ) do Thesouro Federal,
o bacharel Lydio Mariano de Albuquerque,
curador dos ausentes desta capital, prestou a
respectiva fiança dentro do prazo legal.

— Declarou-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em referencia ao
fornecimento de livros para o registro civil
requisitado pelo conselho districtal de S. Tho-
rnaz de Aquino, em Minas Geraes, que ,!ã foi
resolvido por este ministerio que não cabe ao
governo da União o fornecimento de taeS
livros, visto tratar-se de uma providencia
que é da competencia do governo dos estado.

- Transinittiram-se:
Ao presidente do estado de Minas, para

tomar na consideração que merecer, o reque-
rimento em que o sentenciado Hugo Fischer
se queixa de mãos tratos que soffrem os pre-
sos da cadeia fia respectiva eapital ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar
os processos instaurados- contra os soldados
da brigada policial Raymundo Alves, Alfredo
Porto Ribeiro e Anselmo Viriato Pereira de
Lucena, afim de serem julgados em superior
e ultima instancia ;

Ao engenheiro encarregado das obras deste
ministerio o officio do procurador da Repu-
blica neste districto, acomp inhado de uma
planta de terrenos a desapropriar para o ser-
viço'do corpo de bombeiros, afim de proceder
ao exame e mais diligencias solicitados pelo
referido procurador.
•— Pela directoria geral transmittiuse ao

general commandante superior da guarda
nacional desta capital, para informar, o re-
querimento em que Fausta Emilia de Miran-
da pede dispensa do serviço do 14° batalhão
de infantaria para o seu filho José Augusto
de Miranda, allegando ser elle doente e seu
unico arimo.

—Remetteram-se ás respectivas collecto,
rias as seguintes patentes

ESTADO DE MINAS GERAE3

Comarca de Campo Boll°
Antonio Fernandes Rios.
Antonio Alves Garcia.-
Antonio Furtado de Souza.
Antonio Ignacio Pinheiro.
Antonio de Bastos Freira Sobrinho.
Antonio Affonso Lamonnier do Nascimento.
Antonio do Co,uto Rosa.
Antero Floreneio Rodrigues.
Adolpho Olyntho da Silveira..
Arthur Octaviano Rodrigues Noves.
Basilio Candido de Bastos.
Domingos José Freire.
Edmundo Furtado da Silveira.
Francisco Neves da Silva.
Francisco Alves Pinheiro.
Francisco Furtado de Souza.
Francisco Furtado de Souza Sobrinho.
Francisco kvelino de Souza. •'
Francisco Cecilio de Oliveira.
Francisco Se verino de Souza Guerra.
Francisco José de Alvarenga.
Francisco Cardoso. 	 -
Joaquim Manoel de Mendonça.
Joaquim Candido da Silva.
Joaquim do Couto Rosa.
Joaquim José da Trindade.
Joaquim Silverio de Almeida.
José Joaquim do Couto. -
José Marques da Silva.
José Pinto de Miranda.
José Candido Monteiro.
José Eduardo Quintino Teixeira.
Joré Segundo Villela.
José Candido Rios.
José Galdino Rios.
João Moreira de Souza.
João Alves Parreira.
João Alves Villela.
João Furtado de Souza.
João Alves de Alvarenga.
João Augusto de Magalhães Leite:
João da Matta. Martins.
João Furtado de Souza Primo.
Manoel Honorio da Matta.
Manoel Martins Pereira.
Manoel Peireira de Magalhães Leite So-

brinho.
Modestimo Olympio Moreira.
Olympio Affonso Lamonnier do Nascimento.
Quintillano Furtado da Silveira.
Ricarda Pereira Bahia.

Saturnino Alves Villela.
Saturnino Pimenta de Assia.
Stuart Ferreira de Asara.	 •
Salathiel Ferreira de Carvalho.
Thesdoro Lopes da Silva.

ESTADO DE PERNAMBUCo
Municipio da Gamelleira

Manoel de Hollanda.
Benigno Marinho Lins Sucupira.
Miguel Lins Cavalcanti de Albuquerque.
Austrichians Pergentino de Almeida An-

drade.
Pedro Escholastico da Silva.
Antonio Lopes de Siqueira Santos.
Antonio Manoel de Siqueira Santos.
José Ernesto Ferreira Lima.
Franklin Saraiva de Araujo Gaivão.
Bellarmino Dorotheu Rodrigues da Silva.
Cincletico Amorico dos Santos.
',Esbelto Barbosa da Silva.
Antonio Jose Alves.
Antonio José Pires.
Antonio Accioly Wanderley.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca do Alto Itapicurá
Manoel Pereira de Sá.
Simão Pereira de Sá.
Manoel Vieira Torres.
Delfino Francisco do Souza.
Numa Pompilio Teixeira.
José Manoel de Macedo.
Raymundo de Paiva Brito.
Sesostris de Sá. Brandão.
Ladisláo Gonçalves Moreira.
João Candido Fernandes Lima.
Joaquim Teixeira Mendes.
Pedro José dos Santos.
José de Souza Costa.
Manoel !emacio Setubal.
Libanio José Nogueira.
Alcibiades José Brandão.
João da Costa Searas.
João Alexandrino da Rocha.
Rosalvo Abrelino de Moura.
José Dias de Oliveira Piinentel.
Franco Pereira da Fonseca.
Joaquim Jo-k da Motta Mattos.
Abilio Ricardo de Miranda-.
Agostirrho Joaquim de .Sant'Anna..
José Raymundo Torres.
Valentim José de Souza.
Ataliba Dias Carneiro.
Athanasio Alves dos Reis.
José Alves Feitosa.
Theodoro José dos Santos.
Joaquim Gomes de Avelino.
Raymundo de Carvalho Borba.

Comarca de Caxias
Raymundo de Farias.
Benedieto Aniceto dos Reis.
Adrião dos Santos Pires.
João José de Moraes. "

Comarca de Carolina

João Alves de Figueiredo.
Teternaco Carlos Slonturil .
Antonio da Cruz Nogueira.
Virgilio Marones da Motta.
Sedorio José dos Santos.
Joaquim de Souza Milhomem,
Ricardo Martins de Oliveira.
João Bento Pereira Jacome.
Felinto Gomes de Gouvêa.
João Pedro de Araujo Filho.
Sebastião Pereira Lima.
Domingos Martins Alfonso.
Mariano Jcisé . do 'NaSeirániitO.
Manoel Péreira Jaddme.
Cezario Martins de Oliveira.
Liberato Cavalcante Maranhão.
Herniinio lIoracio de Souza Piinentel.
Norbérto Martins de Oliveira.
Antonio Dias Ribeiro Netto.
Cantidio Justino de Medeiros.
Francisco Antonio do Nascimento.
Prudencio de Smiza: Pires.
Melchlarles de Sonza Pires.
Antonio Homem da Costa.
Joaquim Antonio Pereira.
José Pinto dá FonSeCa.

• 1	 1



abrilabril do anno passado, data do fallecimento
daquella contribuinte. — Communicou-se
Miniaterio das Relações Exteriores. -' •	 1*,

-

Directoria do Interior

Expediente de 12 de dezembro do 1895
•

Declarou-se ao inspector geral de Saude -
dos Portos que fica antorisado a providenciar,
afirn'de que, mediante concurrencia publica,
sejam vendidos' o casco, a caldeira f: a ma-
china da lancha que se tornou iniprestavel
para -ser empregada nas visitas sanitarlaS do
porto da Bahia, e a que se refere o officio
n. 783 de 17 de julho do corrente anilo.

—Recornmendou-se ao engenheiro Henrique,
José Alvares da Fonseca, em additamento ao
aviso de 20 do mez proximo findo, não só en-
vie, corri urgenda a este ministerio o orça-
mento da despeza com a construcção de um
forno incineratorio . e o estabelecimento de
urna lavanderia a vapor no hospital maritimo
de Santa Isabel, corno tambem informe qiiabs
as providencias, ahida -qué deearaCter pro-
visorio,que desdejá possam ser tomadas para
evitar que em diversos log,ares da' freguezia
da Jurujuba se accumulem • aguas servidas
provenientes dá, actual lavanderia do mesmo
hospital.	 ' f

—Remetterarn é. Secretaria das Relações
Exterioros os boletins sanitarios do District°
Federal, relativos aos dias 6, 7 e 8 do cor-
rente mei.	 t I ,

—Transmittivam-se a Ministerio da Indus-
trie., Viação e Obras Publicas, por tratarem
de assumpto da competencia do mesmo mi-
nisterio, os papeis, enviados pelo da fazenda,
relativos ao montepio garantido, pelo de-
creto legislativo n. 341 de 29 de novembro
ultimo, a Rosa Sanches çle Souza Carneiro,
Anna de Aguiar Prado e ThereZa. Angelica de
Souza, viuvas, a prinieirá do a-directo', da
Estrada de Ferro de Paulo Affonso, engenhei
ro Antonio Joaquim de Souza Carneiro; a'se-
gunda do contadorAmerico de Aguiar Prado,
e a ultima do quarda-livros Vicente Ferreira •
de Souza, ambos tambem da mesma estrada.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thes ouro

• - Éederer ;	 •' •
-

Dia 12 de dezembro de 1895

Expediente do Sr. director- Ç.	 .
A's alfandegas:	 •
Da Manáos concedenlo. por conta da verba

—Exercidos findos—do Ministerio da Fazenda.
e vigente- orçamento, o credito de 3:195$951,
para o pagamento de diversas dividas; .

De S. Paulo, remettendo r a portaria rela-
tiva á pensão concedida pelo: Congresso a:
D. Cyrilla Rodrigues da Silva, na importan-:
cia annual de 2:000$000; -• • 	 *

De Porto Alegre, enviando a portaria rela-
tiva á reversão da pensão,' que percebia
D. Balbina Carneiro da Fontoura 'Menu?. Bar-
reto, em favor de D. Florinda Menna Barreto,
Ferreira.	 •	 - el•

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes con-
cedendo. por conta da verba"— Exereicios
findos—do , Ministerio da Fazenda &vigente
orçamento, o credito de 8:244612., para:pa-
gamento do dividas de'exercidos findos.1

•

.-

RegueriMentos despac4ados
•

Dia !I do dezembro de 1895_	 •

Expediente do Sr. ministro
O. Jàsepliina Luiza, Leal Thompson, viuva

do capitão de mar e•-ãnerra, Cypriano ',de'
Aievedo Thompson, reclamando contra o
abono dá Meio soldo da iMPortancia. de 80$
s )mente.—Nã) procede a reclamação. 0 . ma-,
rido da supplicante,sendo capitão de fragata,'
foi reformado com 'access() do posto e soldo .
respectivo 'da tabella de 8 de fevereiro *cle,•
1873, por Contar mais de 35 apnoS • de
viço.	 • ' -

taapaaao

Francisco de Souza Milhomem.
João do Rego Maranhão. • -'
Aprigio Pereira Marinho. •
Joaquim dós Santos Sardinha.
Honorio Ayres da Silva.'
Dionel José de Souza. •
Alfredo Ayres Nogueira.
João da Silva Aguiar Junior.
Antonio do Rego Nlaranhão.
Clementino de Souza e Cunha.
Diogenes Laercio de Souza Japyassú. -
Eiverton pinto'da Fonseca' • 	 • •
Silvinci lAtigustó Machado.
Manoel Gomos de Amorim.
José Baptista Mascarenlia,s.
Sebastião Gomes Gouva:
Matioel 'do Rego Maranhão.
José do Rego Maranhão. ••'
José Alves Pacheco. •: '
Candido Martins do Oliveira.
Manoel Pereira Lima'.
Amancio go Rego Maranhão.
Bernardinade AqUino Pereira.
Eetanislao José de Souza.' •
Pretextato Cavalcante Maranhão.
Ma.noel Pereira'Rego. , •	 -"
Friancládo da Silsát, Monteiro.
Joáqüiin Pedro de Souza Maya.
Manoel Lin& de Araujo.
JoséNogueira 'de Souza.	 •.	 .	 .

Empo  DA PARAI1YBA

• Comarca do Inga
Manoel Tavares de Mello.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• comarca de Barra Jlansx
ArseniO Arão Gonçalves Brandão.
Augusto Maria Mergulhão. •
Augusto Domingues do Lago.
Bernardino da Silva Bastos.
Frandsco'AlVes Machado.,
Francisco Paes da Silva.
José Pereira Giiimarães.
José Jorge de • CarValho Santos.

• Manoel Filgueiras Chaves.
QllitIttiá José de Me lei ros.
Thinioteo Moreira da Silva.
António da Silva Vieira.
António Augusto Cardoso Figueira.
Alonso Diniz Junqueira.' •
Aristides José Alves.
Aniceto Gonçalves Ribeiro.
Bernardino Ribeiro. •
Bernardino José Gomes. .
Celso Eduardo da, SilVa.
Constando Pereira Lima.
Coliinerio nabo. -	 •
Ernesto da Silva Marques.
Egydio Mariano de Souza.
Estanislau José Ferreira. •
Eduardo Silva.
Epiphanio Manoel Dias.
Estevão Pinto de Carvalho.
Francisco Faig Filho.
João Alves de Moraeá.
Joaquim Martins de Oliveira.
Joaquim Olympio Xerninea de Barros.
Joaquim Alves de Moraes.
José Lburenço'Pereira'lunior.
Luiz José Alves da Slide.; .s
Manoel Ferreira Muniz.
Nilo Gomes Jardim.
Pedro Martins.
Theotonio José de Souza.
Antonio Gomes Leal Junior.
Francisco Gomes Leal Junior.
Francisco Martins de Azevedo.
Francisco Xavrer Nogueira de Maegdo.
Floriano • CarloS dó Almeida.
ql.lidó Carlos - da Rocha.
Jusé,Thomai Moreira.
João .A1Ves •:de Moraes Junior.
João Antonio da Costa AragãO,,
João Pedro de Mattos.
João Lopes da Silva Oliveira Junior.
Julio An,tonio Ántiiues Ctilimarães.

ESTAI)) DA PARAIIYBA

Coiria r .ca de pedras de 'Fogo•
Arabrosio FeanciSeo Pereira.
An,tonia Nunes do Nascimento.
Antonio Dáningues da silva Mb1.1.9..	 ,

Antonio Nunes Machado.
Antonio Lopes de Oliveira. 	 -
Antonio Cabral de . Vasconcellos Filho.
Antonio Cavalcanti de Albilquerqüe Barro
Antonio Corrêa dó Abreu 	 •
Antonio Domirigues da Silva Filho.
Francisco Nunes Machado.
Francisco Antonio de Carvalho.
Francisco Doming,ues da Silva.
Galdino de Lima 'Freire. ' • .
Joilo'Donáiágnes • da Silva.
JOãO Teixeira de Vasconcellos.
José Thomai de' Oli-veira Mello.
José Cursino de Albuquerque Montenegro.
Joaquim 'Gomes de Oliveira,: Mello, . • • .
Joaquim Cavalcante de Vasconcellos.
Luiz do Rogo Monteiro.
Manoel Cyprião Lopes.
Manoel Benjamin Nunes do Rego.
Pedro Cavalca ati de Albuquerque.
Rogerio Francisco da Rocha.
Alexandre Gomes -de Menezes.
Alexandre da Cosia 'Lima Freire.
Affonso Requirn Ferreira.
Augusto Domingos de Meirelles.
Antonio Joaqaim de Mello.
Christino Manoel Luiz do Rego.
Francisco Ezeouiel Gonçalves Guerra.
Antonio Francisco da Cruz.
Jo-é Douraclo Cavalcanti.
Fausto José da Costa. •
Ilibado do Athayde yasconcellos.
José Antonio da Silva.	 • '
João Eustaq alo do Araujo.
João Marquei dé Aguiar.
Luiz Antonio Pereira.
Luiz Figueiredo 'de Albuquercino

	

nhão.	 •
Manoel Escalastico de Arruda. 	 •
Manoel Francisco da Cruz.
Marcolino Pereira Nery.
Manoel Francisco de Hollanda Cavalcanti.
Manoel Bemvindo da Silva.''	 ' •

--
Directoria da' Contabilidade

Expeliente de 12 de dezembro de 1895 •

áolicitou-so do 11,linisterib da ,Fazenda a
expedição de ordem afim de que se pignern

. No Thesouro Federal, ao juiz d3. direito em
disponibilidade Antonio Ferreira de Mello
San 'lago, aposentado em virtudo do decreto
n. 2055 de 25 de julho ultimo; os seus ven-
cimentos de inactividade

'
•

Na delegacia fiscal do Thesouro, em
S. Paulo, a gratificação ,a,ddieional de 300$
annuaes corre:pondente • ao accrescimo de
5 0/0 de seus vencimentos concedida por de-
creto de 2 do corrente mm, ao lente cathe-
dratIco da faculdade de •• direito daqui:41e es-
tado Dr. João Pereira Monteiro, &contai-de
16 de fevereiro do annO passado, data em que
completou 10 turnos de serviço eff3ctivo ;no
magisterio.

As contas :
De 3:924$317, de fornecimentos feitos á

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em,
outubro ultimo; -	 •„'

De 44700, do objectos • do ^ expediente for-
necidos em novembro findo . por C. de CarVa-
lhaes, para a Secretaria !do Supremo Tribu-,	 . ,
nal Federal,"

Se indemnisem:
O porteiro' da Escola Nacional de Bellase

Artes, da 'quantia"de 134$503 das despezas de
prompto pigaménto ' por elle feitas' no mez
passado;	 •	 •	 •

O agente thesoureiro da Escola Polyte-
clinica, da de 61$10) das despeias de prompto
pagamento feitas por . elle em novembro

	

findo..- . .	 •	 ••	 •
• Remetteu-se á Directoria Geral da Conta-

bilidade do Thesouro Federal 'para o devido
pagamento, o titulo que reconhece o direito
da menor Marta ' Teresa Franceica Ner vi,
filha da ,finala • contribuinte dó, • montcr
Pio • obrigatorio dá funccionariós deste rei-
nisterio, Gemina' Luziani - '.Nervi, profes-
sora dá piano do Instituto Nacional de Mu-
sica, á pensão ariana! _de 1:200$ de aceordo
ciáiri as arts. 31 o 33, § 1° do decreto n. 942-A,

. de 31 de óutubro de 18 00 ,"ti, lÁrtik 'de 19 de

Mora-ara-
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sNesse caso, nos termos4is., ei de6 de pnO-
vembro de :,1827, flue tornou-se extensiva
aos officiaes de marinha pelo decreto n. 475,
de 11 de junho de 1890,e do decreto n. 3307
de 10 de fevereiro de 1866, não aproveitando
o melhoramento da reforma para o meio
soldo,-'não • lhe "póde caber sinão metade do
soldo de capitão de fragota, como está expli-
cado na ordem de 2 de outubro de :1876. O
decreto n. '1232 E, de 30 • de dezembro do
1890 refere-se aos officiaes- reformados em
virtude do decreto n. 193 A de 30 • de junho
do:ri-lesmo armo', e, portanto, , • não-tem appli-
cação:ão agá: :Fa.çase a intimação de que
trata no final -da informação':

—
Directoria do Contencioso

Expediente de Ode dezembro de 1895

-Requerimento: despachado pelo Sr. mi-
metro;, 4 	''
.Leopoldina,Rosa de Oliveira Freire, viuva

dooapitão Joaquim Theodoro da Silva Freire,
pedindo ,,para indemnisar a divida em que se
acha;oom a, fazenda nacional proveniente, de
alugueis atrasados ,cOnle •. inquilina ,da casa
n., 18 ;da rua Setima,, na ,Quinta da,Boa Vista,
descontando mensalmente do seu meio-soldo
a quantia de l0$000.—Com requer. Tome-se
porterrho á obrigação relativa á amortisação
da :divida e Oê :se conhecimento ao superin-
tendente da Quinta:

- RECEBEDORIA,
•

Requerimentos despachados

Dia 13 de dezembro da 1833
,

Corrêa r& Nunes. —Arçhiva-se .
" R.- p. Teixeira.—Idem. 	 ,t1.
Arthur Napoteão & Comp.—Idem.

s Eugenia Leuzinger Masset.—Idem. •
$ociedade. Anon yma Cooperativa Quatorze

de 'Julho .—Inscreva-se, cobrando-se o que for
devido.	 ,

Leencio Amando de Almeida, e outros.—
Complete o sello.

Manso Sayãe & Comp.—Averbe-se.
Antonio , João da Abreu.— Mostre-se quite

do 2^ semestre ' -e 'complete o sello do docu-
mento.

Manoel Pereira de Rezende .—Transfira-se.

,
Ministerio da Marinlia

Expediente de 10 de dezembro de 1895

, Ao s Ministerio • da Justiça, transmittindo
os termos de obitos e attestados medicos re-
latiVeS aos menores Francisco,filho de Joseph
Semerrman IgnezSemerrman, e Francisca,
nItibscla Bui-Miam e Maria 'Adilar] fallecidos
a . bordo do paquete nacional RioGrande no
porto de Santos.	 r	 . s	 • ; •

— Ao Ministerio da Guerra,- transmittindo
para serem tomadas -na de vida consideração,
os hapeis concernentes á reclamação apresen-
tada'spor Silva ,Sobrinho, negociante no Rio
Grande do Sul; sobre o pagamento de obectos
que forneceu em junho de 1894 ao transporte
de guerra Parahyba.-

Ao Presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias paras que sejam pa-
gas •as seguintes facturas pelas verbas com-
petentes do orçamenta em vigor : 	 •	 ,

Na importancia de 217:8593781, de que são
credores os negociantes mencionados nas re-
lações, que re remettem, na. 18, 19,23 A e
26, pelo fornecimerito de diversos artigos ao
commissariado geral, hospital e ahnoxari-
fado, nos mezes de janeiro a agosto do cor-
rente anno . (aviso n. 2.451);

Na cui 1.420$,. proveniente de varies arti-
gos, fornecidos a este ministerio pelo' cem-
merciante Francisco Ferreira Braga s (aviso
n:

Nti. de 3992$628; de que são credores Jero-
n-ynno & Comp:, Rodrigues & Comp.,
O Pai Luiz do Nascimento, Luiz Pereira de
Macede & Comp. e Antonio Ribeirõ de Frei-
tas (aviso n. 2.453) ;

.1	 •

— Ao commissariado geral da armada,
autorisando a contractar com o negociante
Franklin Alvares, o fornecimento de uma an-
cora de mil kilogrammas para o cruzador.
Primeiro de Março.--Communicou-se á Con-

. •tadori a .
— A' inspecção da arsenal de marinha da

Capital Federal :
Declarando que convém aguardar o proxi-

mo exercido afim de providenciar-se sobre a
acquisição do jogo completo de 10 lentes para
o projector electrico do cruzador Benjamin
Constant.

'fransmittindo, para providenciar a respei-
to, o documento relativo a 2 caixas vin-
das da Europa no vapor allemão Assuncion,

ipara este ministerio, por intermedio da casa
Hauptt Biehn Comp'. — A respectiva factura
foi remettida á Contadoria.

—Ao Dr. E. A. Victorio da Costa, agra-
decendo a communicação que fez de haver
assumido o cargo de director geral da Re-
partição dos Correios, para o qual foi no-
meado por decreto • de 16 de novembro pro-
ximo findo.

—Ao capitão do porto do estado de S. Pau-
lo, declarando ter approvado o termo lavra-
do na mesma Capitania, a 6 de novembro
proximo findo, para isentar o patrão-mór
André Lins da França da responsabilidade
de tres linguados de ferro que se perderam
no porto da ilha da Moeda.-0 termo foi re-
mettido á Contadoria.

—A' Contadoria, autorisando a mandar pa-
gar a Leopoldina da Silveira Cunha, mãe do
finado guarda de policia do arsenal de mari-
nha desta capital Carlos de Araujo Cunha, os
vencimentos que o mesmo deixou de receber,
relativos ao mez de novembro ultimo.

—Ao 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados, restituindo o requerimento que acom-
panhou o officio n. 343, de 20 do mez pas-
sado e informando que o seu signatario, 10
tenente reformado. Miguel 'José da Motta
Leite Araujo, está incompatibilisado para
reverter ao serviço activo da armada, como
pede, porquanto conta mais de 47 annos de
idade pois nasceu era 18 de setembro de 1848
e a idade para a reforma compulsoria mar-
cada pelo decreto n. 108 A, de 30 de dezem-
,bro de 1889 é a de 46 annos para aquelle
posto.

—Ao Quartel-General -:
Declarando, em additamento ao aviso de 4

do corrente, que os sub-ajudantes de machi-
nistas e os praticantes de machinistas teem
direito aos vencimentos de que trata o de-
creto n: 304 . de 10 de outubro do corrente
anno.—Comrnunicou-se á Contaderia. •

— Mandando dar baixa ao aprendiz ma-
rinheiro desta capital José Maria tie Castro,
filho de Presciliana Maria da Conceição, in-
dependentemente de indernnisação, uma vez
que não foi apresentado para o serviço por
sua mãe.

.— Ao chefe do corpo de engenheiros na-
;vaca mandando addicionar ao tempo de ser-
viço do engenheiro naval de 3 '̀ classe, capi-
tão-tenente Severiano Antonio de Castilho, o
periodo durante o qual estudou como paisano,
com aproveitamento, na escola de marinha.

Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral :

Autorisando-o a realisar os concertos de
que carece a cobertura de zinco do armazem
que serve de deposito do ferro e outros me-
taes adquiridos pelo mesmo arsenal para os
trabalhos de suas officinas- e orçados pela
directoria de construcções naves em 3:300$.
—Deu-se cenhecimento á Contadoria.

Mindando entregar por emprestirno, á
Companhia Frigoritica e Pastoril Brazileira,
mediante as formalidades legaes, uru pulso-
metro e duas bombas destinadas ao esgota-
mento do vapor Jupyter . actualmente enca-
lhado no porto de FlorianOpolis.
' Indeferindo, á vista das informações, o re-
querimento do ex-patrão das embarcações do
mesmo arsenal José dos Santos Oliveira, pe-
dindo reintegração.

— Ao Arsenal de Marinha da Bahia, re-
commendando que preste informação sobre o
requerimento que se lhe reraette, e em que o

ex-2° sargento do Carpo do marinheiros ná-
cionaes Balbino Brandão pede para ser
admittido como operario na officina de ap-
parelho e velas do mesmo arsenal,. .

— A' Escola Naval mandando conceder ao
aspirante á guarda marinha, .Raul de -Mi-
randa, tres mezes de licença para tratamento
de sua saude.

—A' Repartição da Carta Maritima indefe-
rindo o requerimento em que os empregados
da Atalaia pllarol. de Cotinguiba, pediram
abono de uma gratifisação de 30$ mensaes
desde 7 de setembro de 1888 a 15 de março
do corrente anno.

—A' praticagem da barra do, Rio Grande
do Sul mandando prestar os esclarecimentos
pedidos pelo Conselho Naval ácerca das cau-
sas da demissão do ex-2° pratico da referida
barra Francisco Pilar Martins.

Dia 11	 -
Ao presidente do Tribunal de Contas,solici-

tando providencias para que a Alfandega do
estado de Santa Catharina seja habilitada com
a quantia de 383$32.5, por conta do credito
concedido pelo decreto de 25 de agosto ultimo
á verba eventuaes do orçamento em vigor,
afim de parar ao commissario de 5a classe
Pedro Caetano Duarte, que serve na escola
de aprendizes marinhairos do referido estado,
as gratificações de campanhaqne lhe são devi-
das, relativas ao periodo de 6 de setembro
afim de dezembro de 1893.— Communicou-se
á. Contadoria, ao Quartel General e Alfandega

i

de Santa Catharina •
—Ao chefe do estado-maior general da ar-

mada, communicando o indeferimento do re-
querimento em que o com miss uno de 4a classe

t Felisberte Domingos Lopes Junior pediu o
abono de vantagem de campanha relativa ao

i periodo de 1 de [setembro d.e 1893 a julho
' de 1894, em que serviu no patacho Cara-
vellas.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
derallapprovando a proposta feita em officio

. 789,de 1 de outubro do corrente anuo para
que João Jovino Baptis ta exerça interina-
mente o carso de amanuense da secretaria
da inspecção, em substituição de Francisco
Franklim de Castro Menezes, promovido a
escripturario do almoxarifado, e determi-
'na.ndo que seja aberto concurso, com o prazo,
de 60 dias, para o preencimento effectivo "do

•supracitado cargo.
' A' Escola Naval. .

Autorisando a conceder licença durante.
as férias, para tratamento de sua saude, ao
aspirante a guarda-marinha Firmo' Alves
Pereira.

Mandando que sejam desligados do respe-,
.cti vo corpo 03 guardas-marinha alumnos com-
prebendidos na lei n. 310, de 21 de outubro.
do corrente anuo, ficando sujeitos á autori-
dade immediata do chefe do estado maior ge-
neral da armada .—Deu-se conhecimento ao
Quartel General ;

_
Requerimentos despachados

,
Martinho Rodrigues do Valle.—No consta

que destino teve o marinheiro nacional Ri-
cardo Rosa.

Ministerio da Guerra

• Por portaria de 12 do corrente:.
Foi dispensado o coronel do corpo de enge-'

'nheiros Modestino Augusto de Assis Martins
do togar que interinamente exerce, de dire-
ctor da Fabrica de Polvera da Estreite, visto
ter de reassumir aquelle legar o general de
brigada Miguel Maria Girard, ultimamente
chegado da Europa.

Foi nomeado o tenente do cerpo de estado-
maior de l a classe Odilon Benevolo director
.de obras militares no estado do Pyauhy.

Concederam-se as seguintes licenças:
Ao almoxarife do Hospital Central de Exer-

'cito Adolpho Borges Leitão sessenta dias com
o respectivo ordenado para tratar de sua
sande onde lhe convier ;

•
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Ao , major reformado do exercito Joaquim
Rodrigues Pereira e alferes tambern rafar-

.mado Joaquim Rodrigues de Siqueira Jardim
para. resiçlirem; este no 'estado de Goyaz e
aquelle no'de Pernambuco.'

Expedierite' de 9 de. dezembro de 1895
Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos- Srs.

Deputados, enviando a mensa cem do Sr. Pra-
sidente...da Republica, srestit"uindo , um dos
autographos ..que acompanhara r ia a mansa-,
gera do: Congresso Nacional,transmittida com
officio,/ 377,da lei, que.,autorisa o governo
a graduar noprimeiro :posto do :exercito todas
as, praças coannissioandas nesse posto até% de
novembro de 1891, o que foi sanccionada pelo
mesmo Sra•Presidente. ; .„.	 '	 •	 „

r •Ao Sr. ministro da fazenda, rernattenile,
para que se sirva tomar na cansideração que
merecem, dos requerimen',•os em que:
., O generais:1e bsig•asia,,Arthur,Oscar de An-

drada.Guimarães ;pede ser pago da quantia
ae::725$200,1:proveniente da diffarença (te
etapa, ta..que teve direita, em 1893;

,I)..:Argemira.Aurea Paeldba de Negreiros,
viúva do tenente do exercito Candido „Carlos
Cavalcante de Negreiros, pe le pagamento do
montepio que deixou de receber por falta do
credito e relativo ao periodo sdecorridoadea2
de abril a 31 de dezembro de 1893; 	 • .,
;alacob Paes pede pagamento da pensão que

lhe foi concedida, e que segundo allega dei-
xou de receber desica•dezambro de' 1892.

Ministerio dos Negocias da Guerra — Rio
de janeiro, , 9 de dezembro da 1893.,	 •

Tendo sido condemnados pelo Supremo Tri-
bunal Militar, em 6 de juntio.de 1894, a .25
a,nnos de prisão simples os capitães Luiz Maria
de Beaurepaire Pinto Peixoto e Raymturlo
Frederico , Por Deus,. "dessa- sentença appel-
lararn para o Supremo Tribunal Federal que,
em sessão de . 19 junho proximo passad , re-
formou-a para julgar nullo o processo cio con-
selho . de guerra, desde que a apresentação da
defesa, .• sendo , . eia consequencia ,,distea,re-
incluidos no quadro effectivo, ficando aonsi-
derados—presos para sentenciar.
'Absolvidos no segundo emselho de guerra,
o Supremo Tribunal Militar julgou. exaincta

Acção .,penal, contra alies intentada, : por
estarem compreliendidos na amnistia coice-
dida pelo decreto . legislativo n. 310, de 21 de
outubro ultimo, sendo então considerados na
inactividade po dous annos, como dispCi) o
referido decreto..

Ein vista cio exposto, o Sr. Preselente da
Republica • manda, por esta secretaria de Es-
tado,- que o conselho 'supremo militar ::con•
sulte, cena effeito, com o seu , parecer, si
deante das disposições em vigor, devem os
doua suppramencionados-officiaes ser conser-
vados ano respectivo quadra ou transferidos
para a segunda classe do exarai to.— Bernardo
Trasques.	 n ,	 •

Ao- :presidente := do Tribunal de Contas,
solicitando providencias :para que seja distri-
buido á Delegacia Fiscal do Thesouro :Federal
em Gesraz o credito da quantia : de 27:7/5$500
para ocrorrer ao pagamento das denaezas-.que
se tem de fazer na 'torrente exereicio par
corita. do § I5— Praças de pret (pessoal).
•--Ao • inspector da Alfandega de Santa, -Ca-
tharina, enviando para informar, o requeri-
mento em.'ques o alferes do 37 0 batalhão do
infantaria Antonio Rodrigues de.Albuquerque
pede :pagamento da gratificação', a 'que :.
julga com direito como commandante da. for-
taleza de Sant'Antraa no mesmo estado.	 .•

da-Alfa.ndega •de Rio • Grandea provi-
denaziando para que sejam pagos a D.Zeferina
de Azevedo Alves, viuva do general de divisão
graduado reformado do exercito José Antonio
Alvos, os vencimentos que não foram aboAa•
dos a este ()Meia', de 1 a 21 de outubro tulti-
mo, uma vez que a mesma senhora prove a
sua qualidade de viuva d ..) referido general.

—Ao.intandente da guerra, mandando for-
necer á commiisão technica, militar consul-
tiva e á Escola Praticado Exercito, na Capi-
tal Federal, os artigos cortantes dos deus
pedidos que se rernettem,. .rubric Idos pálo
quaftel- mestre' general .	 • I

. —A' Repartição. de Ajudante-General:
Classifican do o 2° tenente ' de artilharia

.Antonio- Leite de Magalhães Bastos Junior e
ío alferes de infantaria Hertninio Castello
;Branco, aquelle no 1? batalhão de engenharia
: e este na 11° de infantaria.	 - - •

Permittindo ao 2° tenente do 5° regimento
de artilharia Antonio Em i lio Rodrigues gosar,
no' estado 'de Minas Geraes, a licença de 60
dias que lhe foi concedida era prorogação
com que se achava; 'para tratamento de
saude.	 .

Declarando sem effeito a portaria de 28 de
agosto ultimo transferindo para a Escola

',Militar do Ceará aama,trieula com que fre-
quenta as aulas da ala Capital Fatorai, o
alumno Arnerico Fraga Moreira, conforme
pedia. — Coinmunicou-se , ao cornmandante
desta escola.
. Concedendo licença:
Ao enfermeiro coatractado do Ho3pital Mi-

litar Provisorio do A hclarathy, Augusto Fran-
cisco Cypriano, por 60 dias, para tratar de
sua sau le em casa de sua familia, conforme
pediu'. e em vistaado termo de 'inspecção de
sande a que' foi submettido ; 	 -	 , •

. Ao álferã do 14 1 reginiento de °avaliaria
Octavio de Paula Costa para em 1896 se, ma-
tricular na Escola Militar da Capital Federal,
e bem assim ao paizano Paulino de Brito Amo-
rim, si houver v	 zvaga e satisflar as exigencia,s
regulamentares.

„
 — Communicou-se ao com-

mandante dada referida escola.
— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-

ral, mandando.providenciar para que o com-
mandante do 38 1 batalhão de infantaria faca
entrega á.commissão de fortiffiações e defesa
do 'litoral cio Brazil do material de construa-
ção da. Fortaleza do Porto d.e Imbetiba que
1-Icon ,sob a guarda do mesmo batalhão, con-
forme pedia „a Directoria Geral de Obras Mi-
litares...,

a • .1	 Dia 10
Ao presidente do Tribunal de Contas, soli-

citando providencias : para:que :	 .
Seja et/actuado . ° pagamento das contas de

que trata a relação que se remette e cujo
:registrouão foi impugnado . pelo ,mesmo tri-
z bunal, sendo que opportunamente se tratará
das que suscitaram duvidas. a.
iA.' Delegacia Fiscal:do Thesouro Federal em

Goyaz seja distribuido o credito da quantia de
5:925$750, atinada occorrer ao pagamento da
'despem a fazer-se por conta do §.24:a-Ajudas
de custo—pessoal, do corrente.exercielo.• .

— Ao inspector da Alfandega. „de :Porte
Alegre, enviando. para informar, os papais
em que o capitão, do,4? regimento . de . artilha-
ria e atuamo da Escola . Superior . .de Guerra
João Mariat pede pagamento daldiffarença ,de
soldo e etapa correspondentes • a sua, patente,
no perlado de 15 a .2 ada dezembro i do ,anuo
proximo passado, de aceordo coma, leitn. 247
da 'primeira das referidas datas.-

	

a	 •Ao presidente da . Co:ninissao Techniea
Militar Consultiva,appravando as instrucções
regulamentares do fuzil do ropetiçao .NIauser,
modelo ,:brazi leira, - [1893, organisados .
mesma comissão.

--a•Ao commandante da Escola Militar da Ca-
pi tal' Federal, mandando contar ao professor
da mesma escola- bacharel José Feliciano de
Naronliah' eital, como tempo de serviço, o
período decorrido de 20 de fevereiro, de 1878
a 12 de maio de 1830, em que serviu na Es-
cola . Polytechnica; coforme pediu. ;.

—Ar director do Arsenal do Guerra da Ca-
pital Federal, mandando dar baixa do ser-
viço por , - incapacidade.iphysica ao „soldado do
corpo de operarios militares do mesmo ar-
serial:Rodolpho Vieira. de Medeirosa-

-Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, mandando fazer carga ao aferes do exer-
cito Alfredo Domingos de Souza; para lhe :ser
descontado na ferma da lei, alao quantia
da 311$300. era' que importam. os objectos
extraviados da. 4 . . companhi a. do regimento
polic'ai s do 'estado do • Rio do Jan&ro quando
serviu como commandan te da referida compa,
nhia, eu tragando ao, governo daquele estado
a mesma 'quantia,- urna vez integralisada.—

Communicou•se ao secretario, alosapagiaaips do
interior e justiça do referido 03 tado.	 • ••

-a A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo :	 • :•z 
Para o 1 lsaregimento. . de cavallaria ó al-

feres do 121 da mesma, arma Astrogildo Mar-
ques de Figueiredo ;
, Para o 15s batalhão de infantaria, ao qual
s3 acha addido,o alferes do 36° Arthur Leone,
conforme pediu ; ' ' 	 ”

.Para o 26^ batalhão desta arma, o alferes
do .14 ., Antonio Freire do Nascimento, ta,mbem
conforme 'pediu; •	 ' •

Classificando no corne de transporte o te-
nentd de 'cavalaria Carlos Augusta. Cogoy.

Permittindo gasarem as licenças que lhes
foram concedidas para tratamento de sande

Ao alferes do g20 batalhão	 infantaria
Virgilio Can lido da' Seixasa no estado, da
Bahia ;

Ao alferes do '13° régimentO'de CÁvallarb,
Guilherme Firmino Ligoricalaibeisso Dona, na‘,.Capital Federal '• 	 •.
' Ao particular 2° sargento do 40°. batalhão

lie infantaria; addido ao 27° da mesma arma,
José Elididas do. Naseimento; . no 'referido es-. „
tado'da Bahia ; .
	

••	 .	 .
• Ao coronel honorario e capitão reformado

do.exereito,Miguel Calmon du Pin Lisboa, na
.Capital Fedegal.	 .	 ,;.,

:Maculando expedir ordens para que se re-
colha a esta guarnição o alferes do 14' regi-

. meuto do cavallaria .0ctavio ,de. Paula Costa,
ao qual se concedeu licença, • para em 1896,ae
matricular na Escola Militar, da Capital ;.Fe-
deral • 	 ;;;	 '41).	 a, j. •

a,Concedendo troca de cornos entre si, aos
alferes João .Paulo da Silva:, Roclriguesu Al-
fredo Drunainond este do.. .10'. de
infantaria e aquelle do 2ada ,mesma.. arma,
conforme pediram. s 	 t	 .

, Licenças :..,t;
Ao 2' cadate I° sargento do Asylo de 'In-

validas da Pa.tria Antonio de Canindé a para
residir no estado da Parahyba '• .•.;,

,Ao alumno da Escola Militar do Rio Grande
do Sul José, Bellens,de Almeida; .por una mez,
para tratar, de seu., interesse no,.estado,de
Minas Geraesa-conforme 'pediu seu pae An-
selmo Fernandes do Almeida

Ao sargento-ajudante' do Asylo dos Inva-
lidos da Patriw Cosmo Jcsé:Conêa, para pra-
ticar eral. telegraphia 31a,; Repartição Geral
dos Teleg,raphos, .conforme pediu:a:as

•a•
Ao Sr. ministro da 'fazenda, enviando, para

que se siava tomar na .devida,consideração
que merecerem,. 03 papeis. em' que o capitão
do 9s, batalhão de :infantaria Joaquim de Al-
i-adila Gama Lobo d'Eça ; pede restituiçãoda
quantia .de 80$, irripertanCia descontada de
seu salo por haver estabelecidoa consigna:-
çã,o mensal de 40$ no estado de Santa Cana-
riria e :quê allega 'não ter sido 'paga'ern'tio-
vernbro e ,deiembro de "1893, 'Vista tratar-se
de liquidação de divida de eXeraicloslindos e
correr a dita liquidação pelo mesmo minis-
terio.. -•	 ".	 - • a .	 aas,

Ministerio 'da" Iridustria, • Viação e
Obras' Publicas:, V •.•	 .. 4 :4

Transmittindo 03 papeis relativosaa'pre-
posta que faz Ernesto Nathan & : Comp.,' no
sentido': de serem •ladoptados. Mis estabeleci-
mentos•do Ministerio da, Guerra os apparelhos
de que são concessionarios esque se destinam
a . substituir os bicos de illuminação' a gaz,
solicitando, providencias para que informe a
tal respeito o '.'insneetor dà IlluminaçãO.pu-
blica do mesmo ministerio. s.,
,..Communicando que. não Ode ser satisfeita
a solicitação- que. foz -em ,. aviso n. 29 do ser
posto: á: sua disposição o tenente-medico de
5' classe do exatcito Dr. Arthua Cõetes Gui-
marães • para fazer parte da commiasão in-
cumbida dos estudos de uma estrada de forro
de CatalãO aaCuyabá, ;pelos motivoaacenstan-
tos „da informação', que :por cópiase rethette,
prestada., pele chefe do pasaoalidaaRepartição
Sanit aria 'do „Exercito. ,

—Ao Supremo Tribunal Militar,remdttenda
para : tomar na consideração que merecerem,
os requerimentos em que ,o major medico„re-
formadoado exercito .Dr.. Pedro Games de
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Argolio Ferrão, a capito Joâ Antonio Bran-
dão, Q tenente João Antônio ,da Trindade e o
pifares JoãO Alves da Silva Corrêa; estes treS
ultimos honorarios do mesmo exercito, jul-
gando-se comprehendidos . no decreto do 12
de novembro de 1894, pedem que lhas sejam
passadas as patentes das honras dos postos
immediatos.	 .

Ao inspector da Airandega de Santa Cass
tharina, declarando que, a vista dos papeia
que se remettam, deve Ser processada, nos
termos do decreto n. 10.145, d.e 5 do janeiro
de 1889, a dividade que é credor o major ho-
norario do . exercito CandidO Lourenço de
Souza . Medeiros, :e proveniente de vencimen-
to .que não recebeu na periodo decorrido de
outubro de 1893 a 24 de abril de 1894, como
director da colonia militar de Santa The-
reza.

Ao ajudante-general, declarando:
Em solução ao .prclido ,que raZ o conáman-

dante do 23' batalhão do infantaria, para que
sejam transferidos para a bali Ia da musica
do mesmo batalhã,o alguns musicos do corpo
de operarios militares dó ArSenal de Guerra
da Capital Federal,- que, tendo as bandas de
musica dos corpos do exercito mestres, al-
geris dos isuaes são até contraatades, aos
eomMandantes dos mesmos corpos compete
providenciar no sentido de serem preparados,
pelo ensino, ItilSiCO3 de entre as proprias
praças desse aorpos;

Que deve o comfriandante do 2, districto
militar providenciar para que, caso seja re-
conhecido grave em inspecção de sande o es-
tado de perturbaaSo das faculdades  mentaes
do capitão reformado do exercito Raymundo
Perdigão de Oliveira, seja o Mesmo °fielal
reformado recolhido a algum asylo mesmo no
estado elo Ceará, mandando-o, no caso de não
haver alli asylo, para a Capital Federal, afim
de ter entrada no Hospicio Nacional de Alie-
nados.
•—Ao director do ArSedel do Guerra da Ca-

pital Federal, mandando 'adinittir na compa-
nhia de aprendizes artifices; quando houver
'Vaga e satisfeitas as exigeneias regulamenta-
tares; ó menor de nome José, conforme pede
sita ir ãe Gabriella Maria da Conceição.

—Ao intendente da guerra:
Approrancid as actris das Sessões do conse-

lho de compras; realisadaSom 29 de outubro
e' 12 de novembro fiadas; para acquisição de
'ferragens e outros artigos semelhantes, du-
rante o I° semestre vindouro.

Matídando:
• .	 .Prervidencikr„ , para gire seja retirado dos
teraeneS,da Companhia Edificadora na Planta
do pajú e rédedhielo ao Arsenal de Guerra, o
anhá() que, fel Ul Collocado poe eeCaSM da
revolta' (ocorrida no Porto da mesma ca-
pital;	 ,	 . •	 •
-,Forneaér ao, Laberatelrio Pyrotechnico do
CaMpinho os artigos cOristantes do pedida que
as: ,remette , rubricado .peici quartel-mestre
general.

— A' Repartição de Ajudante General:
'• Classificando no .1° la,atalhão.de artilharia o
2' tenente Darningos Jesuino de Albuquerque
Junior. .

•Pa'rinittindo:
áti Coronel cointnanclante ao 22° batalho de

infantaria Béritei Thóniai Gonçalves, conforme
pede; usar ani forrhatnra a espada que per-
tenceu ae• corariel edniehandante do 23' ba-
talha da • mesnia artria Carlos Olympic)
Ferrai e que lhe foi offereeida pela viuva
deste oficial; .

Ao iOnente' dó corpo de estado-inalar de
elasSie JeãO de Albuquergne Serejo, gosar

onde Ilié convier a, licença de qiiatne mézes
que rálateVO Para tratamento de sande.

APpadvando a proposta que faz o ajudante
general do major reformado do exercito Jáé
Frederico 'Pereira da Cunha para, substituir
no aonsmando das Fortaleza da Lage da barri
da Capital Federal, o Major de eatado-Maior
de 2aelasse Juvenal Rodopiano Gonçalves dos
Santos que se acha ataado de laeriaberi.

Mandando:
• Declarar ao commaridasite do 1 • diStricto

. militar, que é permittido ao 5° batalhão de

infantaria Usar a bandeira nacional que lhe
foi offerecida pela oficialidade da guarnição
do estado do Maranhão, conforme pediu o
respectivo commandante, uma vez que não
estejam alteradas as côres e o emblema da
mesma bandeira ;

• Continuar á disposição do Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, para
servir na commlssão encarregada da cons-
trucção da linha telegraphica de Cuyabá a
Corumbá, o tenente do corpo de estado-maior
de l a "lasse, Rubens de Moura Lima, confor-
me 'pede ta mesmo ministerio.—Communi-
con-se ao dito nainisterio.

Concedendo licença:
• Ao alferes Ernesto Viriato do Medeiros,
alumno da Escola Militar do Rio Grande do
Sul, por quarenta dias, para tratar de nego-
cios de seu interesse na Capital Federal;

An soldado do 5^ regimento de artilharia
Francisco Soares Neiva Junior, por 69 dias,
para tratamento de saude no estado da Para-
hyba, em vista do termo de inspecção a que
fui submettidn;

Aos paizanos Annil,a1 Homem da Costa No-
ronha, Tancreclo Couto de Lemos, Eurico dos
Santos Betavas, Manoel Corrêa Torres Juntar
e Flamini° Ferreira Pinheiro Machado para
em 1896 se matricularem na Escola Militar
da Capital Federal si houver vaga e satisfize-
rem as exigencias regulamentares .—Commu-
nicou-se ao commandante da referida es-
cola.

--
Ministerio dos Negoeios da Guerra—Rio de

Janeiro, 11 de dezembro de 1895.
A' Repartição de Ajudante General — O

eommandante do 8) batalhão de infantaria
consulta: 1 0 , si o posto de accesso conferido
pela portaria de 12 de novembro de 1894 ás
praças que fizeram a campanha do Paraguay
deve ser entendido com o soldo respectivo ou
como méra graduação ; 2°, si no primeiro
caso um musico elevado a anspeçada, deve
perceber o soldo inherente, embora seja esle
menor que o de musico, ou se tem direito de
opção; 3°, si ainda no primeiro caso o refe-
rido posto de access° está subordinado ao
plano que marcou o numero de inferiores,
cabos e anspeçadas que deve ter cada corpo ;
4°, si a praça com o posto ou graduação por
força da referida portaria pôde ser rebaixada
temporariamente ou definitivamente, de con-
formidade cóm o estatuido no regulamento
disciplinar.

Em solução á referida consulta, declare-se
ao commandante do 7° districto militar que o
faça constar , áquelle commandante que- as
praças que por effeito da portaria de 12 de
novembro de 1894, gosam da graduação su-
perior á classe de que são effectivas, ó teem
direito a6 soldo que a esta cabe ; que estas
graduações em nadá alteram o plano que
marca ó numero de inferiores, cabos e anspe-
çad as que deve ter cada corpo e que estando
es praças graddadas, de que se trata, sujei-
tas ao regimen militar são a alias applica-
veis os effeitos do regulamento disciplinar,
quando incorrerem nas penas neUe previstas.

Quanto ao segundo ponto da mesma con-
sulta, acha-se prejudicado, porquanto um
musico pôde gozar da graduação de anspe-
çada, conforme está declarado a pagina 430
da ordem do dia n. 642. —Bernardo Vasques.

--
Requerimentos despachados

Capitão Autuliano Barreto Lins, Ta tenen-
tes Bornardino Vieira Lima e Guilherme Eu-
frasio dos Santos Dias, alferes Joaquim Pon-
tes de Miranda Filho, major reformado Corio-
lano de Castro e Silva, alferes reformado An-
tonio Marques de Carvalho, alumnos da Es-
cola Militar do Ceará Francisco dos Reis
Montenegro, Luiz de Queiroz Menezes, Cicero
Emilio de Menezes e Miguel Pedro da Silva,
2° sargento Martinho Chaves, soldado José
Luiz da Rocha.—Indeferidos.

Segundos tenentes Bento Marinho Alves, An-
ton io de Castro Parei ra Rego, Adalberto do Rego
Rangel, Augusto Limpo Teixeira de Freitas.
—Indeferidos, pois o que pretendem os re-
querentes não é permittido pelo regulamento
da escola.

Alferes alumnos da Escola Militar do Ceará
Joaquim Nrnes dá Silva Filho e Antonio Joa-
quim de Souza, e alumnos da referida escola
Amadeu Casar Burlatnaque, Augusto Justi-
niano Chaves dos Santos, Ambrosio Ramos
Seara, Alberto Fernandes dos Santos, Antonio
Vianna Coutinho, Trajam de Viveiros Ra-
poso, João de Cargueira e Souza, Antonio
Deolindo Mendes Moura, Antonio 'fito Cas-
tello Branco, Antonio' Alves da Fonseca,
Antonio Tavares, Antonio Pereira Gue-
des, Delphino Uchõa de • Albuquerque
Sarmento, Elias Marinho de Albuquer-
que Uchôa, Euripedes Absalão Pereira e
Souza, Manoel Madeira Coelho, Manoel
Saraiva de Oliveira, João Aymbiré Mendes,
José de Lourdes Guimarães Padilha, Victor
Augusto Casar Pires, Casar Rornulo da Sil-
veira, Joaquim Olymplo Teixeira de Moura,
José Gomas Corrêa de Oliveira, João Clodoaldo
Espinheira, João Izidoro Francisco dos Reis,
José Izidoro da Silva, Raymundo Leitão Fer-
reira, Trasibulo de Mattos Guerra, Daria Fito
Castallo Branco, Francisco Fernandes Bastos,
Francisco Almada Lins Wanderley, Floris-
berto Moraes e Aleibiades Botelho Carneiro
de Mattos Guerra.— Requeiram dizendo o
tempo de que precisam para tratar do seus
interesses no periodo eas ferias.

Soldado Gentil Raul do Oliveira Costa.—
Indeferido, em vista da iniformação da escola
militar.

Capitão honorario Alexandre José do Nas-
cimento e alferes reformado e tenente boa°.
rario Francisco de Oliveira Massery.—Pro-
vem que prestaram serviços na campanha do
Paraguay.

Cabo de esquadra reformado Amaro da
Costa Soares.—Requeira ao Ministerio da Fa-
zenda.

Francisco Dias Carneiro.-0 filho do re-
querente já excedeu a idade regulamentar.

Manoel de Oliveira Miguel.—Requeira ao
Congresso Nacional.

D. Domingas Laudabouro Delabari.—Inde-
ferido, já por faltar á requerente competen-
cia para fazer a reclamação, visto não ser
em direito considerada arrendataria da fa-
zenda Pirahy, já por não fazerem Nova os
documentos por ella exhibidos, canforme o
parecer do Sr. procurador geral da Repu-
blica.

MiniStório da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Gabinete—N. 346—Rio de Janeiro,
10 de dezembro de 1895.

Sr. secretario do Senado Federal. —
Tenho a honra de vos transtaittir a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica
devolvendo sanceionado um dos autographos
da resolução do Congresso Nacional que au-
torisou o governo a conceder um anno de li-
cença com ordenado ao fiscal das Docas de •
Santos UIrico de Souza Mursa„ para tratar de
sua sande.

Sande e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

Sr. presidente e membros do Senado Federal.
—Havendo sanccionado a resolução áo Con-
gresso Nacional constante do decreto 11. 348
desta data, que autorisa o governo a conce-
der licença por um anno com ordenado, para
tratar de sua saude onde lhe convier, ao Ifis-
cal das Docas de Santos Ulrico de Souza Mor-
sa, tenho a honra de devolver um dos Auto-
graphos que acompanharam a vossa mensa-
gem n. 133 de 28 de novembro proximo
findo.

Capital Federal, Ode dezembro do 1895. —
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

--
Directoria Geral da Contabilidade

Kxpediente 'de 13 de dezembro de 1895

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda á
seguintes pagamentos:
• De 4.970,17,5, á Companhia " Metropoli-
tana, de passagens de immigrantes vindos no
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vapor Pard em novembro findo ( aviso
n. 2.732);

De 12:824500, a A .Florita Comp'.de pas-
sagens de immigrantes para o porto de San-
tos, no vapor Rd Umberto em outubro ultimo
(aviso n. 2.733);

De 330$, á Companhia União, do forneci-
mento de agua em outubro ultimo á hospe-
daria da ilha dos Flores (aviso n. 2.734

Do 50$, a Alberto Carneiro, de objectos de
expediente fornecidos em outubro ultimo á
hospedaria de Pinheiro (aviso n. 2.735);
• De.860$, folha de outubro ultimo dos di-
versos contractantes do serviço do con-
direção de males do correio geral (aviso
n. 2.736);

De 120$, a José Pinto de Souza, Graça; folha
do serviço de conducção de malas do correio
geral de 1 do janeiro a 20 de fevereiro til-
timos (avis-t n, 2.737);

pe ,4 :554$512 ao ex-empreiteiro do pro-
longaMente da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Francisco Antonio da Silva, restitui-
ção de deposito realizado pelos descontos fei-
tos nos pagamentos parciaes de suas emprei-
tadas, a partir de janeiro de 1891 até 4 de
dezembro de 1892 em que conduiu as obras
(aviso n. 2.738);

De 931$796, ao comprador da Inspecção Ge-
ral das Obras Pubilc is, Modesto Alves de
Oliveira, indemnisação das despezas miudas
por elle realisadas na dita repartição nos
mezes de julho a outubro unimos. (aviso
n. 2.739)

De 144$8.00, ao thesoureiro da Estrada do
Ferro do Rio do Ouro. Antonio Cardovil de
Siqueira o Mello, indemnisação de despezas
miudas Por elle realisadas Para as l' e 3adivi-
sões cia Inspecção Geral das Obras Publicas
nos mezes do maio a setembro ultitnos (aviso
n. 2.740).

Remetteram-se :
Ao mesmo ministerio o balancete da recei-

ta e despeza de outubro ultimo da Estrada
de Ferro Central da Parahyba (aviso ri.
2.741).

-Ao Ministerio da Guerra :
A conta em duas vi is na inaportancia,̀ de

70$754 do serviço telephonico executado na
fortaleza de S. João, em novembro ultimo,
pela Repartição Geral dos Teleg,raphos, por
centa do dito ministerio (aviso n. 98).

Diree:Jrra G,:rxi da Industrio

_Expediente de 13 de dezenzbro de 1895
Devolveu-se á Inspectoria Geral das Terras

e Colonisação a conta da Companhia Metro-
politana na importancia de 368-11-0 e
documentos respectivos, afim de que men-
cionasse quacs os immigrantes cujos reque-
rimentos foram omittidos na lista consular,

:-
Directoria Geral dás Obras Publicas

Por portaria de 13 do corrente, foi conce-
dida a licença de um anno, com o respectivo
ordenado a Ulrico Mursa, engenheiro-fiscal
das obras do porto de Santos, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Expediente de 13 de cle:embro de 1895
Remetteu-se ao chefe da commissã,o do me-

lhoramentos do porto do Rio Grande do Norte
õ requerimento relativo a pagamento de
dinheiros devidos pelo exercido ad interina do
cargo de inspector do I" districto dos portos
maritimes, afim do ser ouvida a respeito a
alfandega desse estado, visto incidir em ex-
ercidos &Idos.

•
.fiequerimentos despachados

ViSconde do Duprat, engenheiro Theophilo
de Almeida, Luiz M. do Mattos, Alcides C.
da Rocha Medrado e lionorio Lima, propo-
nentes de obras no porto de Angra dos Reis,
mediante os ftvores da lei n. 1.742, de 16 de
outubro de 1869.-Aguardem opportunidade.

Agrimensores Alexandre José da S Iva Lima
e Luiz Firmino de Souza, Caldas, aquelle ie-
dindo uma certidão do seu titulo, que diz

estar archivado, nesta secretaria,, e este pe-
dindo que o seu seja registrada-Compare-
çam na Directoria Geral do Obras Publicas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

•Por portarias . de,13 doCOrrente:
Foram exonerados a pedido: Anthero Go-

mes de Souza do logar de carteiro, da agen-
cia de Barbaeena, 	 estalo de Minas
rães, e Francisco da Costa Ribeiro do de
psaticante suplente da agencia de Campi-
nas, nó estado de S. Paulo; D. Sophia Ma-
rianna de Queiroz, de agente do correio de
Itararé, no estado de S. Paulo e Antonio Al-
ves da Silveira do de Passa Tres, tambem
no estado de S. Paulo. 	 '	 _

Foram nomeados : Francisco Tavares
Sobrinho, agente do correio de Passa Tres, e
D. Carmelita Relini de Moura, para agente
do correio de Itararé, ambos no estado de
S. Paulo.	 .

- Foi suppriMida a agencia do correio de
Miguel Burnier, no estado de Minas Geraes,
até que appareça (piem se preste a exercer o
cargo de agente percebendo a gratificação
constante da tabella vigente.

Requerimentos despachados
Dia 13 de dezembro de 1,93

Carlos Martins da Silva, praticante da Ad-
ministração dos Correios de S. Paulõ, pe-
dindo promoção a amanuense.-Aguarde op-
portunidade.

Joaquim de !Andrade Bastos, praticante
da Administração dos Correios do estado de
S. Paulo, pedindo permuta , com uni empre -
gado de igual categoria da Administração dos
Correios do Districto Federal. -Apresente re-
querimento de um. praticante do District°
Feder, 1 que queira fazer a permuta.

Manoel Pedro dá Silva Junior, ex-carteiro
da Administração dos Correios de Santa Ca-
tharins , pedindo pagamento dos vencimen-
tos relativos ao tempo decorrido de I de
maio a 11 de junho do anno passado.-0 Sr.
ministro da industrie já solicitou do da fa-
zenda o pagamento.

--
CORREIO GERAL

Aduz inistraeCio dos Correios cio District° Federal
e Estado do Rio de Janeiro, thesottraria em
13 de dezembro de 1895

Venda de selos 	 	 5 : 081$300
Valles nacionaes emittidos 	 	 2:0256O0
Vales internacionaes......,: 	 	 30$600
Vales nacionaes pagos 	 	 3:781$880

INTENDENCIA DIUNICIPA
Prefeitura do District°

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 3G-de 11 de dezembro de 1895 (1)

Dá regulamento para a Iuspectoria de Maltas, Jardins,
Arborisnçao e Caça

O prefeito do Districto Federal:
Usando da attribnição que me confere o

art. 2° do decreto n. 190, de 26 de outubro
do corrente antro, decreto

CAPITULO I •
Da organisaçao da inspectoria

Art. 1,° A' Inspectoria de 15,1attas, Jardins,
Arborisação e Caça compete

§ 1.° A inspecção, plantio, replantio e fls-
calisação de todas as mattas e florestas do
District° Federal.

§ 2.° A construcção, recenstrucção, con-
servação o fiscalisação de todos os jardins pu-
blicos municipaes.

§ 3.° A arborisação da cidade, sua conser-
vação e fiscalisação.

(.) Reprodlz-se ror ter sido publicado com incor-
recç5w.

§ 4. 0 A organisaçãO;; cultura e conserva-
ção de viveiros de plantas, Para ría necessi-
dades da arborisação da cidade, doe jardins e
das mattas.

§ 5.° Aguarda ,conservação dos monu-
mentos publico's entregues á municipali-
dade. ,	 ,

§ 6.° A fiscalisaçã,o das mattas e florestas
coin relação aos regulamentos que forem ex-
pedidos, referentes á caça.

Art. 2.° O seu Ressoa, será o seguinte
1 inspector gera/. .
1 betanico,
1 administrador.
1 escripturario archivista.
1 jardineiro-chefe.
1 apontador-almoxarife.
1 guarda-chefe.

;3 feitores jardineiros.
20 guardas:

CAPITULO H
Dos ãenerei e attribuiedes dos funccionários

art. 3: 0 Ao inspector geral compete,: 	 3
§ 1.° Dirigir e inspeccionar os trabalhos da

inspectoria.	 .	 „:	 -	 -
§ 2. 0 . Zelar pela execução fiel das leia pro-

mulgadas para o District° Federal no que se
referirem aos encargos, da, inspeetoria ., e das
instrucções e ordens emanadas do prefeito..

§ 3. • Manter a ordem e regularidade no
serviço, de conformidade Com as disposições
deste regulamento,: resolvendo as duvidas
que se suscitarem:

§ 4. • EXercer. superior .fiscalisação sobre
todo o pessoal, sendo responsavel; como pri-
meira autoridade da repartição, palas or-
dens que der fera das Prescripções deste re-
gulaniento.

§ 5.° Dar direcção a:toda correspondendo,
oficial que for endereçada á inspectoria.

§ 6.° Estabelecer correspondenda com as
repartições :congeneres do paiz e do estran-
geiro.

§ 7.° Solicitar medidas, quer da alçada do
poder legislativo municipal, quer doexeiCu-
tivo, que julgar nee,essarias aos diferentes
serviços a cargo da inspectoria:

§ 8.° informar requerimentos et ., outros pa-
peie concernentes a assumptoe cujo despacho
competir ao prefeito.	 ,

§ 9.° Requisitar, em nome do prefeito, de
qualquer autoridade ou funceienario, coflrt
excepção dos ministros, seeretarios das Ga-
maras Legislativas e do Conselho Municipal,
governadores dos estados . e presidentes dos
tribunaes judiciaries, as informações e ,pare-
ceres necesSarios para a instrucção e decisão
dos negocios que correrem pela ; inspectoria.

:§ 10. Determinar aos funceionarios subor-
dinados á inspectoria que prestem as infor-
mações e pareceres a que se refere o §

§ 11. :Assignar a correspondenda que con-
star de communicações, remessas e requisi-
ções, exceptuadas as que forem dirigidas aos
funccionarioa indicado no § 9°. que deverão
ser submettidas á assignaturã do. prefeito.

§ 12. Visar todos os editaks;7 publioações e.
annuncios que tenham de ser dados à publi-
cidade, as contas, pedidos de material e folhas
de pagamento.	 „	 •1- o

§ 13: Dar audiencia em todos os-dias utois;
das 12 á 1 hora da tarde, ás partes interes-
sadas que o procurarem para tratar, de as-
siimptos afectos á inspectoriai . 	 ,;:	 !; •

§ 14. Formular proposta para preenchi-
mento dos cargos que tenham de ser, providos
pelo prefeito e informar sobre o merecimento
dos funccionarios.

§ 15, Applicar ás péna,s disciplinares . aos
funecionarios eine deixarein de cumprir atrás
obrigações..

§ 16. Dar posa° aoa.aeua 	 subordinadda.
§ 17. Admittir e dispensar o pessoal_ jót--

nateiro nos trabalhos • de conservação e nas
obras feitas por administração, marcando o
numero de oporarios 00 respectivo jornal.

§ 18. Preparar as.. instrueções e os pro-i
jectos de regulamente e as instrucções rela-
tivas aos assumptos de competencia da inspe-
ctoria

§19. Numerar e rubricar os iivros e' talões
que servem na inspectoria.
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g 20: Organisar a proposta de orçamento'
dasdespeza geral da inspectoria.
:e.§ 21s Apresentar. annUalriaente ao prefeito
e submetter á sua approvação um relatorio
circumstanciado doktrabalhosda inspectoria,
noequal ., fornecerá Os dados precisos para o
relatorio do prefeito.

§22 .Exercer quaesquer outras attribui-
ções que lhe competir por este regulamento.

Art. 4. 0 AO totanico compete: , "
§ 1. 0 Colligir no Districto Federal, ou em

qualquer outro ponto do interior do paiz,
plantas vivas e seccas, fru.etas, , sementes e
productos vegetes, acompanhados de infor-
mações e observações sobre 03'InesmoS.

§ 2.° Fazer e conservar a cultura de se-
mentes e mudas, em viveiros e lerreestufas,
de vegetaes de ornamentos fiorestaes, mediei-
naes e induetriaes.

§ 3. 0 Auxiliar o plantio e replantio das
mattas e florestas do District° Federal, estu-
dando os terrenos .e! vendo em qual deites
melhor se adapta determinado vegetal. .

g'4.° Classificar por methodosecientifices
e fazer o Catalogo geral de todos os vegetaes
cultivados pel a repartição:

§ S. Organisar e conservar o herbario da
'repartiO.'oee,onde os vegetam cultivados nos
jardins, rnatta,s e. , fierestas. sejam repesenta-
doe'pelas folhas; flores; •fructos.seecos e em al-
cooleidevidair en te 'numera(' os e ., rotulados
com aecomPetente cIassificção ce. • „:
',43)6. . 8 (Auxiliar o serviço de arborisação da
cidade' e •"sua conservação, tulti vendo nos vi-
veiros as arvores que melhor se -prestem ,a
este fim is possam ser, transplantadas para as
pritft3 e ruas.'e	 ,
ae.-§ 7 0 Formular, por' eseripto, os pedidos
de, sementes' e mudas dos vegetaes que con-
venha importar do estrangeiro, ou cuja-per-
muta se possa fazer com' as repartições con-
generes do paiz eo do estrangeiro. , 	 •

8: 9 Reclamar osa meios e medidas que
julgarMecessarios'para a execução dos traba-
lhos que lhe forem confiados.
* 1)§ . 9.° Substituir o inspector nos seus im-
pedisnentos temporarios ou faltas. , 	 -.; .
e( 0Art'..1 5. Ao administradorcómpete : 	 •

§ 1.0 Auxiliar o 'inspector na •fiscal isaçõo,
'para a execução fiel: das leis:peomulgedas
para o• Dist ricto Federia:1# no que S3 referirem
aos cargos da inspectoria, communicando-
lhe as infracções "que observar. i•••
11§ 2.° IA-malar i o -.Inspector • na inspecção.
dob jardins, parques estias dependencia,s,per-
eorrendoeas diaria[e constanternc•fx, levando

settt'conh'ecimento; o que julgar digno 'de
nota : " 	 •: •	 ,	 • ...;

Levar ao conhecimento do inspector
aá faltas e infracções commettidas pelo pes-
soal tsubalterno,' assim ••como a'sua reclama-
ções ;intek tee to-	 .	 .	 .

§ 4° Fórneeer . ao inspector todos os escla-
retimentos;[ informações -e ind [cações, con-
forme .instrucções qucet delle • receber, para
Completa ,informação idos requerimeetos,
'ciam ações e »p ropostas: que; dependerem, Ce
despaeho.	 eseeee,e	 e.	 ..

§5.-Inventariar os Moveis,- materiaes e
mais, objectes, da inspectoria

6.tt • Verificar Sempre; !ciem o almoitarife,
si o material que entra para a repartição é
eiaotamente o do pedido-feito aos fornece-

• e,	 . •	 .
Cismprir o presente regulamento e

quaesquer instrucções que pelo inspector lhe
leram dadas.-'.,-	 „.	 . • ,
'4 . iArt .-;6.° Ao escripturario archivista com-
pete: 2	 • es

§ 1.° Redigir a correspondencia, relativa a
assurnpies da inspectoria, .que tenha de ser
assignada pelo prefeito ou inspector.. 	 -

§ 2.° Registrar os decretes ou titules de
nomeação, demissão, aposentadoria e m por-
'taries de licença, relativamente aos func-
eionarios da inspectoria. 	 "

§-3.O • Escripturer,'' em livro- especial, os
termos- de posse dos funccionarios da inspe-
ctOria; excepto quanto ao insee.ctor-geral,
'cuja posse severiticará no gabinete do pre-
'feito:

4.° Escripturar, em livro especial, " eque
disser respeito aoe funccionarios d. inspe-

ctoria, de modo a poder-se julgar sobre o
Merecimento e tempo de serviço de cada um.

§ 5.° Registrar, em livro especial, os actos
expedidos e toda correspondencia ornejai.

§ 6.° Escripturar, em livro especial, todas
as despezas da. inspectoria.

§ 7.° Verificar a exactidão das contas das
despezas relativas á acquisição do material
e expediente e escripturar o quentein de cada
uma para julgar-se dos dispendios efectua-
dos pela verba respectiva.	 -

§ 8.s Organisar, e assignar no ultimo dia
de cada mez a. folha do pessoal da inspectoria,
inclusive o inspector, com as declarações
necessarias do calculo dos vencimentos a que
tiverem direito. I
• ,§ 9. 0 Lavrar os contractos relativos a ser-

viços de inspectoria, mediante minuta ap-
provada pelo prefeito; sob clausulas •formu-
ladasjuridicamente por um dos procuradores
dos feitos da fazenda municipal. 	 .

§ 10.. Assignar toda correspondencia .com
pessoas estranhas á inspectoria, reservande
para o inspector a que se dirigir ao prefeito,
ás outras directorias da prefeitura, aos
agentes ou aos empregados da alta adminis-
tração do paiz, não exceptuados no § 9' do
art. 3'.

§ 11. Informar tudo quanto for relativo á
inspectoria.	 . .

§ 12. Reunir os dados para confecção do
relatorio da inspectoria.

§ 13. Inventariar os moveis,. material e
mais Objectes do inspectoria.

§ 14: Conservar em boa guarda o archivo
da repartição. •

§ 15. Numerar e protocolar • todos os pa-
peis'-que tiverem entrada ou transitarem
pela repartição; os que ahi tiverem de ficar
serão- archivados; recebendo 'então novo nu-

mmero de orle.	
.

•§ 16. Abrir e encerrar o livro do ponto.
Art. 7.° Ao jardineiro-chefe compete:
§ 1.° Velar cuidadosamente ' pela conser-

vação, asseio e embellezamente dos jardins e
parques municipaes.

§ .2' Velar pela conservação e "embellez-i-
mento dos vegeta.es dos jardins, parques, vi-
veiros e arhorisação.

§ 3.° Dirigir o trabalho do plantio e rega
nos jardins e viveiros, conforme instrucçoes
do inspector e do batanico, transplantar o
arvoredo e preparar terreno para o mesmo,
enxertar, preparar e acondicionar ás mudas
de plantas que tenham de ser remettidas
para os diferentes pontos do districto e para
o etranfseiro.	 •	 - •

§ 4.° Dirigir e fiscalisar o trabalho dos
feitores, jardineiros e das turmas de traba-
lhadores, empregado no plantio, conservação
e: limpeza dos jardins, viveiros e arbori-
saçã,o.	 . ,

§ 5.° Levar ao conhecimento do inspector
ou do administrador as faltas e infracções
commettidas por este pessoal, bem como o
se umereci me n to .

'§6.° Dirigir a construcçao de nov os  jar-
dins e modificar os actuaes, conforme planos
fornecidos pelo inspector, ou par si apresen-
ta t os quando elle assira lhe determinar.

§ 7." Reclamar os meios e medidas que jul-
gar necessarios para a execução dos trabalhos
que lhe forem confiados.

Art. 8.° Ao, apontador-olmeira:EIS, com-
pete

§ 1.0 Tomar o ponto do pessoal jornaleiro
e dos guarda-s,communicando disriamente ao
inspector e ao administrador as faltas do
pessoal.

§ 2.° Escripturar o livro de ponto.
§ 3.° Apresentar ao inspector, no ultimo

dia util de cada mez, a folha do pessoal, ex-
trai-lide do livro do ponto, com as declarações
uecessarias ao calculo dos -vencimentos a que
o mesmo pessoal t - ver direito.

§ 4." Adquirir, guardar, conservar e dis-
tribuir opportunamente todos os ute,nsilios,
ferramentas e materiaes destinados a ser
empregados nos diversos serviçus da inspe-
etoria. -

§ 5.° Examinar os !pedidos ou requisições
feitas e pedir instruwees quando lhe parecer
exaggerado o fornecimento a fazer.

, § 6.° Recolher ao deposito_ as .ferramentas
e utensilios que carecerem de restaar a ;ão ou
concerto, pesquisando as causas de deterio-
ração quando houver indicies de incuria, dos
responsaveis, afim de dardisso conhecimento
ao inspector,

§ 7.°Eseripturar a entrada dos materiaeá
e mais objectes comprados e a sabida dos que
forem requisitados.

§ 8.° Executar com o auxilio de pessoal
que requisitar os trabalhos de conservação,
arrumação e classificação de todos os objectes
confiados á sua guarda no respectivo depo-
sito; ficando responsa,vel pelas faltas ou es-
tragos, provenientes da execução de taes
serviços.	

.	 .

§ 9.° Annunciar os fornecimentos a pagar
á inspectorie, quando for caso de concur-
rencia publica.

§ 10. Procurar com maior zelo' obter pelo
minium preço es objectes que tiver de com-
prar, sem Projnizo da respectiva qualidade.

§ 11. Verificar sempre, com o administra-
dor, si o material que entra para a repar-
tição é exactamente o de , pedido feito em
fornecedores.

§ 12. Adquirir os catalogos, impressos *ou
manuscriptos, as relações de preços e todos
OS esclarecim, ntos que o habilitem a informar
ao inspector os preços doe artigos, quando
taes informações lhe forem pedidas.

§ 13. Inventariar no fim de cada semestre
todos os objectes e rnateriaes existeaies na
rep rtição.

Art. 9.° Ao guarda-chefe compete :
§ 1. 0 Cuidar do policiamento dos jardins,

parques e suas dependencias.
§ 2.° Fazer o publico observar os regula-

mentos policiaes effixados nos jardins, de-
tendo e mandando pelos guardas apresentar
os infractores ás autoridades competentes,
com a necesaria parte por escripto.
,§ 3. 0 Solicitar da autoridade policial ou

militar o auxilio da força publica no caso de
resistencia por parte dos infractores. 	 .
• § 4° Cumprir e fazer cumprir por parte

dos guardas as instrucções que lhe forem
dadas pelo inspector pera a execução do ser-
viço que lhe compete: '

§ 5.° Levar ao . conhecimento do inspector
as faltas e infracções ,em que incorrerem
seus 'subordinados.

§ 6.° Organisar a escala de serviço dos
guardas de ac ordo com as . instrucções do
inspector.

§ 7. 0 Dar ao inspector parte verbal ou por
escripto de toda a occurrencia digna de
menção.

§ 8. 0 Dar verbalmente informações ás au-
toridades sobre 03 factos que se derem, quan-
do requisitados por estas, e com conheci-
mento do inspector..

§ 9.° Permanecer no edifieio que servir de
sede á inspectoria e cuja guarda lhe é con-
fiada, afim de attender com •promptidão ás
exigencias do policiamento, ás reclamações
do publico ; excepto quando as necessidades
do mesmo serviço não permittirem.

Art. 10. A03 guardas, aos feitores-jardi-
neiros é ao pesoal jornal&ro compete reall-
sai. os serviços de que forem encarregados,
conforme instrucções que receberem do in-
spector, transmittidas pelo chefe de serviço.

.	 CAPITULO III

Da ordem, tempo e processo do serviço
Art. 11. A inspectoria, ffinecionará das 10

Noras da manhã ão 3 horas da tarde.
Paragrapho unico. Pela natureza especial

dos diversos serviços da competencia da in-
spectoria, serviços realisados no campo e em
pontos mais ou menos afastados da .séde da
inspectoria, as horas da trabalho e expe-
diente serão diversas para cada funecionario,
conforme á natureza do cargo que exercer - e
segundo instrucçõcs do inspector, ficando
obrigados, mesmo nos, dias de guarda ou
feriados, a realisal , os quando isto lhes' seja
determinada pejo inspector. 	 •

Art. t2. Todos os papeis que tiverem en-
trada ou transitaram pela repartição serão
numerados e protocollados ; os que ahi tive-
rem de ficar serão archivados, mechando
então novo numero de Ordem.
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Ar 1. 13. As informações deverão ser claras TABELLA DOS VENCIMENTOS QUE COMPETEM AOS FUNCCIONARIOS . DA INSPECTORIA DE MATTAS,

e precisas.' - "	 JARDINS, ARBORISAÇÃO , E•CAÇA.	 , •
Os ataques pessoaes ou allusões inconve-

nientes poderão ser cancella,dos por despacho
do inspector no todo ou em parte. 	 .

Art. 14. Todos 01 °tildes; communicações

("5
,o)

R 'Empregados Ordenado Gr atificação •	 ,Total

ou instrucções expedidos pela inspectoria
serão archivados em minutas.

Art. 15. Todos os livros da inspectoria,
registros, talões, etc.

'
 serão cuidadosamente

guardados e, quando dispensaveis, deverão
ser recolhidos ao archivo da repartição.
• Art. 16. Os funceionarios não poderão dar
informações sobre os actos em elaboração na
repartição antes de publicados.

CAPITULO IV

Das no»teações, dentissões, aposentadorias,
cenças, substituições e exercicio interino dos

• funccionarios
Art. 17. A nomeação do insp2ctor geral é

de livre escolha do prefeito ; os demais func-
cionarlos da inspectoria serão nomeados pelo
prefeito por proposta do inspector, excepto
os feitores-jardineiros, guardas e pessoal jor-
naleiro, que serão admittidos e dispensados
pelo inspector.

Art. 18. Tem applicação ao inspetor as
disposições dos arts. 9" e 10 da lei de 8 de
agosto de 1893, que regula a nomeação, de-
missão e aposentadoria dos funceionarios
municipaes.

Art. 19. A aposentadoria dos funcciona-
rios da inspectoria, que a ella tiverem direito,
e bem assim a concessão de licenças, se,:ão
reguladas pelas leis especiaes que regem a
materia.

Art. 20. Em seus impedimentos .tempora-
rios e faltas será o inspector substitublo pelo
botanico, salvo quando o impedimento exce-
der do 15 dias, caso em que o prefeito no-
meará substituto interino.

4 CAPITULO V

Das penas
Art. 21. Os funccionarlos da inspectoria

são sujeitos és segunites penas, nos ,casos de
negligencia, desobediencia, falta de-compa-
recimento sem causa justificada ,por oito dias
consecutivos ou por quinze intercalados, du-
rante o mesmo !dez ou em deus naezes Se-
guidos

1", simples advertencia
:2', reprehensão ;	 •
3', suspensão até 15 dias com perda de to-

dos os vencimentos
-§ 1 ." Est lS penas serão impostas pelo in-

spector, sendo lançadas no livro de ponto e
levadas aos assentamentos dos funcciona-
rios.

§ 2. 0 Pelos mesmos motivos poderão as
penas ser applicadas pelo prefeito a qualquer
funccionario da inspectoria.

CAPITULO VI
-Dos voncimentos, dos descontos

Art. 22. Competem aos funccionarios
inspectoria os vencimentos marcados • na ta-
bella annexa,.
, Art. 23. Os descontos por faltas e penas a
que são sujeitos os fuaccionarios da inspecto-
ria serão regulados pela • disposições das leis
que regem a materia.

CAPITULO VII

Disposições geraes
Art. 24. Além das obrigações definidas no

presente regulamento, os funccionarios da in-
spectoria ficam sujeitos ao desempenho de
outras que lhes forem designados pelo inspe-
ctor geral, deslo que digam respeito ao re-
giinen technico e administrativo da. repar-
tição.

Art. 25. Aos funccionarios da inspectoria,
quando em serviço, será fornecido transporte,
a juizo do inspector, para os pontos onde de-
vam rea,lisar os serviços ordenados. •

Art. 26. Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 11 de dezembro de 1895,
70 da Republica.-Dr. Furquim_Werriech.'

Decreto n. 37-de J.1 de dezembro .de „.1895

Dá rnula;nento pira a Casa do S. José
"

O prefeito do District° Federal:
Usando das attribuições que lhe confere o

art. 30 do decreto n .• 102,. de 18 de julho de

	

1894, decreta:",	 •
• CAPITULO I

Da Casa de S. Josd e seus fins ; admisscio dos
asylados

Art. 1. 0 A Casa de S. José, dependente da
Directoria de Hygiene e Aásistencia Publica,
é um internato destinado a receber, manter
e educar menores desvalidos do sexo mas-
culino de 6 a 12 a,nnos,-aos •quaes ministrará
o ensino primado elementar e a pratica de
algumas profissões xnecanicas adequadas á
sua idade.

Art..2." O numero de asylados Será de
230, podendo, porém, ser augnientado 'pelo
prefeito, -terido cai vista os meios votados na
lei de orçamento.

Art. 3." São considerados desvalidos •:
a) os 'menores abandonados . na via publica

e que, recolhidos a este estabelecimento me-
diante requisição da chefatura de policia - ou
das pretorias feita ao director de hygiene e
asáistencia publica'," não forem reclamados
poi, suas farinam, em condições de- prover a
sua manutenção, dentro do prazo de 30 dias,
á vista do annuncio publicado nos'jornaês de
maior circulação, durante aquelle Praió;

b) os orphãos de pae e mãe, quando à indi-
geada delies for provada ;
• c) Os orphães de Pão; sob a mesma; condi-
ção;

d) os orpliãos de mãe, provada a invalidez
ou indigencia paterna.

Art . •A' admissão dos menores prece-
derá requerimento dirigido ao director de
hygiene e assistencia publica : As condições
de admissão 'serão- provadas com attestado
de completa indigencia e absoluta falta de
amparo, firmado pela autoridade policial ou
municipal da circumscripção em que residir
o menor, 'certidões do idade e de obito dos
Ines ou documentos equivalentes. Todos esses
documentos, devidamente sellados, trarão as
limas reconhecidas por notado publico.

Art. 5." A chefatura do policia ou as pre-
terias prestarão tolos os esclarecimentos pos-
siveis sobre a identidade dos menores, cuja
admissão requisitarem.

Art. 6." Si forem estrangeiros OS menores
recolhidos, em consequencia de abandono,
será levado o facto," para os fins' convenien-
tes, ao consul da respectiva nacionalidade*.
• Art. 7." Para a admissão serão preferidos
os filhos dos funccionarios municipa,es, de
militares ou de quaesquer outros funcciona-

	

rios publicos.	 •	 .
Art. 8." Não serão admittidos os;menores

que soffrerem de molestias contagiosas ou

6.:666$567

:5:333$333

3:200$000

2:666$666

:2:000$000

1:600$000

d:333$333

tiverem defeitos physicos que os impossibi-
litem para o trabalho e para isso .serão elks
cuidadosamente inspeccionados pelo medico,
antes de serem recolhidos ao asylo.

Art. 9. 0 Os menores admittidos serão logo
va,ccinados, si não o tiverem sido antes, e
revaccinados si houver decorrido mais-do
cinco annos depois da .primeira vaccinação.

Art. 10. Ao menor que tenha sido re-
mettido como abandonado e do qual não se
obtenha sinão a declaração do nome, será
tirado o retrato por meio de photographia,,
afim do ser addicionado ao oficio em que
houver sido requisitada a sua admissão.
' Art. 11..0 asylado que houver comple-

tado a idade do 12 annos será transferido
para o Instituto Profissional ou para qual-
quer outro estabelecimento que for indicado
pelo prefeito, satisfeitas as formalidades do
art. .15, paragrapho unico.
_ Ar 1. 12. O asylado de bom procedimento
que revelar aptidão para as lettras será -pelo
director,recommendado. ao director de hy-
gyene e assistencia publica, que por sua vez
o apresentará ao prefeito para que este, si
julgar conveniente, mando desligal-o da Casa
de S. José e requisite a sua admissão no in-
ternato do Gymnasio Nacional.

Art. 13. O asylado que, por molestia gravo
ou accidente imprevisto, ficar impossibilitado
para os estudos, terá o destino que o pre-
feito julgar conveniente.

Art. 14. O asylado de procedimento incor-
rigivel será desligado para qualquer um dos
estabelecimentos militares, ao arbitrio do di-
rector e approvação do director de hygiene e
assistencia publica, que dará immediato co-
nhechnento ao prefeito, para que este tome
as devidas providencias.

Art. 15. Os menores recolhidos sé Pode-
rão ser desligados antes de completarem a
Idade maxima exigida á sua permanenciana
casa, mediante indemnisação, que será cal-
culada pelo quociente da despeza geral do
estabelecimento dividida pelo numero de asy-
lados, durante o tempo que o menor perma-
neceu na casa.

Paragrapho unico. Os menores que attin-
girem a idade do 12 annos serão desligados e
por esta occasião o director do estabelecimento
publicará no Diario Official a relação dos
que, por terem completado a idade legal,
não possam continuar na casa e, si no Ilm
de 30 dias depois da publicação, não forem
eitos reclamados, o director providenciará de
accordo com o disposto no art. II. 	 •

Art. 10. Aos asylados se fornecerá boa
alimentação e o vestuario determinado nas
tabellas approvadas pelo prefeito. A tabella
de alimentação poderá ser alterada sempre
que as necessidades do regimen hygienico o
exigirem e as forças orçamentarias o permit-
irem.

•A. Inspector geral 	

BoGnico  •

1 Administrador 	

Escripturario-archivista 	

.1	 Jardineiro-chefe  • •

1 Apontador-almoxarife 	

Guarda-chefe.

3 Feitores jardineiros 	

20 Guardas' 	

3:333$333

2:66%607

1:600$000

1:333$334

1:000$000

800$000

• .6C65667

1:890$000

1:500$000

10:000$000

8:000$000

4:800$000

4:000.$000

3:000$000

2:404000

2:000$000,

5:400$000

39:000$000

District° Federal, 11-de dezembro de-1895, 7 0 da Republica.-Dr. -Furgutnt Wernech.

,
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Art. 22. Os empregados receberão os
vencimentos determinados na tabella an-
nexa.

CAPITULO III

Do director

Art. 23. O direetor, de livre nomeação do
prefeito, é o chefe do* estabelecimento e todo
o pessoal lhe é subordinado. Além das attri-
buições mencionadas em - diversos artigos
deste regulamento, compete:

1 0 , cumprir e fazer cumprir o regulamento
e as leis vigentes

2,, manter a ordem, a disciplina e a mora-
lidade do estabelecimento ;

3", advertir os empregados que faltarem ás
suas obrigações; suspender até oito dias os
que commetterem faltas graves ou os que-
reincidirem nas que não tenham esse cara-
cter, participando immediatamente ao dire-
ctor de hygiene o assistencia publica os
motivas que houverem •determinado á sus-
pensão, afim de que este dê immediato conhe-
cimento ao prefeito
' 41 ; admittir e desligar os. asylados, na con-

formidade deste regulamento ;.	 ..„.
5", dar pos ge aos ernpregades, assignar at-1

testados, contas e' folhas de vencimentos ;,1
rubricar todos os livros destinados á escriptu-!
ração do estabelecimento, e encerrar diaria-t•mente o livro do ponto ;

I 6", autorisar e ordenar o pagamento de
todas as despezas miadas e solicitar do dire-
etOr, de hygiene e aáisteneia pública os paga-
mentos que tenham-de ser feitos pelos cofres
da municipalidade

70, remetter ao director de hygiene e as-
sistencia publica mensalmente um mappa do
movimento dos asylados e um balancete de
receita e despeza do estabelecimento ;

8', contractar o pessoal subalterno e des-
pedil-o quando o julgar conveniente, de ac-
cordo com o disposto neste regulamento;
- 9", tomar as medidas que forem urgentes,
e não importarem em accresenno de despeza,
solicitando a respectiva approvação;

10, solicitar do director de hygiene e as-
sistencia -publiea as • p'rovidencia' Cuja ex-
ecução depender do prefeito ou de quaesquer
outras autoridades municipaes"ou federaes;

11, dirigir ao director de hygiene e as-
sistencia publica,' na,' primeira quinzena do
moa de janeiro, um relatorio circumstan-
ciado de todos os serviços'do'estabelecimento
durante o anno anterior, com as observações
que lhe• occorrem 'Sobre 'os Melhoramentos
convenientes e acompanhado :

-1)' de uma- relação nominal dos • asylados
com declaração das aulas que frequentaram ;

2)' de unia relação nominal dos empregados
.com informação sobre a sua aptidão, zelo e
assiduidade.;
• .3)ile um'balanço geral da receita e despeza
do anno financeiro Ando, e do orçamento
geral . da receita é despeza para o anno fu-
turo.

Art. 24. Na ausencia, do director fará as
suas vezes o medico de, serviço no estabeleci-
mento, que tambem o substituirá nos seus im-
pedimentos temporarios não excedentes de„oito dias.

CAPITULO IV

Do medico

. Art. 25. Ao medico cumpre:
• 1 0 inspeccionar ciiidadosainente os meno-
res para execução do art. -• 8"' deste; regula-,mento ;
"2^, vacoinar e reyaccinar os asylados;

' visitar diariamente o 'estabelecimento
'para observar a sande dos asyladoa e aconse-
lhar medidas bygienicas; e bem assim todas
as ve,zei que os serviços forem necessarios
-vara tratar de doentes ;
• '4", requisitar que Sejam removidos para os
-hospitaes os doentes de molestias contagiosas
e aquelles que não possam ter o 'conveniente
tratamento na enfermaria do estabeledi-
inento;'
• 5"; escripturar mensalmente, ern livro es-
'pedal, as occurrencias havidas nas enfer-
marias, com 'as observações : que lhe'parece-
rena convenientes' a bem da, • ' hygiene e'do
estado sanitario do estabelecimento' e orga-
niSar'uM quadro do movimento geral da • en-
fermaria;
'6 ,, examinar os generos alimentieios que
tenham de ser forneCidos o propor ao di-
rector a rejeição dos que não devam ser re-
cebidos;

7", requisitar do director quaesquer pro-
videncias necessarias para o bom desempenho
de suas attribuições.
' Art. 26. O medico será substituido em
suas faltas ou impedimentos por um com-
misnrio de assistencia publica designado
pelo director de hy,giene; • ,••

2", fazer e trazer em dia toda a escriptu-
ração relativa á posse e ao mais que se re-
ferir aos empregados, á matricula e movi-
mento dos asylados e á receita •e despeza
geral do estabelecimento ;

3% redigir, expedir e receber toda corre-
spondencia offieial, sob as•otdens do director
e segundo suas instrucções;

4°, dar as necessarias informações e enca-
minhar todos os requerimentos feitos ao di-
rector ;

5°, confeccionar as folhas de pagamento, os
attestados de frequencia, os mappas do movi-
mento dos asylados, relacionar e processar
as contas dos fornecimentos

6^, lavrar e subscrever os termos de coa-
tracto dos fornecimentos dos generos o a acta
dos exames que se- procederem no fira do
anno lectivo ;

73, preparar todos os esclarecimentos que
devam servir de base ao relatorio de que
trata o art. 23, n. 11;

80 , remetter diariamente ao almoxarife um
mappa com o numero dos asylados existen-
tes ;

93, ter sob sua guarda e exclusiva re-
sponsabilidade todos OS livros, papeis da se-
cretaria, archivo e bibliotheca -do estabeleci-
mento ;

10, cumprir todas as ordens e despachos do
director.

CAPITULO NI

Do almoxarife

Art. 28. Ao almoxarife compete :
1", receber e gria:rdar todos s ós objectes for-

necido; ou doados ao estabelecimento ;
20 , receber da Directoria da nazenda Mu-

nicipal, no principio de cada exercido', a
quantia necessaria para occorrer,durante um
mez, ás despezas de prometo pagamento e
apresentar mensalmente ao director as contas
respectivas devidamente instruida.s para lhe
ser indemnisada naquella • repartição a sua
importancia, de modo que tenha sempre re-
colhida ao cofre do estabelecimento a mesma
quantia, que restituirá no fim' do exerci-
cio ;

3 , , fazer os pedidos de fornecimentos, que
serão rubricados pelo director e,com a,utorisa-
ção deste, todas as despezas de prompto paga-
mento ;

4^, fazer e trazer em dia, com a maxima
clareza, ordem e regularidade, a escriptura-
ção do almoxarifado,tendo para isso os livros
inlispensaveis, de aceordo com 03 modelos
adoptados;

5, fornecer ás aulas, secretaria e 'mais
repartições do estabelecimento os objectos
necessarios, á vista dos pedidos em fórma,
rubricados pelo director;'

6", dar balanço no almoxarifado, no prin-
cipio de cada mez, perante o director e o
escrivão, afim de que possa aquelle verificar
pelas verbas do entrada, sahida e documen-
tos respectivos e pela qualidade e quantidade
dos generos e objectes existentes, si a escri-
pturação está regularmente 'feita e si há ou
não faltas ;

73; o almoxarife assignará termo de re-
sponsabilidade de tudo o que pertencer ao
estabelecimento e que se achar sob sua
guarda;
• 8", escripturar o livro dos objectos inuti-
lisados no serviço, escrevendo e assiabnando
os termos de consumo, que serão tambam
assignadoS pelo director e escrivão;

9 ,, quando pelos balanços mensáes de que
trata o n. 6 deste artigo, ou nos que em
qualquer tempo forem determinados, se ve-
rificar que a escripturação do almoxarife
não está regular ou que ha falta de qual-
quer especie, o director suspend erá o .almo-
xarife, e dará do tudo parte circumstanciada
ao director de hygiene e assistencia. publica,
que,providenciará, levando o facto ao conhe-
cimento do prefeito.	 •

AJ. 17. Em cada termo -a matricula de-
verão ser mencionados, além das condições
da admissão, o nome, a filiação, a idade e a
naturalidade -do- 'nylatio7- bem como o seu
Ilistorico durante sua permanencia no esta-:belecimento.

Art. 18. Os paes, tutores ou protectores
que matriculdrem um menor na Casa de São
José_não terão direito á reclamação do es-
pecie alguma sobre o destino que ao mesmo
for dado.

Art. 19. 03 deveres (les asylados serão
especificadamente discriminados no regimento
interno.

CAPITULO II .

Do numero, attribuições e vencimentos dos
e»tpregados

Art. 20. A Casa de S. José terá os se-.
guintes empregados :

Um director:	 •
, Um medico.
Um escrivão.
Um almoxarife.
Um ajudante de almoxarife.
Duas professoras de instrucção primaria

(primeiras lettras, leitura, escriláta éarit-
boada).

Duas adjuntas.	 •
, Um professor de noções de portuguez,
ari th meti ca, geograph ias . historia - patria ;e
licções de cousas.

Um dito de gymnastica e exercicios
Mares.	 -• • '• • ' •
. Um dito de trabalhos manuaes.
- Um dito de musica.

Um dito de calligraphia e desenho.
Um dentista.	 • .. •
Uma economa.

• Quatro inspectoras.
Um porteiro..
Para,grapho• unico. Esses empregados serão

nomeados pelo prefeito sob proposta do dire-
ctor de hygiene e • assistencia, publica ouvindo
o director do estabelecimento." •• • - 	 •
'Art. 21. O pessoal subalterno compor-se-ha

de uni cozinheiro, um ajudante; uma enfer-
meira, seis serventes, um continuo,' um jar-
dineiro e um hortelão.

.Paragrapho unico. O pessoal subalterno
será nomeado pelo director de' hygiene o' as-
sistencia publica, sob'proposta do director do
estabelecimento.

mi-

CAPITULO V

Do escrivao

Art. 27. Ao escrivão incumbe :
1°, 'comparecer no estabeleciinerito todo. os

dias Yiteiá áá 9 hórás • da 'Manhã, e áril per-
manecer ate ás 3 horas da tarde, • e bem as-
siin'apreSentar-se: 'em' qualquer outro dia e
aqualquer' hora, a• ch'ainad ) do director,'para
'serviços urgentes e' extraordinarios de seu
emprego;
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Art. 29. O almoxarife será auxiliado em
suas funcções polo ajudante, que será o seu

Art. 30. O almoxarife prestará a fiança
de 5:009$ em apolices da divida publica ou
em predios.

CAPITULO VII

Do dentista

Art. 31. Ao dentista incumba
1", comparecer ao estabelecimento nos dias

designados pelo director, para prestar os seus
serviços profissionaes aos asylados, e bem
assim em qualquer outro dia e a qualquer
hora a chamado do director param exercido
da sua profissão

2', remetter mensalmente ao director um
mappa das operações praticadas.

CAPITULO

Da economa

Art. 32. A' economa compete
1", dirigir o serviço interno do estabeleci-

mento e executar todas as ordens que lhe
foram dadas pelo director

2', fiscalisar o serviço da enfermaria, dor-
mitorios, rofeitorios, lavandaria e cozinha,
providenciando pela conservação e regular
utilisação dos objectos em uso o dos generos
de consumo

3', inspeccionar assiduamente o serviço in-
terno do pessoal subalterno e das inspectoras,
propondo ao director quaesquer providen-
cias que lhe pareçam necessarias a bem da
ordem e disciplina no estabelecimento

4', prestar contas ao almoxarife dos obje-
e`,os que ficaram sob sua guarda, assignar
carga dos qiie lhe ferem confiados e receber
quitação dos quo fizer entraga'áquelle func-
eionario.

CAPITULO IX

Das inspectoras

Art. 33. A's inspectoras incumbe :
1", velar sobre o asseio do edificio e de to-

das as suas dependencias, assim como do re-
spectivo material e sobre a hygiene e morali-
dade.dos asyladus

.2 ,, acompanhar os asylados no estudo, re-'
feitorio e dormitorio o cuidar da roupa dos.
mesmos

3^, cumprir e fazer cumprir as ordens qu&
lhe forem dadas pala economa.

CAPII'ULO X

D.) pessoal subalterno

Art. 34. As attribuiões e deveres dos em-
preg idos subalternes serãe definidos em re-
gimente interno, que será expedido pelo di-
rector da hygiene e assistencia publicai

CAPITULO XI

Dos professores e adjuntos

Art. 35. Aos professores e adjuntos com-
pete

1", comparecer no e,tabelecimento ordiva-
riamente nos dias e horas designa.des para o
ensino que lhes ca! e das. , assigna luto o re-
spectivo lives do ponto, e extraor
menta quando chamados pelo director para
objecto de serviço

2", dar aos asylados o ensino de que esti-
verem encarregados durante o tempo que es-
tiver determinado no respectivo horario, ex-
ecutando e fazendo executar as disposições
do regimento interno com rigorosa pontua-
lidade

3', dar ao ensino o caracter mais pratico
possivel, de modo a tomai-o proveitoso ao
aprendisado profi ssional e emp'-eg.,ar o ma-
xiino desvello na educação dos asylados

4', organisar no fim do anno lectivo o pra-
gramma de ensino de sua aula e submettel-o
á approvação do dire.:ter

5', apresentar mensalmente ao directo:.
uma relação nominal de seus discipules com
informação sobre as suas faltas, applicação,
aproveitamento e procedimento moral

6 0 , prsstar ao director quaesquer informa-
ções que este exigir s)bre o estado das aulas,
sobre o; alumnos e sobre as reformas e . me-
lhoramentos nocsssa.rios ao ensino

7^, teq Itisitar do director os objectoS e uten-
sinos do que carecerem as aulas.

Art. 36. As adjuntas auxiliarão. ás profes-
soras, ministrando o ensino ás turmas em
que, por excesso do numero, forem divididas
as respectivas aulas. .

Art. 37. Em suas faltas ou impedimento,
os profe ssores e 'adjuntas serão substitu Vos
per quem o director de hy giene e assistencia
publica designar, 'si o impedimento não ex-
celer de 30 dios.

CAPVIULO XII

Do regimen escoltor e disciplina;.

Art. 33. O armo lectivo começará a 1 de
merço e encerrar-se-ha a 39 do novembro.

Art. 39. O tempo de en-ine, a distribuiçl'o
das horas para o estu do. as aula;, recreio e
descanço será determinIdo em taly'lla appro-
vada pelo prefeito.

Art. 40. As relações entre os alumnos e os
professores e tudo mais que se referir ao re-
gimen disciplinar e escolar, será determinado
especialmente no re gimento interno.

Art. 41. Nas aulas servirão os compen-
dias dentre os approvados pelo conselho su-
perior de instrunào publica., que forem es-
colhidos pelos professores, que apresontarão
dos mesmos uma relação ao director.

Art. 42. Encerrados os trabalhos do armo
lectivo, terão' lagar os exames finaes, que se-
rão prestados perante uma' corrunissãe com-
posta do director, como presidente, e de dons
membros do corpo docente de estabelecimen-
to, designados para esse fim.

Art. 41. Terminaslos os exames, a, com-
missão julgadora. compsta. de director, COTO
presidente, e de todos os membros examina-
dores, começará o julg,amento das provas
exhibidas pelos asylados, sendo em seguida
publicados os resulta los das notas obtidas.

Deossa reunião será lavrada pelo escrivão
a.sta cireumstanciada em livro especial.

Art. 44. A distribuição dos premins aos
asylados, que constarão de m"dalhas de ouro,
prata e bronze mau Lulas cunhar na Casa da
Me ia. pela municipilidade, e de livros in-
structivi-H, será feita cm sessão solemne no
dia que for designado' pelo prefeito.

Art 45. Nenhum a;ylado poderá sahir do
estabelecimento sinão acompanhado por pes-
soa autorisada pelo direetbr.

Aet. 4ó. O asylaslo que an = entar-se ,1.e os-
ti.hplee; mento sem licença será appreliendido
onde for encontrad.), sendo punidas, na fórma
ris lei, as pessoas que o houverem alliciado,
adin'ttido em seu serviço ou dado auxilio
para a figa.

Art. 47. As filas commettidas pelo asy-
lado serão puni 'as correschnalmente,
peudente arbitrio do dieector, com exclu ão
dos castigos corpo . 'm s.

CAPITULO XIII

Da regimen cconomieo

Art. 48, Na Casa de S. José haverá um
cofre de duas chaves, uma das qua.es estará
em poder do almoxarife e outra em poder do
director-

Art. 49. Neste cofre se guardarão
1', a quantia fornecida no prMcp'o de.

cada exercido para occorrer ;)s despezas de
prompto pag,amento

2, os dona.' ti vos em dinheiro e ci produto
da venda dos que forem feitos em outras es-
pedes, afim de serem no principio de cala
mez convertidos em apol ices da divida pi'-

b
li3c,a,-

Os juros das apsliCeS e o producto das
pequenas industrias exploradas no estabele-
cimento (deduzidos 50 0/ para os mellior.:-
mentos que se tornarem necessarins), send..)
tambem convertidos em apolices da divi !a
publica, que corKituirão o patritnonio do
asylo.

Art. 50. Todos os valores, que boa verem
de entrar para o'cofee, serão recebidos pelo
almoxarife, que passará recibo extrahido i li
-um livra dé talão.

Art. 51. O director é obrigado a nunrrar
e rubricar o talãe do 'recibos a que se referi
o artigo antecedente na occasião da entrada
do respectivo valor para o cofre. A falta n 1-1,
numeração e rubrica importa a não entrada
dos referidos valores.

Art 52. O almoxarife passará recibo de
todas as quantiasjetiradas do cofre para pa-
gamento das despezas previstas neste rege-
lamento.

Art. 53. Sob proposta do director de hy-
gyene' o assistencia publica, ou violo o ':0 es-
tabelecimento, o prefeito fixará a quantia
para occorrer ás desprzas de protnpto l»ga-
mento durante o exercido.

Art. 54. Os contra-tos para o forno imento
de generos alánenticios. medicamentos, vc s-
tuarios, calça d o e do mais que for ne,x'ssario
para o custeio do estabelecimento, ser.' o
feitos, mediante concurrencia puldica.
Directoria de Ilygiene e Assistencia Pu-
blica.

Art. 55. Nos e mtrac(os de fornecimenio
se estipulará tudo quanto Cor necessario para
garantir o pontual cumprimento das respi -
ctivas clausulas par parto do fornecedor, o
qual prestará fiança idonea..

.1rt . 50. O fornecim e nto será feito á vista
do pedidos escriptos do almexaril n . , rubri -
cados pelo director, e será acompanhado de
uma guia em que o fornecedor declararS a.
qualidade e a quantidade dos olsectos Ou ne-
eidos.

Verificadas, á vista da guia, a qualidade e
quantidade dos objeCtos forneci rlos. • o almo-
xarife devolverá a guia: com recibo datado e
assignado.

Art. 57. As contas do; fornecedores serã,b
processadas e pagas á vista dos pedidos e das
guias com recite).

CAPITULO XIV

Disposições rpr,'tcm

Art. 58. São obrigados a residir no es-
tabelecimento os seguintes empregados
director, econ e rna., íupedforas, ssrventss,
cozinheira e enfermeira. A estes OM prOIt ia.;
se fornecerá a alimentação dos asyladw.

Art. 59. Os casos omissos no presente re-
gulamento serão resolvi los. com audiencia do
director do estabelecitnento, pelo directo'
de hygiene e assistencia publica. que sitb•
metterá o seu acto á awe rovação do pre-
feito.

Art. (3). Revogam-se as dis¡whições em
contrario.

District° Federal, 11 (1 desembro Ir
7' da Itepublica.—Dr. k'arluist. Wee,2ee.s.
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TABELLA DO ORÇAMENTO DA CASA DE S. JOSÉ

Pessoal Ordenado Gratificação Total

1 d irector 	   4:000$009 2:000.0Õ0 .6:000$000
1 medico.	 	  3:200$000 1:6040cto -4:800$000
1 escrivão 	 2 :400$000 1:200$000 3:600$000
1 almoxarife 	 2:,666$066 .1:333$334 :,4:000$000
1 aju lanto do mesmo 	 l0000? 800;;090 2:400$000

3 irofessores a 3:600$ 	 2:400$000 1:200$000 10:800$)00
4 ditos a 2:400$ 	 1:609$000 803$000 9:600$000

•
2 adjuntas a 1:800$ 	 1:200$000 600$0. 00 3,603$000
1 oColioma 	 1:600$000 . 800$000 2:400$000
4 inspectoras a 1:800, 	 1:204000 600$0j0 .7:200$000
1 dentista 	  I :690$000 800:000 2:4049'00
1 portein) 	 líwpsooó 600$000. 1:80.4000

.	 .	 .
•-58:600$000

Maftr:al

Pesseal interno 	 7:800$00),
Alimentação p ira 230 asylados e empregados 	 UO : 000$00

Va,tuario, cadeado e roupa de cama 	 , 20:00D000

Enfermaria, illuminação, expediente e o aluguel do predio 	 13 : 603$000

Mattrial escolar e eventuaes 	 10: 000$00 •	 14r:40030)0

Somma 	 •	 206:090$000

Districto Federal, 11 de dezembro de 1895, 7° da Republica.— Dr. Pa?quipz )tierne,ch.

Directoria do Interior e Estatistica

2' sEcçío

Expediente de 13 de dezembro de 1895

A' Directori Geral da Fazenda Municipal,
communicando que, por acto'de 12 dó cor-
rente, o Sr. Dr. prefeito resolveu ribniear
Joaquim Pires Ferreira, para exercer in-
t ,rinamente o cargo de escrivão da agencia
da Prefeitura no districto da Gavea. A'
agencia da prefeitura no districto da Gavea,
identica communie,ação.

Requ:yinzentos despachados

Inici d 3 negocio, industria ou profisssã'o

Fabrica de tijolos—Rua da Piedade (dis-
t-icto de Inhauma), José Maria Pereira da
Silva.—Deferido. A' Directoria Geral de Fa-
zenda.

Transferencia de firma :
Casa de quitanda—Rua Coronel Figueira do

Mello n. 17, de Francisco Manoel Vaz para
Antonio José do Espirito Santo'.—Deferido. A'
Directoria Geral 'de Fazenda.

Transferencia de local
Oficina do correeiro da rua do Cattete

n. 213 para a pra-ça. Ferreira Vi nina n.- 5,
Covicchio & Pretto.- •---Deferido. A' Directoria
Geral do Fazenda.

Liquidos o comestiveis da rua dos Ourives
n3. 23 e 25 Para a de Sete do Setembro n. 48,
Companhia Cooperetiva. de Comestiveis.—De -
ferido. A' Directoria Geral de Fazenda. 	 •

o,	 ...
Directoria de Obras e Viação

2' sEcçÃo
Expediente de 12 de dezembro de 1895 •

-Ao Sr.agente do districio do Espirito-Santo
reconimendando-lhe que destaqu& diaria-
mente um guarda para o Campo da Marte
afim de impedir o aterro que se está fazendo
naquelle local sem antorisação do engenheiro
do districto.

—Ao Sr. agente da Gloria, recommendan-
do-lhe novamente que faça sustar as obras
da rua da Lapa n. 101, procedendo de accor-
do com a lei contra-o • infractor pro.prietario
de taes obras.	 .

—Ao Sr. agente do 2° districto de Engenho
Novo, respondendo-lhe que; não lendo sido
açcaita a rua denominada' Francisca Meyer,
deve .providenciar sobre seu ,fechamento, • e
chamando outrosim a attenção do Sr. agente
para . as construcções que, scrn. licen .ça, se
effectuam nessa rua.

—Ao Sr. agente de Santo Antonio, cha-
mando sua attenção para os cartazes recen-
temente afixados nos piloo'es da ponte aque-
dueto da rua dos Arcos.

--
Experl'ente de 13 de dezembro de 1895

Circular aos Srs. agentes das freguezias
urbanas, relatiyamente á extincção dç. cães
soltos e assentamento do lagedos nas testadas
dos predios, e de'‘ernainandu, outrosim, que u
Sr. agente procure ouvir lo Sr.. Dr. inspector .
das mattas sobre o plantio de arvores a que
estão ProCel endo nas ruas; áfint de que se-
jam esconiidas cem vantagem aeárvoresniáis
proprias para esse serviço, bem corno 'os
logares de sua collocação.

—
. Ao Sr. Dr. engenheiro-chefe da commissão
da Carta Cadastral,' 'pedindo a planta : radas-
trada, da parte comprehendida entre o-Campo
da Accla.mação e ruas Senador Euzebio, Ge-
neral CaPewell e Areal; .-	 •	 --

Ao Sr. agente d) 2° disricto do Engenho
Velho para que seja multa- 1 o, por falta de li-
cença na Obra-, o proprietario a canst"ruCção
á rua Conde do Bmntim entre Os ns. 188 4 e
186.	 •	 •

Ao Sr. agente do Sant'Anna, commnniran-
do lhe que a Companhia do Carris Urbanos
obteve licença para depositar na rua de Santo
Christo, proximo ao n. 40, parte do material
resultante da excavação da rua da America.
limitando-se essa concessão ao prazo de 60
dias.

A Sr. agente do 1° districto do Engenho
Velho, mandando multar o proprietario do
predio n. -20 •da rua-Industrial por ter levan-
tado o •calçamento, sem licença, para' con-
certar um-encanamento do agua. -

Ao Sr. agente do 2' districto do Engenho
Novo, communicando-lhe que no dia 18' do
corrente serão vistoriados os terrenos . panta-
nosos situados n is ruas S. João, canto dá rira
Miguel Angelo e Carolina, fundo de um • pre-
dio da rua Goyaz.- -• -•	 •	

. • -. e,a .	a'

Ao Sr. presidente da Companhia' Jardim
Botanico, , relativamente a um depcisito de
are!a que a Prefeitura desejt fazer para suas
obras, no terreno devoluto á rua da Ajuda.

22 SECÇÃO

R,querimentos despachados
Dia 12 de dezembro de 1805

Machado. Lima- & Comp., pedindo para
construir .um predio na-rua Dezoito de Outu-
bro,pela rua Conde de Bomfim,visto não estar
acceita aquella rua.—A' vista da informação.
não póde ser deferido..

José Braga, pelindo para eshbelecer um
kiosque á praça da Repoblica.—Não tem
logar o que requer.

José Maria Pinheiro, pedindo restitui-
ção de deposito, visto ja ter satisfeito as
exigerrias do engenheiro de districto.—
Tendo si Po o primeiro requerimento feito
em nome de José Pereira Ribeiro, o deposito
no de José Pereira Pinheiro e o presente re-
querimento no de José Maria-Pinheiro, provo
o supplicante que as tres en i idades não for-
mam mais que urna.•

•

Chapéos da rua General Polydoro n. 6 para
a da Passagem n. 16; José Maria. Campos:—
Deferido. A' Directoria Geral de Fazenda-

Baixa de-imposto : ' 	 , •
Carroças ns.,232, 237 e 211, Francisco Joa.

quim de Brito,—Deferido. A' Directolia Ge-
ral de Fazenda. •

Despachos interlocutorios : 	 -
Alfredo Soares .de- Almeida, . Brandão &

Souza, C. Castro & Comp., e Francisco Gomes
Cardoso.—A'.-Directoria Geral de Fazenda.

Francisco.. Fernaryl es de A Imeida.HA' ;Ins-
pectoria das Mattas Marit . mas e Pesca.

Directoria de Obras e Viação

.1'sEcgX.0
Requerimentos despachados,

Dri' 13 de ilezeml,ro de 'lisos

Manoel Goulart . de Oliveira, pedindo para
habitar seu predio novamente . construido á
rua Senador José Bonifacio, sem numero,- em
Todos os Santos.—Deferido.

Candido Rosa Vaz & Comp., sobre multa.
—Não tem logar o que requerem.
• Manoel José de Oliveira Branco, sobre obras

á rua Capitolinon. 10.—Não tem logar o que
requer.
: João José Lopes Junior, sobre um barracão

á rua D. Maria.—Indeferido.
Agente do 2n .districto de. S. José, commu-

nicando a conclusão das obras dos predios
n. 28.da rua da Ajtida., e2 da rua de Santo
Ant'nrio.—Deferido. -
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Ao Sr. Dr. director do Instituto Commer-

ciaI; • reméttendo o requerimento do ex-inspe-
ctor de- alumhoS •-daquelle .instituto Gabriel
Alves do Brito Maio.; afim de que o devolva
informado:'

— Ao Sr. Dr, Francisco Carlos da Silva
Cabrita 'reinettendo o manuscripto • intitulado

,. —Curso de trabalhos manuaes—do professor
Angusto de Miranda, de cujo parecer foi in-
cumbido por deliberação do conselho de in-

	

s t Micção	 .	 -
— Ao Sr. Dr. inspector escol ar do 3 : dis-

tricto, relativo aos exames de promoção de
classes effectuadoá na 5 , escola feminina da-
g uelle ,districto,sob o magisterio da professora
Eudoxia dos Santos Marques Dias.

Directoria de ilygiene e Assistencia
..•	 Publica

RCquerimeritos despachados
Dia 13 do dezombrorldoll395j	 •	 .	 ,

Souka. Cerqueira & Comp., A. Costa &
Comp., -Francisco Joaquim Pies, Francisco
Coutinho & Comp., Antonio da Silva Amaral'

. e'joãço Martins Nalaa,llo; Francisco da Costa &
Comp.— Seja presente á Directoria do Inte-
rior e Estatistica.

João Gomes Vianna.—Indeferido á vista da
informação.

SÉCÇÃO. 
Supremo irribdual

83° ACTA DÁ SESSÃO DE JUSTIÇA EM 6 DE DEZEM-
Bao DE 1895

Aos'sels • dias - do mez'de dezembro de, 1895,
agitando-se presentes os Sr& ministros : al-
mirantes Delfim do Carvalho e Pereira Pinto,
marechaes' Miranda Reis. Reino Galvão,
Tdde-rNeiva, Niemeyer,. almirante graduado
Coelho Netto, general de divisão Moura, Drs.
Cardoso de Castro, Souza Carvalho e Sove
Navarro, o Sr. presidente abriu a sessão.
• Lida e approvada a acta da sessão antece-

dente o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foi assignada a; consulta do tenente-coro-
nel cOmmandante do 21° batalhão de infan-
teria, solicitando esclarecimentos sobre os
vencimentos e a qualidade de praça dos in-
dultados.

O Sr'. Ministro Dr. Souza Carvalho pede a
palavrà para propor que seja nomeada uma
coniniissão dentre os membros deste tribunal
para organisar o seu regimento interno, afim
de que, depois de feito e assignado por este
tribunal, seja submettido approvação do
Poder Executivo nos termos do art. 21 da lei
ia. 149, de 18 de julho de 1893, uma vez que
não,foi approvado até hoje o que foi elabo-
rado em 193 e remettido áquelle poder por
ter-se extraviado.

O Sr. ministro Dr. Sevo Navarro diz que
tendo o tribunal elaborado o seu regimento
interno e remettido ao Poder Executivo em
setembro de 1893, e não constando oficial-
mente o extravio do mesmo regimento, julga
que antes de nomear-se a commissã,o de que
trata a'. proposta do Sr'.ministro- Dr.. Souza
Carvalho de ve-se solicitar do governo qualquer
solução sobre o regimento que lhe foi envia -
do, no que foi apoiado pelos Srs. ministros
Pereira Pinto, Miranda Reis, Rufião Gaivão
e Nierneyer.

DIAF.I0 OFFICIAL Dezembro (1895) 8071'sabbado 14

Directoria dá InStrucçtto

¡Expediente de 11 de dezembro de 1895
'AO Sr .Dr.' director do Instituto Profissional,

reCommendando que comece a vigorar desde
já a tabella de alimentos que deve ter cada
alumno daquelle instituto, e, determinando,
de ordem do Sr. Dr, prefeito, que para,,o for-
necimento de generos alimenticios no 1° se-
mestre do vindouro anno de'1896, deve man-
dar annunciar concurrencia . por espaço de
oito dias seguidos, nas folhas (liarias de maior
circulação.

. Sendo Saóróvada 'por maioria de votos a pro-
posta do Sr. Dr. Souza Carvalho, nomeou o
Sr. presidente os Srs. 'ministros: Tude Neiva,
Coelho Netto e Souza Carvalho, para a com-
missão que deve organisar o regimento de
que trata a mesma proposta.

Em seguida foram relatados os seguintes
processos :

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel José Barreiros , tenente-coronel,

João Dias Monteiro, capitão, e Henrique Car-
doni, 2" tenente, tolos do "1 0 regimento do
artilharia de campanha da guarda nacional
da Capital Federal, 'accusados de abuso de
autoridade5:Abso1vidos pelo . conselho de
guerra. JuIgam:nullo o conselho de guerra
de fls. 180 verso 'em deante; porque não
foram inquiridas as testemunhas da accusa- -
ção de fls. 28,a 2.8' verso,' de fls.' 65 afie. 67,
de fls. 71 a 113.. 96 çontra 'o determinado no
despecho dó fls. 19 do ajudante • general, e
Mandam 'que depois de inquiridas as ditas
testemunhas; sejam os recis interrogados e
julgados, de conformidade com a lei.
; Belmiro Francisco de Souza Peixe, soldado
do regimento de „eavallaria , da brigada 'po-
licial desta capital;accusado de primeira, de-,
serção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a um mez de prisão, como incurso nos
art. 288 e 290 do regulamento ex pedido polo
çlecreto .n. 10.222, de 5 de abril de 1889,
sendo-lhe levado em conta o tempo de prisão
preventiva, nos termos do art. 377 do mesmo
regulamento.—Foi confirmada a sentença.

Alfredo Barbosa dos Santos, soldado do 24'
batalhão de infantaria; aecusado de primeira
deserção, aggravada. Condemnado pelo
conselho de • guerra a um anno de prisão e
mais castigos, como incurso no art. 1° do
titulo 4° das Ordenanças de .9 de abril de
1805. combinado com o artigo unico da e de-
serções aggravadas das mesmas ;ordenanos.
—Foi reformada a sentença para •condemnar
o réo a seis mezes de prisão e mais castigos,
como inCurso no 'art. 1° da primeira deser-
ção,. simples do titulo 4° das Ordenançsa de
9 de abril de 1805; visto não achar-se suffici- -
entemente provada a aggravação.
' Antonio Lino da Costa Dona o Angelo
Evangelista Maia, soldados do 24 0 , batalhão
de infantaria, accusados de primeira deserção
simples. Condemnados pelo conselho de guer-
ra a seis mezes de prisão, como incursos no
art. 1° titulo 4° das Ordenanças de' 9 de
abril de 1805.—Foram confirmadas as sen-
tenç s .

— Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro :
Manoel. Antonio Gracioso, soldado do 1° ba-

talhão cie artilharia de posição, accusado
primeira deserção simples, condemnado polo
conselho de guerra a seis mezes de prisão o
mais castigos, como incurso no art. , 1" do ti-
'tulo 4° das Ortlenanças .de 9 de abril de 1805.
— Foi confirmada a sentença, sendo o réo
posto em liberdade, si por ai não estiver preso,
'par estar compreliendido no indulto de 8 de
agosto deste anuo.

Amaro Ramiro dos Santos, soldado do
20 batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples. Con d emnado polo conselho
de guerra a quatro meies da prisão e mais
castigos, corno incurso no art. 26 titulo 40 das
Ordenanças de 9 de abril de 1805.—Foi confir-
mada a sentença, sendo o réo posto em 'liber-
dado si por ai não estiver preso, por estar
comprehendido no indulto de- 8 de agosto do
corrente anno. •

Côrto do AppellaçãO
SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 13 DE'

DEZEMBRO DE 1895
Presidencia do Sr. desembarg'ador' Azevedo

IllagalhaesSecretario, o Sr. Dr. Espozel
Compareceram os Srs. desembargadores

Espiada, Teixeira Coimbra, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Rideiro.

JULGAMENTOS

Appellações
N. 151 — Appellante, a justiça, por seu

promotor ; appellado, Antonio Campos dos
Santos; relator, o Sr. desembargador Teixeira

Coimbra.—Julgaram'proCedente a appellaçãc
para mandar submetter o réo appellado a
novo jury:

Interveiu no julgamento' o Sr. desembarga-
dor Fernandes Pinheiro, por ser impedido o
Sr. desembargador .Tavares Bastos.	 . .

N. 154 — Appellante, Francisco Magano ;
appellada a justiça ; relator, o Sr. desembar-
gador Miranda R ibeiro. —Julgaram improce-
dente a appellação.

.N. 101,— Appellante, Manoel de Souza ;
appellada,-a justiça;' relator, o Sr. desembar-
gador Teixeira Coimbra.—Con verteram o jul-
gamento em diligencia para que o presidente
do Tribunal Civil o Criminal faça juntar aos
autos cópia authentica da acta n. 49, na parte
referente ao julgamento.:do réo appellante,
afim de verificar-se se funccionou -na sessão o
juiz Dr. Segurado, designado para substituir
o juiz-Dr. : Lima Drummond, que se declarou
impedido.

RENDAS Pirl3WAS
•ALFANDEOA DO RIO ' DE 'JANEIRO

Readimãto do S 1 as . 1 a 12 de'
dezembro de 895 -, 	 3.815:5364265

Idem do dia 13 (até as 3 ho-
ras), 	 	 366:0314;034

4.181:567$'299
Em' igual perioda de 1k9L.. 3.917:300$624

RECEBEDORIA: s

Rendimentoics lii s 2 a 12 de ;
% dezárnbrd n. de ;1895'; 	 •	 304:633$776
Idem do dia 13 	 	 14:401$819

- .	 319:035%25
Em' igual periodo de 1894:-	 416:1854682

MESA DE 'RENDAS DO ESTADO D3 RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento
Dia 13 de dezembro..... 	 54:679$881
De 1 a 13 de dezembro...	 531:293$300

iteCdri3EDORIA DO ESTADO _DE MINAS NA ,CAPITAL

, ,	 FEDERAL

ArrecadiçãO dó dia 13 clde-
zernbro 'cid 1895-	 	 38 : 160$921

Idem- de- 1 a -13 dó corrente.. 	 531:034992

NOTICIÁRIO
Tribunal/d .o Contas — Esto tri

banal" resolveu hontem os seguintes paga-
mentos:
' Ministério da Fazenda—Oficies:

Do inspector da Alfandega do R :o de, Jia-
neiro n. 523, de 18, de novembro, corri os pa
peis referentes á reclamação feita por, Cio
mente Botelho, por se lhe ter mandado re
stituir tão sómente a quantia do 2:862$210
direitos indevidamente -pagos em vez da d(
:13:316$320, que realmente pagara,das merca
donas importadas dos-Estados Unidos da Ame
rica • do 'Norte, 10 : 454110 ;

tio .inspector • da Caixa de Amortisação
n. 185, de 2 do corrente, com os documento:
de despezas feitas pelo porteiro durante ç
mez de novembro, 102$800; 	 - -

Do superintendente' da Fazenda Naciona
de Santa Cruz, n. 46, de 2 do corrente, com
as' folhas dos empregados, 'relativas ao me
de' novembro, 1:503$333
• Do engenheiro das obras do Minister:o da
Fazenda (2), de 2 do corrente mez, com
folha dos operarios que trabalham nos con
certos do molhe da doca da alfandega
1:588$275 ; e outro tambern, com a folha do:
operarios empregados nas obras do inesm:
repartição," 3: 075$775 ;
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ser paga em novembro e dezembro de 1893 ; G

ilha'. dás Flores 9/$d50'.,	 ,
Do ,:generar,da divasão Pauline( Paes Ri-

boires por gratificaçõeS addicionaei de 1890 a
1893,2:431$4,51 ;,
„Da marinheiro nacional Enstaquia Januário

de Almeida, pelo valor das : peçad do farda-
mentos vencidos çm 1802 i 1893, 133$484

De D. Francisca Pereira Corrêa, pela im-
portáncia de 228$360, proveniente de lava-
gem de renpa para o Hospital Maritimo de
Santa Izabel ;

Do cabo de esqu,a‘dra, Marcoline José, dos
Santos, pela ,linportancia de 54$ claà peças de
fardamento vencidas em 1892 a 1893;

De Francisco Assis Pereira de Amerim, pela
iimportancia de 6 i$333 do augmeato de 50°/a
sobre os seus vencimentos de novembro a
dezembro Ø.e,1893 como guarda de policia do
Arsenal de Marinha da capital;

Do sargento Adolpho Joaquim do Livra-
mento, por peças de fardamento vencidas em
1892 e,1893, 54$100;.

Do .clarim-mor .0alr1ino Jose de Santa Anna,
por diyida identica em 1893, 50$209;

Franklin Alves, pela iniportatiCia
2$967 pôr serviços prestados corno servente
In outubro e novembro de 1893 ria Directo-
ia de Estatistica;
De Casemiro Heariques Ro Irigues contra-.

mestre da officina de torpedos do Arsenal de
Marinha, pela- importancia de 62$499 pro-
enientè da gratificaç'ã,o que deixou do lhe

o cisco Luiz da Silva.—Registrou-se no actua
• exercido a qnantiã clb 70: -;$421, inclusive
• da 200$ para despezas de funeral e luto.

A D: Márla, Pergentina de Souza Pernan
e (rã, da quantia do 400$ annua eS, córnoiuv
é de mestre de musica da companhia de aPreri
o* dizes artidieiros do Arsenal da Guerra (1
- Pernambuco, José Felix da Trindadè.—Regis
, trou-se . no, actual exercicio a quantia d
, 400$000.

Requeêimentes do diversos . credores por
O diVV1asd exerèlcios findoá: 	 .

Do 36ã6 Thoinai dà, Unha Vasc,oncellos
• chefe dá SerMa da Directoria de EstatistiCa,

Pela, qttantia de 199$760, proveniente de
• Vencimento de :abril a, maio de 1893,

De aias& Antônio, Fernandes, pela
Crida de 71$612 proveniente de eerviçiá no-
cttirnes ,de reeenSeamento da Directoria: de

• EstatistiCa, dá outubro á novembro dá 1893;
.De João Francisco de Queiroz', soldado re-

formado, pela etapa e terça parte do Saldo' dê
setembro a dezembro de 1893, 143$252;

De Leite,Rels'& Comp „pela importancia de
21.7$10), do Aluguel de uma carroça ás forças
em operações em Nitheroy em . 1893.

De.Arthur Diniz Vidas Boas„ pela imper-
:tancia de.7,1$61,2„proyeniente .de vencimentos

.eMpregacto de serviço, nocturna de
! recenseaanantb na Directoria:de EstatiatiCa, de
outubro enoyernbra de 1393; ,

Do.ex•--,ajlidarite de administrador da liosPe-
daria_de immigrantes da ilha dás Flores; Ma-
noel Frederieo de Almeida, par venci:Mentos.,
que cleieu de rééeber em riaVarnbro o de-,

cle 1833,', 358$064;
.,De 13 J una Pereira. Ribas; pela inipertalici

,1701 gratificação, especiat;por. ter sÓii=
Vida dderiferitialra do hospital de Segunda`
classe em Nitlierey nos nines de novembro e
deierlibró. de, 1893 . ;	 „

Da tria.rochal Ru fi no Dl els G uStaVa Gabião

•

 ':
Pela iinportancia do 4:941$774 do diferença:
de quotaS de 1893 a 193;
„Do Oba. de espadra Joaquim' Balthasar

Biarreeo; „pelas : importaricias de 76$500 da
pen4a,•venelda's em. 1891, o 164$600 de soldo
da reforMada 1891 à 1893;

De Militá° JOS° cia Rocha, pela gratifleaçãO
Vepcida,ein nOenibro e dezembro de 1893,
como, feitor-apontador da Intendência; da
Giierra,.75$000 ; „	 .
e Da cirtireiaão ,,dó diviSão De e Luiz CarloS

A ugnete da, Sil va,, por diferença de quotas
de 1893 e 1893', 2:150$909

De Silva & Comp., por fornecimento de
camas.% feip para o. Hospicio Nacional': do
Alienada,' ena.1892,.2:800$000';.' • . 	 •
•'De•Franisêó FirmO Costa,porMariOà. yen-

cidaía-najtililie à 'Rilho de 1893 como einpre-
gado lia liespecla,ria -de • irra:Migrantes • dá.

13os juizes de orphilos: de Nova Friburg,
çie, 20 de noVembro, de Magé qe 30-Cle
de 

	 agâto
Valença de • 14 de novenibro, e de Vasàbil

ras de 8 o 2.7 do novembro, em que requiSi
tem o pagamento de juros de dirdieireS ri
orphãos, em favor: do Dr. Francisco Jos
doa Santos Cardoso, 15$789' de Iliano
da Silva. 503$3313; de Frariaiscó Pereira Ri
beiro, 324$745; do João Coelho de Arnorim
238$575 o de D. Maria Gomes da Costa
4:865.$024.

Reauerimento do 2° secretario da Legaçã
ein Berlim. Manoel de Oliveira Limas, pedia
tio o pagamento' dós serie Vencimentos rehtti
Vá; ao Mai, de novembro firide.=Regiátrait
.Se na verba 26'—DifferençaS de Co`rabid-=
quantia de 486$310.

informação da 2a Sub-hírectorla, da Conta-
,	 .

bilidade do Thésortro coni diversos, oficiá§ dáA llandega do 'Esirito Sant:o, a,companliadeá
(las relações de crederei Per dividas de eier-
cicios findos de 1891 a 1893, 1:280$300.In formações- da-Mama S tibDireetoria, de14, 18, 1 2, 20 (2) o 26 de 'novembro com di-
ver-"c's Pr""98• cte'difidas de . exercícios por-

' ^ores (pie -tema de ser pagos
at i ntes repartições:

Alfande,gas do Amazonas, 6:234440; de
Santos, 1:774$374 ; do Pará, 22:888$843; de
:3,nta, Catherine, 19:109$149.

Delegacias Pasmes de Goyaz, 8:794$152; de
Matto Gro:seo, 35:037$196.

Titules:	 •
De aposentadorias dos seguintes juizes de

direito em disponibilidade: bacharel Firmino
Gomes da SilVeiraecom o vencimento annual
de 1:730$ por cantar 21 annos sete mezes e
15 dias de serviço publico; bacharel Angelo
Pires Itarnos,coin o ile 1458$33S, visto contar
da serviço publico, 18 annos dons mezes e 25
dias; bacharel Augusto de Mello Rocha, Çoill
o de • 1:828$ por contar 22 annos, 10 mezes e
S3 ;5 dias de serviço, e bacharel Basilisso
Silva Caldas, com o de 1:728$ por contar 21
:irmos, sete mezea á seis dias de serviço

Registraram-se, nas importancias
partencenteaula actual „ exercido e referentes
a cada Um dos quatro titules, sendo: do 1',
730$130; do 2', 615$712; do 3, 761$665; e
do 4^, 720$000;

De . Jaão Fernandes de Oliveira;, na legar
do inspector de l a classe •daReparticão Geral
dos Teiegraphog , com o vencimento annual
do 2:749P80 por contar 24 annos 8 mezes
28 dias de serviço publico.—Registrou-se no
actual exercicio a quantia de 2:084$205.

De nieiosoldo,na razão de 6$ inensaas,pas-
s y lo a D. Amelia de Brite • Leite, filha do
finado pharmaceutico alferes reformado 'do
exercito Antonio ,José de Brito.—Registrou-
se no actual exereicio a quantia de 9$800.

De pensões do mmtepio obrigaterio, pas-
sados:

A D.Manoela Cavalcanti de Accioly e Silva,
ia quantia animal da 866$666 como', viuva
o amanuense dos. Correios do. District°. Fee

leral,jose Francisco tia Silva.—Registrou-se
to actual exercicia a. quantia de 443$143, in-
clusive a de 230$ para despeias dó funeral e
u to.	 •
A D.. Cymodaca Pomposa Ferreira Pires,

la quantia de 8003. anntraes, e aos Menores
Janoei Olynipio FerreiraePires, ()Saar For-
eira Pires o Aclalgisa, Ferreira Pires, de
.1',6•5.636 á cada Umeviuva • e filhos do bacha-
el 'Luiz Antonio Pires, contador aposentado
• Adtninistração dos Correios de Pernam-
• - Registrou-se no actual exercicio a
itantia de t:275$552 inclusive a de 200$
ara . des eezas de ;funeral cinto.
A.D..Ca.rolinaLucia Unes. de Oliveira, da

uantia de 1:000$ ,annuaes e aoS, Manares
ecilia Carolina. de, Oliveira, Leonor ChriSe
na ,de Oliveira e Neomisla Carolina de 011-
eira, de 333$333. a cada uma, viuva,e filhas
3 Henrique Gomes de Oliveira, 1° ,eseriptu- 4
„rio aposentado da Alfa,ndega ..do Rio de Ja- e
l'ro.-.-Registrou-se .no actual exercido a
tantia, de 455$550;inclusive a de 200$ para
:spezas, de funeral e luto.
A•D. A.ntonia Luiza -da • Silva Mello, de
)0$ annuaes Como, irmã viuva do finado e,
tarda da Alfandeg,a do Rio de Janeiro Fran-

/	 De D. Constança Maria de Freitas Albu-
a querque, pela importancia de 756$ prove-

niente de pensão e _montepio do anuo de
-.- 1892'
a	 Do Dr. . Augusto José Ferrari t. pela „impor-
- tancia de fornecimento dp drogas ás hoSpee
e darias de immigrantes.. em Pinheiros é da.
- ilha das Flores em 1893, -1:571$900;
e Do Dr. Clodarcio Heliodoro Celestino, por

medicamentos fornecidos á Estrada de terra
Central do Bra.zil, na Barra do Piatilly, .Parà.
curativos dó feridos de um ,encontro de trona

, em fevereiro de 1893, 83$1.00
Da Companhia deNa,vegação Rio e S. Pa.n.

por passagens e conducção concedidas pe o,
comma,nde das forças estacionadas em Sepe-

,tyba. em 1893, 814$000;
• Do engenheiro. militar CuStodin Cabral de,

Melte, por vencinientosa, que fez.jus`ein de-
zembro de 1893, quando' praticando.
na Estrada de Ferra Central do Brazil,
217003;

Do soldado reformado Justino tia Silva,pela
importancia de 140$420.proveniente de etapa
e • terça parte do soldo em setembro a dezem-
bre; de 18Ç13;

De LuizPerdigão, ex-alumno da Esccda na-,
par soldos vencidos em 'setembro .a

zembro de 1893, 32$0011.;
• De Manoel Moreira dá Costa (2);. pór traba.-

lho&de-Pintiíra,' em una proprio nacional 'o no)
hospital maritimo - de-Santa, Isabel em: 1893e
6:864$500;

Do soldado reformado .Martoel .Ped.ro, dos
Santos, pela importancia de 14312,52 da etapa
o terça parte do soldo de setembre) a dezem-
bro de 1893;

De Napoleão• Smith; por vencimentos de
novembro a dezembro' de 1893 como
pture,rio da hospedaria do immigrantes da
ilha das Flores, 298$386; • G
-Do Sicolá Verlangleri, 'pela nuantiaedea
301$100, de' vencimento' da 'diversas praçaak
conforme consta das relações reniettidase
Isola' delegacia fiscal em Matto Grosso;

Do soldado invalido Pedro Machado.Bezer
ril, 'por peças- de fardamento. vencidas.. em
1892 e 1893, 57$600 ; - 	 •• •	 • e,

De Silva & Comp., por trabalhas fejtos no
Hospicio Nacional-de Alienados e, nanovo Les-
pitai de.observação em 1893,21:579$600 ; ,

DO major Democrito Ferreira da Silva,pelai.
importanda da 140$773, de vencimentos da
19 á 31 da dezembro dá 1893 domo' prbfe•Sacíre
da Escola Militar do MO Grande do Sul;

.D.0 CarlogaRyinpio de Azeyeda, por venci-
Mentea epm,o servente da Directoria, dá Esta-
tistipa, e . relativos ao anno ..de 1.89,3e:.:( 44.9P7 ;

Do tenente rachinista da .,
gos Antonio Francisco, por soldos vencle1oa-a4
setembro a dezembro de 1893„ .425$03 ; .•

DO D. Maria Mercedes da Figueiredo, peia.
importanela de 15020, proveniente da meio-
soldo e montepio dos mezes de novembrd e
dezembro do 1891;

De Macede & Irmão,, pela iinpartancià
1:25'1$, valor do diversos objectes, fornecidos
em 1893, para as obras dó um proprió na.-:
cionál ;	 •

De Francisco Christino de Almeida e" .......
nu

,

por.vencintos de outubro e novembro de
1893 como empregado ,no serviço nocturna de
recenseamento da Directoria de Estatistica,
5l$612;

De João José de Souza e Almeida; por divida
de igetal L provenioncia em pariodo identico,
74612; -•	 • •	 •

De Jesé Rcidrignea Garcia, saccionario
Antonio MarqUes Nogueira, pela importanda
de 1:212$200, proveniente de pão fornecido,
em 1893, ao Hospital Maritimo do Santa
lãbel, pá Juienjúba

Da Companhia Mogyana de Estrada de
Ferro o Navegação (4), por juros garantidos
e referentes aos seguintes semestres: 1 0 de'
1892, 6:5020l2; 2° idem, 67:778021 ; .1° de .
1893, 74:411$745 ;. 2° idem; 117e286$333; na
somma total de 265:9788111 ;

De - Soares & Niemeyere pai, fornecimentos
e'itoS pára as l a é 2' divisões da Inspecção
oral das Obras PublicaS, em 1893, 611$185.
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• Ministerio'das RelaçõeS Exteriores 	 Avi-
.sos
• • Ns. 256 a 259, de 21 de novembro, corri as
seguintes contas: .. • . • . •
-De Leuzinger Irmãos & Comp., da quantia

do 109$500, de objectos de expediente ;
Da Socieda_de Anonyina. do Gaz, da quantia

de 7123458, do gaz consumido , na secretaria
nos tres trimestres do corrente anno ;

De Antonio Gonçalves. Pinto, da quantia de
428$600, por trabalhos na canalisação de gaz
e fornecimento de diversos objectos, e da
Imprensa Nacional da de 1:508$500, de livros
fornecidos de janeiro ajun lio .-Registrou-se
na'verba P-Secretaria de Estado-a impor-
tancia total de 2:759$058.

N. 271, de 5 d corrente, mandando pôr
na Alfandega de Manaos á disposição do ba-
charel Gregorio Tbaurnaturgo de Azevedo,
primeiro commissario da commiss3o de limi-
tes com a Nolivia. a quantia de,24:000$ _para
attender ás despezas necessarias á -mesma
commissão ..--Registrou-se na verba7a-Com-
missões de limites-a referida quantia.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Solicitados em avisos

N. 2.665, de 5 do corrente, sala,rios dos
serventes da Directoria Geral de Estatistica
do !noz de novembro, 364000;

N. 2.666, idem, aluguel da casa ;da rua de
Senado, em que funccionou o Laboratorio de
Biologia nos mozes de janeiro e fevereiro,
500$000

'
•

N. 2.672, idem, adeantaMento ao Dr. - Al-
redo Dias, chefe da commissão de melhora-
mento do porto de S. João da •Barra para as
despezas do pessoal e de material a cargo dá
mesma commissão, 80:000$000.; • • - ;

N. 2.673, idem, credito que-fica no The-
souro para oi pagamento do pessoal da com-
missão encarregada do exame da escriptu-
raçãoala Socidtd , Anonapne du Gaz do Rio de
Janeiro, de janeiro a abril deste armo,
6:400$000

'
-

N. 2.677, de 6, objectes de expediente for-
necidos ao -',escriptorio da fiac.alisaçã,o *da
Estrada. de Ferro Barão de Araruama,40$000;

N. 2.682, de 7, féria do pessoal operariado
Jardim Botanico do novembro, 3:036$666.-;

N. -2.689, de 9, gratificação extraordinaria
aos correios o ser venteS da secretaria do Es-
tado por uma só vez 220$;

N. 2.697, de 10, féria do pessoal operario
empregado • nos diversos' serviços do novo
abastecimento de agua de novembro na quan-
tia de 14:3873650 ;	 .

N. 2.698, de 10, dita do pessoal extraordi-
natio admittido por, urgenCias de serviçe
idem, 1:8263';

	

,	 •	 •	 .
N. 2.699. idem, dita do pessoal da "cenSer.

vaeão das florestaá,estradas e caminhos idem,
10: 3143500 ;

N. 2.700, idem, dita do pessoal empregado
na-conservação e Melhoramento do aterrado
de Santa Crua a Itagually, idem„2:861$

N. 2.701, idem, dita do pessoal do melho-
ramento e conservação da estrada da Pavuna,
idem 4493200 ;
. ar: 2.702, idem, ditas do pessoal da limpe-
za' dos eiscanamentos,..reparos -e melhora-
mentos do serviço de distribuição de agua,
idem 34:082$154 ;	 .•.:

N. 2.703, idem, dita do passoatenapregado
cm trabalhos urgentes além das horas do ex-
pediente, idem 5:018$728 ;

N. 2.704, idem, dita do péssoal empregado
em reparos de proiwios nacionaes em novem-
bro, 455$ ;	 •

N. 2.705
'
 .idem, ditas do pessoal empre-

gado em obras é serviços imprevistos, idem
813$;

N. 2.706, de 10, ditas do pessoal do servi-
ço de esgotos d é aguas fluviaes, desobstruceão
da rios e valas e conservação do canal do
Mangue, do novenibro, 0:781$50Q;
• N. 2.707, idem, dita do pessoal da 'con-

striicção de collectores de aguas fluviaes idem,
826$200;	 , •

N. 2.708, ditas do pessoal dá conclüsão da
rede de distribuição de" agua obri'gatoria;
Wein 2 20a$320;

N. 2.706, dita do pessoal do .asáentamento
de registros de incendi°, idem 1:276$000;

•,-N. 2.667, de 5, fornecimento dp carne ver-'J 	 3.564, de,5s ma aos des servente9 da
de á .hospedaria. de iminigrantesdallha, das - EsCola..,Nacional idó	 .Artes,- de novem-
Fiares, 5:.965$680; , .• ,•.„'.	 bro, 399$980 • . 1

N. 2.668, idem;passagens 'de empregados ,), N..$,553, de 4; gratifleSaSiao peasdál a-a-1
em serviço da Estrada de ferro de Baturité, ministratiVe, do. externato do GyITIlla5lij Na-
da Central de Pernambuco, da Central da cional, : encarregado dos exames geraes de
Pa.ralayba, e outras. 894750;	 . .	 prepara,teribá, 550$000;	 ,•

N. 2.675, de 6, idem idem a empregados • N. 3.550, de 4, feria das SerVenteSdo Po-
das-correios. 312$188;, .•,	 ,	 da•gagiinn, de novembro, 249$999; . •

	

N.• 2.676, idem ,objectos de expediente for- 	 N. 3.585, de 7, ditas da tripolaçã'o dá lan-
riecidos ao: escriptorio da,, ftscaldsaçãeda .Es- Cila a vapor 'empregada no servia() das visitas
trada de Ferro do Carangola, 4i t$000 ;	 Sanitarlas inteana e externa do perto,no mez

N. 2.678, idem materiaes fornecidos, para á de-novembro, 2:200$000; • .
&nina, typographtca da Directoria Geral de 	 N. 5.507, de 9, despezas feitascom o fane-
Estatistica, 17:299$018; . 	 ital. do Marechal Floriam° Peixoto, 53:3613190;•

N. 2.631, idem, introducção e localisaçã'o 	 N. 3.566 de 5, fornecimento e serviço do
de familias delminigrantes . em Santa Cathaa bombeiro feito no caindo do Museo Nacional,
lana, credito a pôr na respectiva ,alta,ndega, 992$100

' .
	 ,

para indemnisação de despeza que deve ser •N..3.618, 'de./ 1, alaguél. 	 da.	 Casa, °acuda:da
estornada da consignação de expediente e Pele InStituto Sanitario Federal, 600$000; .
aluguel de casa, 548$700.; 	 de ser .regiatrada a despe2a, de

N. 2.685, ,,de 7, passagem do engenheiroa827$850,,autoaisada, por aviso n. 3.501, do
fiscal de-2 , classe Antonio Luiz Freire de Cata 29 de ifovembre, Por insufficiencia de crédito
valho, pela y1agein de vinda e volta em ser- em Uma das ccinsignaeõeS.

.viço desta eidacle, credito apor na Alfandega. 	 Ministeitig da Marinha (d)spaého de •13
da Elaine,. 135$000 ; ; 	 de dezembro de 1895) ,.-AviÁbs:„•

N i; g.691, „de 9, „transporte	 wagons de	 N.1.72:1,,, de 31,0 agoste do corrente atino,
transportar gado para a Estrada do Ferro de sobre o'pagatiiento de do-ntas na, Inaportancia
Porto Alegre a Uru a uayana, 23:000$000 ;.. 	 8:275$528,c1aásificadas em consignações da

N. 2.710, de 10, Iconducção de,malas ,áo verbaS aa . , 27 , ã 28 , o provenieates de fretes
CorreioanipeisoFedar 40li,c$oonotorrtad „a , com to e PasSageils,CodeelidaS pelo Lloyd BraaileireP 

nos -Meses de janeiro a junho do corrente
2.711, Idem. idem, idem, contract-ada anno.-0 tribunal mandou regiatl'ar a dos-

cora diversos, 370$000;--•.•	 --• .	 pua.
N. 3..712,. idem, idem, idern, 1:135$6613;

• 2.713, idem, gaz consumido na agencia
dos correios de Nitherohy, 565$749 ;

. N.; 2.714,- idem, dito ccinsurriido na Admi-
nistração doa Correios do Distriéto Federal,
3:814$707
•-a1; 2.715; ideias, paSsa'gem , da um 'empre-
gado do correio para o estado de Paraná,
47$250 ; •	 .	 .	 •-	 '	 .	 .	 -

N. 2.719, de 11, féria tio pessoal „empre-
gado. no serviço do deposito central . 6 • odiei-
naa da inspecção -de obras publicas, do mez
de. novembro, 6:827$000; •	 n -..
- N. -2.720,- de -;12, folhas dos vencimentos
do pessoal empregado em Varies serviços da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro,- ,em novem-
bro; 35:046$769 ;	 - • 1 --	 •
--N. 2:721, de ,12, ditas do pessoal-empre-

gado nos encanamentos geraes do abasteci-
mento de agua,a cargo da Inspecção Geraldas
Obras Publicas, de novembro, 13:528$150 ;., •

N. 2.725, de 12, gaz consumido em novem-
bro, na praça , Tiradentes, 15$813;

N..2 ..726, idem, transporte de -immigran-
tes Introduzidos da Europa pela Companhia
Metropolitana; eqativálentes a 106 1/2 .passaJ•
gens,	 ..,• 	 •.:	 .

N. 2.727, idem, objectos	 -.expediente
fornecidos á • IhsPectoria Geral de Terras e Co-
lonisação,"96$400 ; 	 • a	 ..-- • .. •••• ••

N. 2.723, idem; gaz consumido em novem-
bro com a illuminação publica, da cidade,
60:2843241 ;
• , N.,. 2.724a4dem, , idem, ria ,illuminação dás
praças e jardins publicos, 6483751 ;

N. 2.716, de lo, ajuda de custo ao inspe-
ctor geral de estradas de ferro; para sua via-
gem ao norte, em serviço, 1:8003000. 	 "

Ministerio da Justiça e Negoclos.Interiores
-"Solicitados em avisos: 	 •	 -•

• N. 391, de 25 de janeiro deste armo,- dif-
ferença de cambo da . pensão , mareada- ao
alumno da Escota de Eleitas Artes Bento Bar-
bosa, estudando em Roma, 1:610$00.0

N. •3.579, de 6 do corrente,,,ffici p, ao, pes-
soal subalterno do hospital de Santa Barbara,
de novembro, 2: 158$000 ;

N-. 3.577, idem, saIarios dos guardas e ser-
ventes do Museo Nacional, de hoVénibro,
718$000 ;

N., :3 584 	 7, ditas dos trabalhadores do
Mesmo museo e do. mesmo Moí; 1:290$000 ;

N. 3.534, de 3,2' prestação da pintura e
decoração na cupola do salão dos' concertos do
Instituto Nacional de Musica, 4:000$000'; -

N. .' 3.519, de 4, vericirtientbSfid pesSoal "de
norlieaão do alireclor dó liiStituto 'Nacional
de Musica, 560$000; •

N..„L978,,de.17,,,:cle outubro, sobra à .ilis-
tribalça:0.4.a•Á greaitos • importancia de
981$696, subordinados ao decreto n. 2.064,
de	 de ,agosto 4, anterior, verba,s	 . Mu-
nições,„ de b6e;ax :,e Eventuttes. -
O.: tribtanal considerando que o „credito. con-
cedldo pelo referido, decreto deve ser despen-
dido çle aecordo com. a, demonstração .organi-
sada-pela Contadoria da Marinha, o que ser-
viu de base a,,resolução -do :Congresso, -em
virtude cia qual fel :aberto o credito, resolv,eil
negar rçgistro é dastaibuiçãe de que se trata,
destinada . ao pagamento de serviças não com-.
prehendidos !laguna demonstração.

-N. 2:056 A; :de 15 de Mesnae mez, Conce-
dendo á Alfandega do Rio Grande do Sul, por
conta da verba-* Material„ de Construcçao
Naval-subordinada ao decreto n. 2034;. de 2
de agasto anterior, ,o credito de 20:270$.--.0
tribunal- mandou -registrar a- distribuição.
- aT. 2.221, de 1-do novembro ultimo,. acoma•
peashado -do parecer do director da Directoria
dá Contabilidade do .Thesoure, do 29 do mes-
mo mez, solicitando da Ministerioda Fazenda
providencias em ordem a que a Delegacia do
Theseuro em Londres seja habilitada com os
necessarios :fundos -para efectuar o paga-
mento dealivérsas :prestações oriundas dos
contractos feitos' com .os a estabelecimentos
Forges et Chantiera , de .1a Méditearanéo,
Arinstrong Mitehell & .Comp. e Germania,
para conátrUcção •de • encouraçados, cruzado-
res e caça-torpedeiras. O tribunal- resolveu
solicitar esclarecimentos, de accordo com os
pareceres..	 •
:. N.- 2 . 2.63,, de 13,: habilitando. a" Alfandega
de Uruguayana , com dous credites na •impor-
tancia de 1:300$665.-0 tribunal resolveu re-
gistrar a distribuição do de 976$665 por conta
da verba-Etentuaés:-, subordinada ao de-
ereto n. 2.061, de . 2 de agosto, deixando do
fazei-o quanto a do credito de 324$-da verba
-Munições do. boccas- por não, poder , , ser
applicado ae pagamento de despezas não 'espoa
cilicadas -na-demonstração .que serviu de base
á, resolução do -Congresso.-em virtude da qual
foi expedido o refecido decreto, e muito me-
nos:a restituição do impoStos, que é despeza
do Ministerio da Fazenda.	 .	 •

N. 2.291, de 14, habilitando a mesma alfan-
dega com o credito de . 570$ da: verba -Even-
tuaes» decreto 2.064; Para pagamento da gra-
tificação de campanha devida ao capitão de
mar é guerra, José Ignacio Borges Machado,
na qualidade de capitão do pertó o coniman-
dante da barra , do /alio Grande do Sul, no
periodO de-6 de 'seteiiihre ao fins d.e dezembro
de 1893 ..- O tribunal Mandou registrar a dis-
tribuição de amora() com o parecer.
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. N. 2.313, da mesma data, concedendo á Al-
(fancloga do Sergipe o credito de 600$ por conta
'da verba—Eventuaes—do orçamento vigente.
—O tribunal mandou registrar a distribuição.

••• N. 2.336, de 20, fazendo a distribuição do
credito de 96$985 da verba—Munições do

'bocca—subordi hada ao decreto n. 2.084, de 2
de agosto, para occorrer ao pagamento de

• etapas devidas ao commissario de 4° classe
Cesar Coutinho da Fonseca Tamoyo, no pe-

'riodo de 15 a 31 de dezembro de 1894.-0 tri-
bunal negou registro á distribuição, atten-
dendo a que a despoza de que se trata não
está comprelienlida na demonstração erga-

• nisada nela Contadoria de Marinha, e que
serviu de base á concessão do credito a que se

'refere o referido decreto.
N. 2.379, de 28, sobro a concessão do cre-

dites na importando. de 48:706$711,por conta
das verbas 8' e 15° do orçamento vigente.-0
tribunal resolveu solicitar esclarecimentos,
de aecordo com os pareceres.

N. 2.393, de 29, sobre o pagamento da
quantia de 13:827$500 t Santa Casa da Mise-
ricordia desta capital pelo tratamento de of-
ficiaes e praças no mez de janeiro a agosto do
corrente anno, por conta da verba 271.-0
tribunal mandou registrar a dospeza.

N. 2.410, do 4 - do corrente moa, sobre o
pagamento da conta de 3:000$, classificada
na verba 14s e proveniente de serviços pre-
stados pela Companhia Serviços de Portos.—
O mesmo despacho.

N. 2.411, da mesma data, concedendo á
Al Pandega da Parnahyba o credito de 272$051
por conla da verba—Cornbustivel--do actual
orçamento.-0 tribunal mandou registrar a
distribuição.
• N. 2.414; dá mesma data, sobre a distri-

•buição do 100$ á Alfandega do Espirito Santo
ror conta da verba—Capitanias do porto—
n% de occorrer ao pagamento de despezas
com o expediente da respectiva capitania.—
O tribunal deixou de registrar a requisição
por se tratar de consignação já distribuiria á
referida alfandega em virtude do aviso n.741,
de 9 do abril do corrente anno, e não poder
elle ser augmentada por conta de outra.

Ministerio da 'Guerra (despacho de 13 de
dezembro do 1805)—Avisos:

De 22 de novemdro ultimo, mandando dis-
tribuir á Delegacia do Thesouro em Londres
o credito necessario para o transporte do ma-
jor Luiz Barbedo, dispensado 'da comissão
que foi exercer na Europa, e de sua familia.—
O tribunal resolveu solicitar esclarecimentos,
visto não se ter feito menção da importancia
da despeza e da verba por onde elle deva cor-
rer.

N. 314, de 3 do corrente moa, distribuindo
Alfandega do Rio Cirando do Norte o credi-

to de 60:000$ por conta da verba —Etapas.—
O tribunal mandou registrar a distribuição.
• N. 315, da mesma data, sobre o cegamente
de diversas facturas na importancia de 36:214$
o provenientes de fornecimentos feitos á In-
tendendo. da Guerra por conta do decreto
n. 1.923, de 24 de dezembro de 1894.-0 tri-
bunal mandou registrar a despeza.

N: 316, de 5, habilitando á Delegacia do
Thesouro em Goyaz com o credito de 15:806$
das verbas 10 e 23.-0 mesmo despacho.

N. 317, de 6, sobre o pagamento de contas
na iinportancia do 4:696$380, clasificadas no
credito do decreto n. 1.923. de 24 de dezembro
de 1894, o provenientes de transporte mari-
timo do material do guerra vindo da Europa.
—O tribunal mandou registrar a despeza.

N. 318, do 7, reclamando a concessão á Al-
Pandega do Pará do milito de 220:000$ a. que
se refere o aviso n. 307, de 20 de novembro
ultimo.-0 tribunal mandou declarar que a
distribuição do credito foi registrada por des-
pacho de 6 do corrente mez.
- N. 319, de 9 do corrente, concedendo á De-
legacia de Goyaz o credito de 27:715$500 por
conta da verba -- Praças de pret—do orça-
mento vigente.-0 tribunal mandou regis-
gistrar a distribuição.

N. 320, de 10, concedendo á mesma dele-
gacia o credito de 5:925$750 por conta da
verba -- Ajudas de custo.-0 mesmo des-
pacho.	 .

N. 321, da mesma data, sobre o pagamento
de parte das contas que lho foram devolvidas
com officio do tribunal, n. 124, de 30 do " no-
vembro ultimo, na importancia do 12:867$900
subordinada ao credito do decreto 1.817,de 20
de dezembro de 1894.-0 tribunal mandou re-
gistrar a despeza.

Directoria do Ministerio Publico—Regis-
traram-se:

O decreto n. 2.126, de 10 de outubro ultimo,
approvado pelo decreto legislativo n. 243, de
2 do corrente, de 53:364$190 para pagamento
das despesas com o funeral do marechal ' ,le-
viano Peixoto;

E o decreto n. 2.174, de 23 de novembro ul-
timo, que abriu um credito supplementar de
819:000$ á verba n. 4 do art. 6 1 da. lei n.266,
de 21 de dezembro de 1894, autorisado* pelo
decreto n. 333 da mesma data ;

D3 16:112$021, garantia do juros corre-
spondente ao 1° semestre deste anno á Com-
panhia Estrada de Ferro Leopoldina, cessio-
nario da linha Barão de Araruarna, pelo trecho
comprehendido entre as estações Trajano de
Moraes e Visconde de Imbé, Barão de Ra-
ettrussá, pedindo que se restitua a caução
de 5 apolices dadas em garantia de Antonio
Pires Durão, empregado da Alfandéga do Rio
de Janeiro, para a venda de esta..npilliast.—
Officiou-se á Casa da Moeda pedindo certidão
das estampilhas remettida.s.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro-0 resultado dos ex-
ames effectuados hontem foi o seguinte:

61 serie (medicina legal e hygiene) — José
Modesto de Souza Junior, approvado plena-
mente em ambas as cadeiras ; Arthur Pires
de Amorim; João Baptista de França Rangel
e José Dias Moreira, approvados simplesmente
em ambas as cadeiras.

Clinica pediatrica (da 6s serie)—João Egydio
de Carvalho, approvado com distincção ;
Franklin do Nascimento Guedes, approvado
plenamente.

5' serie (anatomia medico-cirurgica, opera-
ções e apparelhos e therapeutica) — Luiz Pe-
dreira do Amaral Gurgel, approvado com
distincção eia operações e apparelhos o ple-
namente nas outras duas ; Augusto do Ama.
ral Peixoto, approvado com distincção em
therapeutica e plenamente nas outras duas ;
Oscar Vinelli, approvado plenamente em
todas as cadeiras ;- Oscar Guarany Goulart,
approvado plenamente em anatomia medico-
cirurgica e operações, unicas que lhe falta-
vam para completar a serie.

Clinicas medica e olastetrica e gynecologica
(da• serie)—liector de Oliveira Aclaras e
Javort de afarudeira, a.pprovado3 plenamente
om ambas as clinicas; Luiz Antonio Moretz-
sohn Barbosa, approvado simplesmente eia
ambas as clinicas.

Clinicas cirurgica o propedeutica (da 5' se-
rie)—Miguel da Silva Pereira, approvado
com distincção em, clinica propedeutica o
plenamente em clinica cirurgica ; Cesar Can-
dido Pereira da Fonseca, Paulino de Andrade
Werneck e Carlindo Netto Valeriani, appro-
valos simplesmente em ambas as clinicas.

Instituto Conunercial —0 re-
sultado dos exames de portuguez effectuados
hontem, foi o seguinte:

Approvados plenamente: João Pedro Mexi-
mo Cordeiro, grão 7; Gabriel Fernandes da
Costa, grão G; Oscar Rodrigues da Silva Cha-
ves, grão 1. houve tres reprovados.

Escola Polytechnica— O resul-
tado dos exames de ante-hontem foi o se-
guinte:

Álgebra, geometria e trigonometria recti-
linea —Approvados: plenamente, Theodorico
Mariano da Fonseca . ; simplesmente, Manoel
Bastos Junior.

Houve 2 reprovados.
Curso geral-1° cadeira do 1° anno (cal-

culo) — Approvados plenamente : Henrique
Burnier e Jorge da Camara Coutinho.

Houve quatro reprovados.
2' cadeira do 1 0 anno (phyeica experimen-

tal—Approvados: plenamente, João Rephael
de Azarnbuja e Manoel Silvestre Pereira San-
tos; simplesmente, Leopoldo Voseio ungido.

Houve 1 reprovado.
Aula de trabalhos graphicos do 1 0 anno

(desenho topographico) —Approvados plena-
mente: Cesar de Sá Rabello, Eugenio do An-
drade Dodsworth, Manfredo Antonio da Cos-
ta, Francisco Fernandes Mariz Pinto, José
Lima do Souza e João Climaco do Couto
Barroso.

Exercicios praticos do 1° atino —Appro-
vades: plenamente, Antonio Augusto do Al-
meida Brito, Herminio Lyra da Silva, Pedro
Celestino Leivas, José Joaquim de Moraes
Rego e Alfredo Lins do Vaseoncollos Chaves
simplesmenre, Mauricio Rodrigues Pereira,
José Francisca Brandão Cavalcanti, Gaivão
Plecic Arêas, Mix Corrêa Lemos e Luiz Ta-
vares Pereira.

Exercicies praticos do 2° anno—Approvados:
plenamente, Arthur Hermenegildo da Silva,
Francisco Gutierrez Beltrão, Frederico Fel.;
reira Pontes, Miguel Ribeiro da Costa, Hen-
rique Ribeiro Berna.rdes, Estanislão Luiz
Bonsquet e Luiz Raymundo de Britto Passos;
simplesmente, Luiz Antonio Alves de Carva-
lho, Edmundo do Almeida Monto e Alfredo
Sawerbronn do Azevedo Mágalhães.

Curso de engenharia civil—Aula de traba-
lhos graphicos do 1° anno (construcção)—
Ápprovadose plenamente, Arthur Martins de
Barros ; simplesmente, Antonio de Andrade
Batelho, Gestão da Cunha Lobão, Miguel da
Cunha Cavalheiro, Osorio Ribas Guimarães e
José Manoel de Souza e Silva Junior.

Escola l'olytochnica-0 resul-
tado dos exames do hontem foi o seguinte:

Álgebra, geometria e trigonometria recti-
linea—Approvados: plename° te, Pedro Esco-
bar ; simplesmente José Araujo Domingues
Carneiro. Houve deus reprovados.

Curso geral—l e cadeira do 1 0 anuo (cal-
culo)—Approvadoso plenamente Eugenio de
Andrade Dodsworth e Mario da França Mi-
randa ; simplesmoute Alfredo Carlos Teixeira
Leite Jun i or. 'Retive um reprovado.

2° cadeira do 1° anuo (physica experi-
menlal)—Approvades plenamente, Argiando
Duval Sergio Ferreira e Alvaro Agostinho
Durand.

Aula de trabalhos graphicos do 1° anno
- (desenho topographieo)— la turma—Approva-
dos: plenamente, José Ayres de Se tza, Au-
gusto da Cunha, Alfonso de Escragnolle Tau-
nay; Osnia,nn Podrosa e José Balthasar Fer-
reira Facó ; simplesmente Eugenio Osorio do
Cerqueira. 2° turma—Approvados: com dis-
tincção José Pereira-da Graça Couto ; plena-
mente, Fernando Dias Paes Leme, Antonio de
Souza Botafogo, Placido Martins de Mello e
Lysanias de Cerqueira Leite ; simplesmente
José Garcia do Me Almeida.

Exercicios praticos do 1° anuo — Appro-
vades: plenamente, Evaristo do Vasconcellos
e Almeida; Carlos Frederico Quadros, Alcides
de Araujo Bebia e Oziel 13ordeano Rego e
simplesmente, João Raphael de Azambuja,
Leopoldo Vosca Brigido, José Rodrigues de
Moraes Jardim, Eduardo Jorge Pereira e

alanfredo Antonio da Costa.
• 1* cadeira do 2° anno (mocanica racional )
— Approvados: plenamente, Roberto Pereira
Soares;Ie Amorico Gomes Villela e simples-
mente, Manoel Luiz Martins:e,' Alvaro de No-
ronha Nines da Silva.

Exercicios pratieos do 2° armo — Appro-
vades: plenamente, José Domingos da Silva,
Luiz Oly-mpio Guillon Ribeiro, Antonio Lopes
do Amaral,. José Francisco do Castro, Eugenio
de Souza Brandão, Amaral Baptista e Joaquim
da Silva Porto ; 'simplesmente, Coriolano
Gomes de Mattos, Constantino Silva da Sil-
veira o João Carlos Baptista da Costa.

Curso de engenharia civil — 2 1 cadeira do
1 0 anuo ( descriptos applicada ) — Appro-
vados: plenamente, Olavo Barreto de Almeida
e Albuquerque, Gil Pinheiro Guedes, Arthur
de Miranda Ribeiro e Heitor da Silva Costa.

Aula do trabalhos graphicos do 1 0 anno
( dozenho de construcção ) — Approvados:
plenamente, João da Costa Ferreira e Chris-
tian° Ottoni Vieira ;- simplesmente, .Jorge
Marcondes Machado, Braulio Augusto Penne,
Auto Torquato Fernandes Couto e Ary Fon-
tenelle.



Limpo.

Idem.

Ide.n.

Ide:n.

••n••••••nn••

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 51,5, prateado 35.0.

Temgerai,ura maxima 25,7.
Temperatura rninirna 19,6.
Evaporação em 24 horas 3,0.
Chuva em 24 horas 0,0;

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No no dia 11 de deiembro:

	

Do:e. Barom. a • Tstepsta- Termite	 Finalidade
tora	 do vapor	 relativa

9 a...	 758,31	 22,8	 16,36	 79,4 -
1/2 d.	 753,04	 24,6	 13,94	 60,4
3 p.a.	 756,37	 25,6	 14,61	 GO
Maxima
	 26.0

Minima 	
	

17,8
Média 	
	

21,9
ala,xima ao sol.
Evapração á

sombra 	
	

2,1s8

758.31 23.5 71.0

788.5 1 23.6 50.4

758.20 21.8 72.0

757.84 22.11 78.2
r	 I	 ;

NW 2.8

Nullo

SE 7.1

SE 8.7
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'Externato 10 Gymnasio Nn-
CiOnal—ltesultado dos exames realisados
nos dias 12 o 13 do corrente:

3" anno—Mathematica eternentar—Appro-
vados: Gustavo Lyra, da Silva o Osmar Reis
de Carvalho e Almeida, plenamente ; Euely-
des de Oliveira Aguiar, Henrique de Bea.ure-
paire Rohan de Aragão, °atavio do Rego
Lopes e João Baptista Garção Ribeiro, sim-
plesmente. Houve dous reprovados.

3 anno — Portuguez— Approvados: Gus-
tavo Lyra da Silva, plenamente • Euclycles
de Oliveira Aguiar, Francisco de Menezes
Di Is da Cruz Junior, Francisco Alves de Cas-
tilho Junior, Ilenrique de I3eaurepaire Rohan
de Aragão, Luiz Bulhões Vieira Barcelos,
Catava) do Rego Lopes e Osmar Reis de Car-
valho e Almeida,simplesmente. 1

Instituto Nacional do Musi-
ca — O resultado dos exames annua,es do
curso decanto a solo, realisados hentem, foi
seguinte :

Distincçã'o com losivor,Olivia da Cunha, 14
pontos.
- Distincção, Joaquim JOsé Teixeira Junio-,
13, 20 pontos, Alice Chlorina Fialho, Maria
Clara Camara Cardoso de Menezes e Zulmira,

'de Araujo Costa, 13 pontos, Carlinda Ribei-
ro Durão e Emitia Ribeiro Nunes, 12, 20
pontos.

Plenamente, Henriqueta Psyché d'Ernma
Stochler, 11, 20 pontos, Maria da Conceição
Costa, 10, 20 pontos, Leopoldina de Araujo,
9, 80 pontos e Carolina Pereira Braga, 9, 40
pontos.

Simplesmente: Amelia Nunes de Carvalho,
9 pontos e Elizabeth Kopal,' 7, 20 pontes.

Não compareceu um.
•

Useola Normal Livre—Por acto
de 12 do corrente, foi convidada ,pela I dire-
ctoria desta escola para, na qualidade de exa-
minadora, fazer parte da commissã,o julga-
dora dos exames de, trabalhos do agulha, a
Sra. professora municipal, Gui/hermina Au-
gusta Bandeira Barradas.

— O resultado dos exames effectuados
ente-hontem sfoi o seguinte:
• Francez: (l a serie)—Approvados, com dis-
tincção; João de Castro Lima e Silva •, sim-
plesmente, grão 5, José Teixeira da Costa.
Faltou uma.	 .
' Portas; uez—Approvados: com disti nação. Jo-
ve/ina Baptista Martins; plenamente, grão 6,
Themistocles Rodopiano Gonçalves dos Sana
tos, Guionaar de Oliveira e Francisca de Si-
queira.

A alumna approvada no dia 11 do cor-
rente em partuguez chama-se Almeirinda,
Isabel Correi Nunes e não Almeirincla Cor-
rêa. Nunes, como. foi publicado.

— O resultado dos exames de trabalhos de
agulha ( I a série) realisados hontem nesta es-
cola foi o seguinte:
• Approvadas. : com distincção, Georgina dê

Magdalena Branco, Maria da Gloria Fernan-
des e Alice Navarro de Paula Ramos ; 'ple-
namente, grão 9, Olga Magioli, Esmeralda
Masson, Senhorinha Emitia da Rosa, Carmen
Marroig grão 8, Sinira Reis ;grão 7, La.u-
rinda Corrêa, e Maria Carolina de Miranda e
Silva.

Correio — Esta repartição expe,W'á
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Industrial, para Santos, Desterro o
Laguna, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 fs.,
ditas com porto duplo até ás 9 idem.

Pelo Itaipava, para Paranaguá, Desterro,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 04, ditas com
porte duplo até ás 10 idem.

Polo Cananda, para Aracajú, recebendo
impressos até és 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 f4, ditas com porta
duplo até ás 10 idem.

Pelo Rèpon City, para Santos, recebendo
iinpaosas até ás 9 horas da manhã, .cartas
para o intorior até ás O 1/2, ditas comi porte
duplo até ás 10 idem.	 •

Polo Santa MI, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2, objectos para regis-
trar até a lidem.
. Nota.—Os remettentes das cartas dirigidas

a Angelo Passarelio, Cachoeiro de Itapanurim
e Charles Gannow, East Boston, Moss, Es-
tados Unidos da America, Joaquim Ro-
drigues, Portugal, Cannas de Senhoreira.,
Valia de Ma leira, Antonio Alves Freire,
Estação do Cornai:areio ; e bem assim oda
carta registrada n. 20.410, endereçada a
D. Maria do Rasario , ilha Terceira, • fre-
guezia de S. Matheus, são convidados
comparecer na 5' secção desta repartição,
afim de darem esclarecimentos.

Observ 'de' .1a.
aeiro —Resumo metéorolegico.-7-Dia 12 de
dezembro de 1895.
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Obituario—Rvarà sepultadas no dia
11 do corrente, as seguintes pessoas folleei---
das de:

Access() pernicioso—o bahiano José Mon-
teiro Guimarães, 35 nonos, casado, residente
e falecido á rua Visconde de Sapucally n. 27.

Atheromasia—os brazileiros Manoel Feli-
zardo da Silva, 41 annos, solteiro ; Jayme,
filho de Maria Mercedes, 5 mezes, fallecidos
na Santa Casa. Total, 2.

Atherepsia—a fluminense Carolina, filha de
José Antonio Ta.veiro, 3 mezes, residente e
falecida á rua do Costa Velho n. 14.

Broncho ,pneumonia—o fluminense Aman-
do, filho de Cândida Maria da Conceição,
3 annos, residente e fallecido á rua Frei
Caneca n. 154.

Cirrhose hypertrophica—o pernambucano
Joaquim José dos Santos, 40 annos, solteiro,
fallocido na Santa Casa.

Choque traumatico—o brazilelro Laurindo
de San t'Anna Coutinho, 35 manos, casado,
residente e fallecido em Jacarepaguá.

Dilatação da crossa da aorta—o brazileiro
Francisco 'Fortunato 'Mendonça, 40 annos,
viuvo, falecido no hospital do Carmo. ,

Dysenteria	 Eatanislául Hanry, 49 annos,
casado, falecido na Santa Casa.

Esgotamento nervoso — o brazileiro Fran-
cisco Chaves-de Araujo, 18 atines, solteiro

falecido na Santa Casa.

Entero colite — o fluminense Carlos Cam-
peche; 18 dias, residente o fallecido it--rua do
S. Leopoldo rr: 46. 	 . .

Enterite—o Iluminense João, Elho de João
Lourenço, 2 annos, residente e falYealdo krua.
de Souza Franco n. 8.

Febre typhoide—e fluminense anato. Ma-
ria da Conceição, 53 annos solteira, residente
e falecida .á rua João Caetano n. 53.

Fabro perniciosa— a paulista Cathasaina
Ma.ria, Pero atua, 34 annos, solteira, faleci-dá
na Santa Cisa.

Febra amarella—Vicencia, filha de Fran-
cisco Quione, 6 annos. residente e fallecida á
do Senador Pompeo n. 155; Domingos Alves

' Vidal Portugal. 45 annos. viuvo. residente a
praça do Castello ri. 9 e falecido no hospital
'de S. Sebastião, e Jacintho Pandin, italiano,
30annoS, solteiro, _falecido no hospital de
S. Sebastião.	 •

Impaludismo—a fluminense Silvana, filha.
de João Patricicade Medeiros, 27 mezes, resIO:
dente e falecida:á travessa Soares da Costa
n. 36.

Lesão cardia.ca.— o brazileiro Raymundc.
Antonio da Silva, 23 annos, solteiro, falte-
cido no hospicio da Saude.

Lymphatite perniciosa—o brazileiro José
Martins Ribeiro, 61 annos, viuvo, falecido. á. _
rua Duque de Saxe n. 33.

Marasmo—a cearense Theresa Ferreira da
Silva, 46 armes, solteira, fallecida na • Santa
Casa.

Meningite—Helena, filha do Dr: Ttophilco
de Almeida Torres, 18 mezes, residente e
falecida á' rua do Conde do Bomfi n
220.

Pneumonia dup'a—o fluminense João, fi-
lhe de Joaquim José Dias Teixeira, 3 annos,
residente e , falecido á rua de Santo Christo
n. 91.
. Tetano—o fluminense Victor, filho de-Juve-
nal Borges de Medeiros, 1 anno e oito mezes„
residente e falecido á rua de S. Christovão,
n. 220.

Tetano dos, recemnascidos— o fluminense
Adolpho, filho de Damenico SantOro; 8 dias,
residente e fallec.ido á rua do Presidente
Barroso ri. 55.•

Tuberculose pulmonar — os fluminenses„
Bonifacio Alvaro Affonsa, .43 annos, viuvo,.
residente e falecido á Travessa de D. Affonso
n. 1; Ursula da Cruz Senna, 33 anises, sol-
teira, residante e fallecida á : Villa, de João de
Barros n. 15; o bahi mo, Luiz Nepomuceno,
25 annos, falecido na Santa Casa; a portu-
gueza, Bernarda Augusta Gomes, 49 annos,
viuva, residente á rua da Alfandega, n. 339
e fallecida na Santa Casa.

Ulcera do estama ,ao—a fluminense, Helena,
filha de Fedár Susselcind4 1G annos. (D ,onsel-
la), residente e falecida. á Trayessa , da •.Mar-
quez do Par.xnásn: 4;

Mariola confluente — as fluminenses, Ro-
salina, filha de José,Augusto Dias, 3 mezes,
residente e falecida á rua Sant'Arina n. 56
Maria Constança Pinheiro dá Rocha, 18 an-
nos, casada, residente e fallecida á rua:Gene-
ral Polydoro, sem numero ; Isaura, filha de
Rita Maria Luiza da Conceição, 14 mezes,
residente e falecida á rua Real. Grandesa
n. 65; Ignacio Bispo da Paixão, pernambu-
cano, 33 atines, viuvo, falecido no hospital
de Santa Barbara. Total, 4. 	 •

Fetos — um do Antonio Firmino Lourenço,
residente e fallecido á rua de S. Christovão
n. 43 ; outro filho de Valleriana Rita, de
Souza, residente e falecida : á rua Jogo da
Botta n. 23. Total, 2.

Arterio sclerose — o fluminense João Maria
do Amaral, 49 annos, casado, residente e faV-
lendo á rua do General Polydnro n. 23:

Broncho-pneumonia — a fluminense Alta-
mira,fillia de Zeferino José Antonio, 2. maus,
residente e fallecido á rua. Humaytá n. 4,

Enter° -colite— a fluminense Dc,mingas, fi-
lha de Maria Fol gueire,- 3 mezes, residente o
falecida á rua Delphim ri. 25.

Gastro-enterite — a fluminense Olga., filha'
de Francisco Alves Vieira, 33 dias, residente
e falecida á rua Franc'sco Eugenio n. 22.
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Hepatite aguda—a hespanhola—Petronilha
Riba, residente e fallecida á rua Sete de Se-
tembro. n. 205.„

Merungite—a fluminense Maria da Appa-
recida filha. ee Dr. Franco Luiz Junqueira
Ayres de Almeida, 6 mezes, residente e fal-
lecida g rua de Paula Mattos n. 97.	 •
• Urernia—a Rio GraiidenseIC indida 13o1noUto
de Andrade e Vieira, 52 annoà;Vinva, resi-
fallecida na Casa de Saude, do Dr. Eiras.
-,Nouumera dos sepultados estão inálnidoa
12 indigentes cujos enterros foram gratis.

Santa Casa da Miscricordia
.7-0 movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos, hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Rires eni Cascadura foi, no dia' 10 do cor-
rente, o seguinte:

	

Estr.	 Tuta

756 1.548
31	 73
40	 73

I	 4
749 1.544

. O movimento da sala do banco á das con-
ultorios publico foi, no mesmo dia, des
431 conaultantes para os quaes se aviaram
552 receitas.

Fizeram-se 4 extrações de dentes.
—E no dia 10.:

Nac. Estr.	 Tutal

F.xistiarn 	 -	 ' ..,. '.	 795	 749	 1.544
Entraram 	 	 26	 34	 60
Salaira.in  '	 23	 28. . 56
Falleceram  --' 	 .5	 2
Existem  '	 783 753	 .1.4.71

.0 _movimento ,da sala do . bane() e doS cori-
sUltOrios .PUblices foi, no Mesmo dia, de 614
cons,Oltarites pára os gila:ás S3 aviaram 730
receitas. •	 '

Fizeram-s 26 extrações de dentes.

EDITAES E 'AVISOS
Faculdade „de Jnediciaa

Rio do Janeiro
hoje, 14 da' 'correlate, ás 11 libras dá ma-

nhã, serão chamados a exame oral, os se-
guintes altiránós

/a serie medica

Turma supPlementar
Gonçalo Lagos da Silva.
Seraphim Gomes Vilela.
Carlos Pereira de Castro.
João Paulino Pinto.

— Relação para o exame oral, ás 11 horas.
da manhã:

.5a serie
Felix de SI Nogueira....
Eduardo de Gusmão Lobo.
Antonio Pacheco Leão.
José Cleomenes da Silva Ferreira.

Turma supplementar
Augusto Torreão Roxo.
Franklim da Cunha Moreira.
Reynaldo Jayme Maia.
Camillo Ilenriques Salgado Junior.

— Relação para o exame de clinica pedia-
trica, ás 10 1/2 horas da manhã, no Hospital
da Misericordia:

6' serie
Antonio Christo Lassance Cunha.
Pedro José de Miranda.

Turma supplementar

José Nogueira da Silvá Lisboa.
Leonel Gomes Velho.

— Relação para o exame, de clinicas ás
10 1/2 horas da manhã,-no Hospital da Mise-
ricordia.

• 6, serie
Alfredo Heck.
Arthur Lobo da Silva.
Bernardino José Alua Maio..

Turma suplementar
Alberto Felix Moreira Machado.
Arlindo Gomes Sodré.-
Joie Placido Barbosa. da Silva.

—Relação para o exame pratico da 6 , se-
rie, ás II horas da manhã, hoje, 14 do cor-
rente.
José Saturnino do Lago.
Guilherme Megusto de Moura; •

—Relação para exa.ine de cliniCas da 5' serie,
ás 10 1/2 horas da manhã, hoje, 14 do
corrente, no Hospital da Misericordia.
Oscar Guarany Goulart.	 -
Augusto do Amaral Peixoto.

Turma supplementar •

Oscar Vinelli.
Luiz Pedreira do Amaral GUrgel.

•__
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino da
escola, faça publico, para Conhecimento dos
interessados, que amanhã, 14 do corrente, ás
10 horas da manhã,, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores
Algebra, geometria e trigonometria rectilínea
Gracilia.no Martins Filho.
Caridido Marques Accacio Ribeiro."
Augusto de Sá Mendes.
Miguel de Castro Caminha.

Turra supplementar
Cicero Teixeira Poi'tligal.
José Luiz de Araujo.
Rani. de Moraes Veiga.
Joã Palhares de Jesus.

CURSO GERAL

eacleiia do 1 0 áritto (phy'sica experime ntal)
José Rodrigues de-Moraes Jardim.
Carlos Frederico Quadros.
Julio_Cordeiro Cotias.
Alcides de Araujo Bahia.

Turma supplementar
Manoel Ferreira Corrêa.
Maneei Augusto 1 a Motta Maia.
Sylverio José Bernardes (2n chamada).
Francisco Ri beire Moreira ( 2n chamada).

-Atila de trabalhos graphicOállo 1 0 "anno (desenho
topOgraphico, ás 10 Uras)

l a turma,
Amorico FUrtado de Lima.
Mano da França- Miranda.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Alfredo de Castro Ribeiro.
João Guilherme-Hesse. --
Carlos Torres Gonçalves.

• Turma supplementar
Joaquim Fonseca Rodrigues.	 •
José Francisco Brandão Cavalcanti.
Gal vão ?lech :Areias.
Pedro Celestino leivas.
Luiz Buem Horta Barbosa.
Evaristo de Vasconcellos e Almeida.

2' turma, ás 10 horas
Benito Ilha Elyjalde.
José Pereira de Brito Leite de Berrado.
Francisco Penalva de Faria.
João I3aptista Lobato.
Ga,stão de Azevedo Villela...
Pompilio Guarany de Rezende.

Turma supplementar
João Raphael de Azarnbuja.
Tito Regio Alencastro.
Luiz Tavares Pereira.
Benedicto Vieira Lima.
José Joaquim de Moraes Rego.
Accacio de Lima Castello Branco.

Exercícios praticos do 1 0 anuo (ás 10 horas)

Luiz de OliveiJa.Catanheile e Almeida.
Thelemaco Salles.
Jeronymo Emiliano Silva.
Bento Martins Pereira de Lemos.
José de Lima Campello.
Mario da Silva Rocha.
Luiz Marcollino Fragoso.
Mauricio Rodrigues Pereira (2a chamada).
Alvaro- de Souza Martins (2-,,chamada).
Luiz Manoel de-Almeida Fernandes (2'

• •
Turma supplementar

Henrique Pereira de Lucena Filho (2 2 -
marla).

Manoel Sylvestre Pereira ' Santos ( 2a cha-
mada).

Anizio Lins .de Vasconcellos Chaves (2 2 cha-
mada).

2' cadeira da .2) anuo (descriptiva ia- parte)
Antonio Augusto de Almeida Brito.
Heraclito de Moura Ribeiro.
Exercícios praticos do 2 3 anuo (ás 10 horas)

. 1.
Alfredo Conrado de Niemeyei.
Jorquim Ignacio Silveira da MOtta, Junior.
Bento Amarante.
José Mattoso Sampaio Corrêa.
Francisco de Miranda.
Francisco Carneiro -de Albuquerque Filho.
Adalberto Pitta Pinheiro.
IgnacM Pinheiro Paes Leme.
João José da Silva.,
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.'

Turma •supplementar
Roberto Pereira Soares.
Francisco de Abreu e Lima Junior (2 2 cha---

JogriloaF"ei):riandes Moreira ( 2a chamada).
José de Souza Monteiro Alvares Alfonso (22

chamada).

• CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

2' cadeira do 1 0 anuo (descriptiva
cada)

Eugenio Torres de Oliveira.
Luiz Maximino do Miranda Corrêa.
Ignácio de Assis Martins.
Angelo Miranda Freitas.

/a cadeira do 2" cano (estrados)
Hermes de Abreu e Lima. •
Arlindo Gemer; Bilreiro da Luz. .
Frederico Augusto Alvares da Silva Junior.
Pedro Fernandes Vianna da Silva.

Nac.

Existiam 	 '792
Entraram 	 39
Sah rarn 	 33
Falleeeram... ...	 . 3
Existem 	  795

Urbano Garcia.
Arthur do Valia Lins.
João Ernesto de Oliveira.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Umber to Auletta.
José Augusto Monteiro Nogueira da Gama.

Turma supplementar
detacillo.Aurellano Camello do Albuquerque.
Luiz Augusto pinto.
Manoel Affonso Ferreira.
Alfredo José Cardoso.
Raphael-Marqües Pinheiro.
Octavio Camara de Sá Brito.

—Relação para o exame pratico dê odon-
tologia, hoje, 14 do corrente, ás 11 horas
da manhã:

Anatomia descriptiva da cabeça
I

Armlndo Torreão Roxo.
Pedro Weimann Filho.
Manoel Alves da Silva.
Pio,Maria de Paula Ramos.
Augusto Valeriano Pinto.
Samuel da Silva Pereira. .
Manoel de Miranda Azevedo.

—Rela,çãO para p exanie prático, hoje, 14 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Histoloáia-21 serie
José Ignacio de Oliveira Borges.
Carlos Sebastião Nogrreira Pinto.

• Ra.mirO Ferreira Saturnino Braga.
IlenriqUe Liflz Lacoinbe.
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. ,EséOla Normal

EDITAL N. 16
abbado, 11 do corrente, serão chamados
Y .11113 :

Iathematicz eleMentar, eU 11 1/2 horas
.bigail Dias Vieira, Amelia Teixeira'Braga,
rianna de Souza Braga, Maria Pinheiro da

Noemia doS Santos Mello e Olympia
sxandrina. de Castilho.

TUrnia supplementar
nympia Campos da Luz, Rachel Luiza de
uva, 'Stella Leu, Zilpa, de OliVeiris, Hér-
nia Pereira da SilVa e Iza,b31 Pereira da
va.

;-
Musica da 1:' -serle;'ils' 11 1-72 horas

elaide Julia de Carvalho e Silva, Adelaide
lania dos Santos, Alexandrina de Andrade
xeira„ Alice Noenlia. da Silva Callado,
na Telles da Sampaio, Elvira Julieta
va, Ernestina Ferreira .da Costa, Evange-
a Móg,e, Genoveva Pereira de Magalhães,
bel de Souza Romano, Julia Josephina de
cerda e Leonor Aecioli d3 Vasconcellos.

Portuguez, !is , M horas (2-1 chamada)
temilia Luiza Gomide Peio, Maria ,.cla
va, Rios, Marianna de 'Nay?... ralhares, Sa-
:tia Maria Ligorio, Thereza Eugenia da
va e Salustio Benicio•da

T ur Mar.supplementar	 •

ercza, Lueih a' Saróbli, Théoplii/o- MOrelra
Cosia. Antonio deSmiza Cabral e Lucina
tencourt.
Iecretarla a nseela, NOrmal do DistrIcto
demi, 13 do d.ezembre,..de. 1895. Re-s-
stario interino, Antonio IIeArique de
anjo.

Ihslitdt.6.1C"d
Sabbado, 14:de dezembro, .serão cha-•

dos á prova oral de portuguez os seguintes
illMOS :	 ,....,•
,o Evangelista Passos.
rio Gitally de Alencastro.
ins to Francisco ,da _Rocha.. -
,ibiades Francisco da Rocha.
é de Souza Cruz Reis.
iro Ferraz.	 .

Turma .supplementar
avio Ribeiro de 'Macedo Soares: s--•:
aliem) Paranhos • VellOse, ( flltita oba-
nala ).	 .
ureiro Bazilio Cardoso Pires, (ultima cila,-
nada:). •
tardo Fernandes Motta, (ultima chamada).

Luiz Di/ermando da Silveira, (. ultima.
li a in ada ) .	 • .

"ecretaria do Instituto Commercial, 14 de
embro de 1895.— Josd Pereira de Maga-
?s;arnanuense interino do institute..•	 .	 .	 _

Escola Normal Livro
oje, sabbado, 14 de dezembro, ás 5
as da tarde, serão chamadas a exame,'
• as seguintes alumnas

Trabalhos de agulha (1' serie)
:vir" do Rego .Barre,
na, Freire de Carvalho.
na Augusta da Silva.
:mar do Oliveira.
fina Baptista Martins. .
:rica de Lima •Coutinho Borges.

Maria Teixeira da Graça. •
Amelia Luiza Vianna.
Maria Francisea, GonçaiVes..
Maria Falletti yierling. 
Cantilda, Ra,malho de Andrade.

Secretaria da Escola Normal Livre, em 14
de dezembro de 1895. —O secretario, HeMe-
terio Josd- , dos	 •- n -;

x.tern.ato do Gyinnasio
,

Nacional
Effectuam-se hoje os exames fases d

grego do 70 nono.
Exier'n4d.to . ,do Gymnasio Nacional, 13 de

dezembro de 1895. — O secretario, Paulo
Tavares.

Tenente " Okéhi• konir lies 'Dias 'da " Cru z . —
Cdrio.vel em seis mezes.

. 7 , batalhão. de infantaria. .• s	 .
Tenente Henrique. Ismael() de Faria.—Cura-

vel em 'seis mezes.	 .
a' batalhão de infantaria

• Guarda ;Luiz -y-Antonio Garcia Net`o. —
dontinúa em observação. .

	

9' batalhão de infantaria	 •
- Major Antonio José de Mello Junior.—
Curavel em seis mezes.

Guarda João da Costa Ferreiro:— Idem.
Guarda Estevão Lamego de Guimarães. —

Idem.
11° batalhão de infantaria

Guarda " Theopiálo Nogueira Alves Bar-
bciSa.—Curavel em 30 dias.

Guarda Guilherme, de Meleiros Prata.—
Incapaz para todo. o serviço..	 .	 •	 •

14' batalhão de infantaria
Guarda Relu° Baptista. Fabiano.—Incapaz

para todo o serviço.
Guarda Aureliano Joaquim Cardoso: —

Idem. •
•Guarda . Carlos de •Azevedo —Idem . •

Licença
Por acto deste coinmando superior datado

de 12 do . corrente, concederam-se quatro
mezes de licença ao tenente do 13' batalhão
de infantaria da guarda nacional desta capi-
tal, CuStedio José do C unpos, para tratar do
negdcies cio seu interesse.

_Dispensa de lapso de tempo

;

guarda nacional desta capital, Carlos Baptista

dispensa do lapso de tempo 'decorrido para
solicitar a respectiva patente ao alferes da
41 companhia do 4% batalhão da reserva da

Por _ :portaria de, 9 do cerrente. c'oncedeu-se

Noronha da Motta.
• ,	 ,

CoMmari do de cor' poi -
Nos dias 1 e 11 do corrente, assumiram in-

terinamente os comma.ndos do 9 e, e 11 bata-
lhões do infantaria, de accordo com o que foi
determinado em ordem do dia n. 27, os res-
pectivos fiscaes tenentes-coroneis lionorarios
Salustiano Baptista Quintanillia, e Manoel
José'de Paiva Junior.

A 5, tambein do corrente, assumiu igual-
mente o commandes interino do 60 batalhão
da reserva, no impedimento dos respectivos
commandarite e majordiscal, que deram parte
de doente, o capitão do referido batalhão
El nardo Luiz Franco do Sá.

Requerimento despachado
Dia 12 do corrente

CS,111(710 em c'ommissã,o Antonio. Coutinho
de Moraes, tenente em commisSão Arthur
Cesar de MeneZes Dias e alferes em commissão
José Egydio da Gostá. Fortinho e Antonio Be-
nedieto Pires da, Silva, pedindo dispensa dos
postos em COMIlliSSÕOS para que foram no-
meados.—Como requerem.	 •-.•

Tenente Luiz 'do Gonzaga Fernandes Braga,
pedindo dispensa do 'serviço dá :guarda , nas-
cional.—Si o peticionario não pôde prestar
serviços requeira exoneração do peste 'de te-
nente.

O § 5' do art. 14 dà., lei n 602, de 19 de
setembro de 1850, não tonaapplicação ao caso
por haver sido o supplicante nomeado of-
ticial lionorario quando já era tenente da
guarda nacional. •	 -- • .•

Eliminaçao
Copforinandõ-ind Com o pa,recer da junta

medica na inspeeção ..que Julgou ineapazea
para todo 'o serviço o 2' sargento Cyro•de
Barros Pimentel e os guardas Arthur Pereira
de Mello, Alexandre Lamberti da Souza Gui-
marães, Guilherme de Medeiros Prata Roque
Baptista Fabiano, Aureliano Joaquim Car-
doso o Carlos de Azevedo, determina,,aos re-
spectivos Srs. corámándantes de corpos que
providenciem afim dó que os referidos infe-
rior,e guardas sejainelimninados. dos: compe-
tentes alistamentos. 	 . •-•

,	 •	 .
QUartcl, General do Coinmando "SuperiOr do,

Guarda • NaCional da' Capital Federal, 13 de
dezena/ore de 1895:—Josd. Pereira da Graça
Junior, general dó brigada..

Instituto Nacional do Musica

EXAMES ANNUAES

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
éabbado 14 e segunda-feira., 1.6, do, .,corrente,
terão Jogar os, exames .do cursa de viólino,
àendO chamados . oS alumpOs, (lua constam da
lista affixada na por/iria desce instituto.
•Secretaria do Instituto Nacional de Musica,

12 de dezembro de 18:15. ,--0 secretario inte-
rino, Goteio Teolás. (.

Inspectoria Geral de Sande
dos Portos

•

NOVA CONCURRENCIA PARA OS CONCERTOS DA
LANCIIA <<SANTA ISABEL»

,	 .
Tendo sido autorisado por aviso n. 1158,

do Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res, a abrir nova concurrencia para OS con-
certos de que carece a lancha Santa Isabel,
ao serviço desta repartição, o Sr: , Dr. inspe-
ctor geral manda fazer publico que recebem-
se propostas para os referidos concertes;- no
dia 19 do coriente, á, 1 hora da tardo, as
quaes serão acto continuo abertas em -pre-
sença dos concorrentes.

Turma supplementar
tonio de Andrade Botelho.
uel da CunhaCa,valheiro.-

lario Lopes de Aline ida.
,	 ...	 •	 ;	 •11 . 1ioras da In—anhá; ••tontinciará
ainda parte da prova graphica de desenho
ograph ice. • .	 •
/io de Janeiro, 13 de , dezembro de 1895-,
Alerandre 'Gomes da Silva Chaves, sub-
rotario.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 30

i	 •
Publicó, para conhecimento da 'guarda na-

cional sob meu éommando, as seguintes deter-

	

minações e bccurrencias:	 •
InsPecçaõ de saúde

A junta.medica, na inspecção de sande a
que procedeu hontem • neste quartel general,
deu os seguintes ; pareceres a respeito dos
Srs.. officiaes, inferior e guardas abaixo men-
cionados:

• I° l'egiMento de"caVallaria 	 •
_ .
Guarda Apto gio Jcs:5 Baptist3,.— Prompto

para tolo , o , ser v iço. .
20 regiMento de cavallaria,• •	 •	 •	 •	 .•

Capitão Manoel Voz Madeira.— Idem.
1 0. bati'lhãe" 'de infanta-ria

Guarda Arthur Pereira de Mello.— Impai

	

para todo o serviço ... •, --•-•	 -
3' bafalhã,n " de infantaria	 .

	

Tenente Alberto-Machado da. Silva	 Curavel
em seis niezcs.

f
latalhão do infantaria

, Segundo sargento Cyro de "Barres Min:3n t el.
— Incapaz para todo . ° Ser viO.

Guarda Alexandre Lanáberti de Souza Gui-
marães.—Idem.

Guarda Galilino José Rodrigues.—Prompto
para todo o serviço..

. 50. batalhão do infantaria
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As propostas deverão ser era duplicata,
competentemente selladas e feitas de accordo
coln, as bases que se aaharn á disposição dos

proponentes nesta secretaria, todos os
dias uteis, das 10 ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 8 de dezembro de 1895.—Pelo se-
cretario, Olympio de Niemeyer, ofricial. 	 (.

r;gatia
CONCURRENCIA

O conselho administrativo e de forneci-
mento recebe propostas em cartas fechadas no
dia 18 do corrente, ao meio-dia, para o for-
neeiMento de tres carroças, duas galeras para
conducçã,o de munições, uma carroça para
transporte de generos, uma carrocinha para
transporte de rancho, dous fogões, 450 camas
do ferro para praças, 450 colchõesde capim e
450 travesseiros de dito.

Aos proponentes a esse fornecimento serão
dadas as informações necessarias nesta secre-
taria.

Secretaria da brigada policial da Capital
Fdderal, 14 de dezembro de 1895.—Cruz So-
brinlia, major secretario da; brigada.

B.offiartição de Ajudante
General

O Sr. mp.rechal ajudante general determi-
sua que o Sr. tenente João Alfredo Barbosa
Linm. , do 9 batalhão de infantaria, add ido ao
10"o "da mesma arma, compareça neste Quartel
General.

Repartição de Ajudante General, 9 de de-
zerabre de 1895.—Bellarmino Mendonça, co-
rim els assisten te.

O Sr. marechal ajudante general deter-
mina que compareça á esta rapartição o al-
feres do 24° batalhão de infantaria Carlos
Adalberto Cezar Burlamaqui.

Repartição de Ajudante General, 13 de de-
zembro fie 1895.—Bellarmino Mendonça, co-
ronel assistente.

intendencia da; Guerra
CORREIAS DE SOL& TUCK'S PATENT, SINGELAS

E DOBRADAS

• conselho de compras desta repartição re-
cebe psopastas na dar 10 do corrente, até ao
maia-dip., para o fornecimento daquelle ar-
tigo duraeta o 1 . ) semestre de 1896.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta i nten-
daneis. onde deverão apresentar suas habili-
taçaSes na, Rima do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata. eserigas-com tinta preta, Se.m ra-
zuras e assignadas pelos .proprios proponen-

- tesa que deverão comparecer ou se fazerem
representar çompetentemente na occasião da
sessão, s e ter muito em vista o art. 64 da dito
rsigulamento, devendo, nas referidas propos-
tas; fazer a declaração de sujeitarem-se á
multa de 5°/ no caso d 3 recusarem-se á as-
signa t u ra: do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1895.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendencia- da Guerra
CARVÃO DE PEDRA.

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento
daquelles artigos, durante o 1° semestre
1896:

As. pessoas- que pretenderem contractar
esses, fornecimentos queiram procurar 03
respectivos impressos na secretaria desta
intendencia, onde (deverão apresent tr suas
habilitações, na: fórma regulamentar em
vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião 'da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nss
referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a multa de 5 °/,, caso recusa-
rem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1895.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

•
Es ola pratica do Exercito

FORNECIMENTOS DE GENE aos

O canselho economica deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados para o rancho dos alumnos e
praças, doentes na enfermaria, forragem e
ferragem para os animaes durante o 1 3 se-
mestre de 1895, a saber:

Em lados,: arroz,. assucar refinado. de 2' e
da 33, bacalhau, banha de porco, batatas in-
glezas, café era grão e em pó, carne secca,
dita de porco, dita de vacca, com osso o sem
osso, goiabada, macarrão, manteiga, tou-
cinho de Minas, chá preto e verde, leite, pão,
alfafa. farello e milho miudo.

Em litros: azeite doce, farinha fina de 1°
qualidade, feijão preto, sal, vinagre e' vinha
virgem.	 -

Em ração: fructas, verduras e temperos.
Em numero: queijos de Minas, ferraduras

para cavallos e ditos para muares.
Em cento: cravos para ferra. luras.
Em acha: lenha da matta.
03 proponentes apresentarão suas propostas

em duplicata, sella,das o em cartas fechadas
no dia 18 de dezembro ás 11 horas do dia na
secretaria desta escola, exhibindo, nesta oc-
casião os documentos que comprovem o pre
scripta nas leis.

03 proponentes, cujas propostas forem ac-
ceita.s, depositarão como garantia dos respe-
ctivos contractos uma quantia proparecional
ao fornecimento.

Capital Federal, 30 de novembro de 1895.
— O tenente, OscarMartins, agente.

Fabrica de Polvora
Ustrella;

O conselho economico desse estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, durante o 1° semestre do anno de
1896, para o rancho e dieta das praças, sendo
todos os artigos de primeira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz da Serra, da Estrada
do Ferro Leopoldina, por 'conta dos fornece-
dores, a sabar:
- Em lados: arroz de Iguape, araruta, assu-

car refinado de l a , 2 , o 3 , qualidades, banha
de porco nacional,. batatas de Lisboa, bis-
coutos de araruta, bolachinhas americanas,
chá Hysson, dito preto, café em grão e em
pó, bacana°, carne secca, carne de vacca,
goiabada de • Campos, manteiga Demagny,
massa estrangeira para sopa, marmellada de
Lisboa, toucinho de Minas e pão.

Em litros: azeite cloe de pipa, vinagre
tinto de Lisboa, vinho branco, vinho tinto,
vinho do Porto, sal commum, feijão preto de
Porto Alegre.

Em garrafas: vinho do Porto tres corõas.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos:
Era raçõesafructa.s, temperos e ver,luras.
Por peças: roupa lavada para a enfer-

maria'.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma sellada e em
carta fechada, até o dia 17 do corrente mez,
ás 11 horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem acaeitas de-
positarão, como garantia,- até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
treita, 6 de dezsmbro de 1895.-0 amanuense,
Felipre Fred. Lohrs.	 (•

>.Arsenal de Guerra.
• GENEROS ALIMENTICIOS

De ordem do Sr. general de divisão dia
tor, declaro que, no dia 16 do corrente
11 horas da. manhã, serão recebidas propos
para o fornecimento de generos alimentici
inclusive fructas. verduras e temperos, d.
tinados ao rancho da companhia de apr
dizes artifices, durante o 1° semestre do ai
vindouro, devendo os concurren , es se h
litarem préviamente,na forma das ordens
vigor, o receberem, nesta secretaria, as rc
ções impressas dos artigos a fornecer.
. Secretaria do Arsenal de Guerra da Ca,pi
Federal, 10 de dezembro de 1895.— O ser
tarjo, Antonio de Drionmand.

—

Ansgeiiiil de Guerra-
PROPOSTAS PARA A LAVAGEM DA ROUPA

APRENDIZES ARTIFICES

De ordeM doS' r. general de divisão' dir.
tor, declaro gire, no dia 16 do corrente, .as
horas da manhã, s3rão recebidas propos(
para a lavagem e concerto da roupa o
aprandizes artifices deste arsenal, duranti
armo ue 1893.	 .

Os proponentes se habilitarão,préviameni
na fórnsa das ordens em vigor.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Ca
tal Federal, 10 de dezembro de ,1895.— O s
cretario, Anto.10 de Drummond.

Inspectoria Geral das Obra
Públiéais •

CONSERVAÇÃO DAS - ESTRADAS GERAES DE SAN
CRUZ E DA PAVUNA

O cidadão Dr.' inssiector geral' desta rapa
tição manda fazer publico que no dia 20
corrente, á 1 hbra. da tarde, recebe propost
para o serviço de conservação e melhorame
to durante o exercicio de 1896 de cada um

das est radas denominadas de «Santa Cruz>;
da «Pavunaa, suas pontes, valias, rios e obr
de arte que forem necessarias' executar n
estradas, durante esse anno.

A descriPção dos trabalhos e as condiçi
dos contractos de cada uma das estradas cl
vem ser previa e indispensavelmente cons.'
tadas pelos concurrentes á. arrematação
secretaria da repartição, á praça da Rep
blica n. 103.

As propostas devem ser soltadas, datada:
assigeadas, sendo nellas espeaifieatlas etn-
garismos e por extenso; sem Tasur'aSaa s;
emendas, os preçcs não só da' ceniserVaa
por um anuo como das unidades &saiba:
conforme as especificações e indicações clbs -
feridos contractantes.

Oa proponentes farão' um deposito pre,
de 100$ nesta repartição para garantia da ;
signatura dos contractos o perderão o dire
a esta quantia aquelles proponentes que
rem preferidos o recusarem-se assignar
contractos.	 ,

Secretaria' da Inspectoria Geral das 0/a
-Publicas da' Capital Federal, 12 de dezernl
de 1895.—F.J.cla Fonseca Braga,secretarii

Inspecção Geral das Obra
Publicas

I a DIVISSÃO

Propostas para fornecimento de cárvito Cc
cliff de 1° qualidade, para a Estrada
Ferro do Rio do Ouro do / 3 semestre de 18
De ordem do cidadão Dr inspector ger

faço publico que no dia 21 do corrente,
meio-dia, recebem-se nesta repartição á p.
ça da Republica n. 103, propostas para f.
necimento de carvão Cardiff de 1 , quantia(
que deverá ser depositado nas carvoeiras
Estrada do Rio do Ouro, na Ponta do Ca.
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ks propostas deverão ser estampilhadas-
adas, assignadas e feitas em moeda estera
L, mas pagos os fornecimencos com moeda
paiz, ao cambio do dia em que for solici-
o o pagamento; conforme a praxe seguida
to repartição.
'odas as propostas apresentadas no dia e
-a acima mencionados, serão abortas, nu-
radaSas rubricada' fazendo se a leitura do
as 41a presença dos concurrentes e nenhu-
será recebida mais tarde ou retirada de-

s do-aberto o concurso, -
imo penhor da responsal ilidade que assu-
apresentando-se em concurrencia, cada

'Innente depositara previamente nesta re-
-tiço a quantia do 100$"parti garantia da
ignatura do contracto.
rita entendbl o que o proponente preferido
-a o fornecimento; que recusar-se assignar
ontracto n3 prazO de cinco dias, a cantar
data do aviso que por esta secretaria lhe
dirigido, perderá o direito a essa quan-

iecretaria da Inspecção Geral das Obras
blicas da Capital Federal, 13 de dezembro
1805.-F. ,J. da Fonseca Braga, secre-

do:'	 (.

)spectoria Geral das 'Ferras
• .	 ,	 -o ColooláàçãO

nErAwriçÃo CENTRAL

Fornecimento de drogas 'e medicamentos
.	 .

fendo sido annullads a concurrencia reali-.
1Q. para o fornecimento: acima, durante o
no 'de 18.96, faço publico de ordem dci • Sr.
• inspector geral interino, que' fica' desi-,
ado o dia 23 do coisrénte,á 1 hora da tarde,
•ra o recebimento o abertura de novas pre-
stas, de accordo com o edital de 27 de no-
•mbro findo.	 ;:-
3 t secção da Repartição Central das Terras
Colonisação, 13 de' dezembro-de 1895.-
:oregild. o de Sena Mattos;- chefe 4a, 3.. sec-
o.	 .

_eparti,ção Geral dos Tolo-
"

• -.•	 .•
Acham-se inauglidaa as estações telegra-
iicas 'de' Natividade, Lage'de Muriahé e
into Antonio de Carango'a, , rio estado 'do
iodo Janeiro'. 	 '	 • "	 .	 -• • '•	 I •
A taxa dos telegrammas para qualquer
sssas estações, a partir desta capital; é de
'0 réis por palavra. • s	 ••	 •
Directoria Geral dos Telegraphos, 12 de
kzembso de 1895. -Atuará :de Mello CoWinlio

Vilhena, vice-director:	 (.
•

Directoria Geral dos
Coxreios

FORNECImENT O

De ordem do Sr. Dr.- director geral in-
mino, faço publico que nesta sub-directoria
scebem-se propostas selladas, em carta fe-
liada e lacrada, até ao dia 14- de dezembro
roxirno futuro, inclusive, para o forneci-
-lento dos objectos abaixo declara los, durasate
anno de 1896 :
Avisos de recepção de objectos registrados,

iodelo n. 7, milheiro.
Balas de carimbo, um.
Berços de mata-borrã.o, um.
Brochuras de 100 fls., modelo 215.
Balanços mensaes para agencias, modelo
. 45, milheiro. -
Boletim de rectificação, modelo n. 2, mi-

Canetas sortidas, dusia.
Ditas Peny,"idein.
Ditas com bico de vi l ro, Piem.
Cadarço para cintar correspondencia, poça.
Caixa de colchetes de diversos numeros,
Ditas do papel timbrado para recados,

Canivetes grandes o poluenos,Ro'gars,um.

Cartas de alfinetes, uma.
Carimbos para datar, um.
Ditos para registrados, um.
Ditos idem, diversas- lettras, um.
Cartões-aviso , ale-porte • a pagar, modelo

n.168, milheiro.	 s
Ditos ditos registrados sem valor, modelo

n. 106, milheiro.
Ditos ditos com valor, modelo n. 101, mi-

lheiro.	 •
Ditos ditos de assignantes, modelo n. 236,

•-•	 s- •	 - •	 sa-	 •	 • -
- Copiadores de	 500 e 800 folhas,
um.
. Certificados de registrados modelo 226,

milheiro.-	 1
,Enveloppess diversos timbrados, idem.
Ditos para administradores, idem.' !!'
Ditos para agentes, idem.	 '
Ditos para correios estrangeiros, idem-
Enveloppes bambús ou brancos 120X

milheiro.	 ^	 • •	 s
Enveloppes 0,26x0,26, idem.
Ditos marcados 0,120x 0,2a. idem.
Ditos para avisos de recepção 0,22>o,15,

idem. •
Ditos para o .exterior 0,19 x0,13, idem.
Ditos 0,25x0,17, idem.	 -	 •
Ditos 0,25x0,19, idem.
Ditos para °Meios, n.. 21, idem.
Ditos marcados, n. 179, idem.
Ditos, n. 7 (caixa) idem. •••
Ditos para facturas, caixa. •

. Ditos marc elos 128, milheiro.
Ditos modelo 0,30x 0,16, idem.
Encadernações de•minutasssiima.
Esponjeiras com esponjas, umas '
Etiquetas diversas, milheiro: -
Fio fino inglez, kilo. .
Flanela para balas de carimbo, metro.
Gomma-arabica em vidros, um. t
Guias para estafetas, modelo 110, mi-

lheiro.
Ditas para acompanhar encommendas re-

gistradas, modelo 307, idem.
Lacre verde, e enramado, kilo,' 	 •
Lapis preto Faber, ris 2, duna.
Ditos ditos Graphitte H H H, idem. .••••
Ditos bicolor, idem.
Ditos de cores,- idem.
Livrõs • em branco; papel • almasso de 50,

'100 15a, e200 folhas, um.
Ditos ditos meio Hollanda, 50, 100, 150 e

201 folhas, um 
Ditos de ponto com 200 folhas, um. 	 •
Ditos com 200 folhas para registrados e ba

lanços
Ditos de 100, 150 e 200 folhas alphlb.italls

' •
Lapis de borracha, duzia.
Lacre encarnado n.- 8, 14 e 18, kilo.
Limpa pennas. um .
Listas para correspondencias, modelo

milheiro. •
Ditas idem modelo 8 A, idem.
Ditas idem modelo 8. B, idem.
Ditas de objectos registrados entregues a

carteiros do districto, modelo 9, milheiro.
Lista para estatistiea, modelo 28, milheiro.
Machinas para numerar, uma;
Papel timbrado para administrações,

uma. t
Protorollo m 200 e 3 ;0 folhas cana 11 i

zeros, um.
Papel cartão para embrulho, resma,
Dito almasso Fiume pautado-impresso em

meias folhas para officios das agencias,
resma.

Dito para embrulho marcado para regis-
trados, modelo 143, milheiro.

Dito mata-borrão, resma.
Dito almasso pautado Fiume, resma.
Dito Piem de linho.
Dito ministro, timbrado com margem,

resma.
Dito timbrado para portarias, idem.
Dito inglez, superior, resma.
Dito Hollanda, resma.
Dito quadriculado, resma.
Dito imperial ns. 3 e 6, resma.
D to diplomata marca-lo, secções e gabine-

tes, caixa.
Palmas mallat ns. 10 e 12, caixas de 100

pmnas„	 •

Ditas Perry, caixa. 	 • ••
Ditos Brandaner, alUminium, caixa. .
Pesos de vidro para papeis, uns; ' - ••• -

Pastas do oleado, 'urna.- - • 	 ''' , •
Porta fios, um.	 ' ' .' -	 ,• i .. 
Pedaços de papelão para rotulos, milheiro.
Papel ingles em' 1 1/8, Caixa: '• • '! • '.. s-'
Dito polygrapho, folha'. • `
Rotulos mode o 105, milheiro.
Ditos para csrrespondencia não entrèg'uo

milheiro.
Ditos do refugo modelo 210, milheiro.
Raspadeiras Rodgers, uma.
Reguas chatas e quadradas, urna.
Sinetes para lacre, um.
Tinta praia Sardinha, botija.
Dita Blen-I3lack, botija.
Dita carmim Stophens, vidro.
Dita para chancella, lata.,'
Dita azul para carimbos, vidro.
Dita preta idem, lata. , - .:	 • .
Dita de côr para marcação de malas; lata.
Tinteiros de vidros, um.	 ' .
Ditos 'portateis, uni.'
Tympanos, um.
Tinteiros com escrevaninha, um.
Talão de factura de correSpondencia, mo-

delo n. 1, milheiro.	 ..
Dito de autorisação de pagamento do vales,

modelo 12.
Dita de aviso, modelo 13, talão.
Pito de boletim estatisticd modelo n. 29,

milheiro,	 -	 .
Dito para registrado modelo n. 215, talão.
Dito de dito InMelo 89; talão.' , '
Dito de certificados, modelo 6, talão.	 .
Agria-raz, litro. , 	 ••'
Alcool, idem:
Arame de latão, kilo.
Barbante fino, idem.
Dito grosso; ideias.' ,

- Dito corda, idem. •
Borracha para rnezas de carimbo.
Bacias e jarros de aga,the, uru. 	 •
Balarças com os respectivos pesos de 1 a 5kilos.; uma.
Bandejas para copos, uma.
Baldes de zinco, um. '
Caixas de f011as para

na. 1, 2 e 3, urna.	 -	 '	 *
etinducção .do -senos

Caçarolas para cl.brreter lacre, uma.
Chapas do torario de collectas de caixas,

uma, -	 •• 	 • •	 t	 . ..	 .	 .,
Chapas de metal para carteiros, uma.
Caixas postae.s de ferro e concertos dos

mesmos, uma.
Capsulas para feichos de m i las, uma.
Celyndros de folha para remessa de soltos,

41,M..	 .	 .
Castiçal de assathe, um s -	 •	 -
Desétrirra, kilo.
Escarradeiras de agathe, uma.
Espanadores, um.
Escovas para carimbos, uma.
Escovas para roupa, usalar , 	 ...-; .• sEspiritoiras, una' s
Espatulas para lacre, uma.-
Escadinha, uma.
Esponja, uma.
Escovas para ma,rear malas, uma.:
Furadores, um,	 • .Fogareiros para gaz; UM.• -. ,	 - 
Kerozene, lata. ': 	 -
Lavatorios.
Martelos, um.
Phosphoros, caixa.
Pregos, kilos:	 .
Pinada para min.ear maie. s, um.'
Pedaços do e:rcerados 'para rotulos mi-lheiro.
Pinças, urna.
Potassa, kilo.
Regadores, um,
Sola, meio.	 -
Suco rio a :Cinliagem, um.
Sac-0 (1 '..1 lona de 1,30x0, 72, idem. .
Ditos. de brinzão de l mx0, 70, idem. •DIÁs idem de 0, 70x0,55, idem.
Ditos para carteiros de districto, idem.
Ditos verde e aniarello ns. I; 2 3, idem. •1

'' Torcidas para espiriteiraá,

Sovella. idem.
Tesouras, idem.



Sabbado . 14
	 DIARIO OFFIC/AL	 Dezembro (189-5) SOST

Vassour Is de piassava, idem.
Ditas de•cabello, idem.
Ditas de palha, idem.
Vellas de composição, pacote: - -
Armarios para guardar formulas, um.
Ditos idem correspondenelas, idem.
'Bolsas Para conectas, idem,
Bandeiras nácionaes, idem:
Caixa de collectas, idem.
Cadeiras austriacas, duzia.
Caixas de pinho para remessa de correspon-

dencias ás secções; urna. •
Capachos de corda e de côco, um.,Camas, uma.
Colxões e travesseiros, um.
Cestas grandes e pequenas para impressas,

uma.
Copos de vidro, um. ,	.
Caixões vasios, um.
Cabides para chapéos, um.
Manipuladores de cartas e impressos, Um.

- Mesas para expediente, uma •.
Ditas para manipulação e carirnbação,

uma-
Pás) de sabonete Rimel,'páo.'''

, Toalhas felpudas, duzia.
Talhas, uma.
Tapetes um.
Os impressos acima mencionados só serão

pedidos aos proponentes fornecedores, quando
porqualqueriprincipio não possam sessadqui-
ridos na Imprensa Nacional.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos con-
tractos qtie firmáreili, e que se tornarão soli-.darios com os mesmos.

Os proponentes deverão fazer as suas pro.
postas sempre acompanhadas das amostras
dos objectes propostos, que ficarão archivados
nesta sub-directoria até terminação dos con-
tractos.

As propostas que não satisfizerem as con-
dicções acima : não serão tomadas em conside-
ração.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
dera1,20 de novembro de 1895.—Servindo de
sub-director, o contador-geral, Fivneisco Ge-
nelicio, .)

E. de Ferro Central do Etrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS

neórdem da directoria, faça publico que nos
dias indicados abaixo, do corrente mez rece-
ber-se-hão propostas para fornecimento du-
rante o primeiro trimestre de 1896 de mate-
riaes e artigos diversos, objectes de 'escripto-
rio e expediente, etc:, a saber:
- Dia 18—Materiaes diversos e materiaes de
construcção e outros semelhantes;

Dia 19—Objectos de escriptorio e expedien-
te; impressos;

Dia 20—Utensilios e objectes diversos; tin-
tas, drogas e artigos semelhantes;

Dia 2I—Ferro e outros metaes, ferramen-
tas, ferragens e artigos semelhantes; limas
inglezas, parafusos, pontas de Paris e ta-
xas.

Os impressos que constituirão as respecti-
vas propostas acham-se desde já á disposição
dos coneurrentes, bem com as condições para
o recebimento das propostas e as bases para o
contracto.

Os deposites para garantia ias propostas,
230$000 para cada proponete, deverão ser fei-
tos anteriormente ao dia de abertura das mes-
mas propostas, e os recibos correspondentes
deverão ser mostrados pelos aprãentantes das
propostas:	 •

03 proponentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente :senados. datadas, assinadas e com
indicação das respectivas moradas.

Todas as propostas serão abertas e lidas em
presença dos interessados, não sendo recebi-

',das outras nem retiradas quae.squer das reco-
¡bidas depois de encerrada 's cada concurren
(cia.

Secretaria da Estrada de Forro Central da
IBrazil, capital da Republica dos Estados Uni-
:dos do Brazil, 4 de dezembro de '1895.-0
secretario, Manoel Fernandes Figueira. .

E. do Ferro Central do larazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20

CARROS DA SERIE IC, BITOLA DE l m ,60 PARA
TRANSPORTE DE CARNE VERDE

De ordem da directoria,faço publico que,no
dia 17 ci o corrente,ás 11 horas, receber-se-hão
propostas para o fornecimento de 20 carros,
da serie K, da bitola de 1 m ,60,para transpor-,te de carne verde.

Os proponentes devem indicar o preço por
carro armado ou por armar.

Os carros devem ser construidos todos de
peroba, sendo o forro de vinhatico, cedro ou
jequi ti bá.	 •	 .

Os desenhos e mais esclarecimentos estão a
disposição dos proponentes no escriptorio dá
locomoção; no Engenho de Dentro, 'todos :Os
dias uteis das 10 ás 12 horas. 	 •	 '

Os concur rentes deverão se apresentar nesta
secretaria, no dia e hora acima' indicados,
trazendo as propostas fechdas, escriptas com
tinta preta, devidamente ciladas, datadas e
assignadas com a indicação de • suas moradas
e deverão exhibir no acto da entrega o reci-
bo da caução de 200$, previamente feita na
thezouraria desta estrada; para garantir a
assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro de oito dias,contados
da (lata da conatuunicação que lho for dirigi-
da, caso, porém, não afaça serão considera-
das prejudicadas a proposta e a caução acima
referida que revertera para o cofre desta
estrada de ferro. 	 .•	 • -•

A coneurrencia versará; , sobre o praz,
preço e a idoneidade do fornecedor:

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença nos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de dezembro ds 1895.— O secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira.

--
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do 12;atrimonio

Da ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inta-
ressados, que Jo sé Joaquim de Souza' Car-
neiro requereu titulo de aforamento'dos ter-
renos de marinhas o accreScidos, &arreai:iene
-dentes ao n. 19 A da Praia' dó Cá)ú.

De accordo cora o decreto n. 4105 de'M'ire
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios á essa pretenção a apre-
sentaremse nesta reparitiçisio 'nó prazo:de 30
dias, com d ocumentoS 'que provem ráus"Cli
reitos, findo o qual a narilitirria réClamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l s secção, 21 de novembro de 1893=
(.

DIRECTORIA TO PATRIMONIO

Da ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Carolina Thereza de Carvalho
requereu o titulo de aforamento dos terrenos
de marinhas, correspondentes ao ri: 44, an-
tigo 20, á praia do Russel e ns. 2, 10 e 22 á
praia do Flamengo.

De accordo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro da 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretênção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentes que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma, reclamação
se attenderá; resolvendo-se como for de di-
reito.

1" secção, • 22 de novembro de 1895.•--0
chefe, Leardit Ctinha.	 (•

Prefeitura: do District&
Federal, --•

•

DIRECTORIA DO PATRINIONIO

De ordem•do lDr. director desta; repartis
: faço publico, para conhecimento dos inter
gados, que D. Carolina Thereza - de Carval
Farani requereu titulo de aforamento d
terças partes dos predios á praia -do Russ-
a. 42, antigo 18 e praia. do Flamengo' n
36e 48.

De accordo com. o decreto n., 4105 de
de fevereiro de 1868; convido a todos aqu(
les que forem contraries a esta preterição
apresentar-se, nesta repartição, no prazo
30 (lias, &Mil documentos que: provem se
direitos, findo o . qual, a nenhuma rociam
ção se attenderá, resolvendo-se como for
direito.

I s sacção, 13 de dezembro de 1835.
chefe, Leal da Cunha.	 „	 (•

Disfricto de Campo 4:31and
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente dote distric
faço saber que, no dia 17 do corrente, pai
11 horas da manhã, ás portas desta agenci
á rua do Costa, Realengo, serão vendidos e
hasta publica os. seguintes- objectos': 19 lig
ras do gesso, 17 estampas e 4 vidros de tint
apPrehelislides".pól, infracção' dó pâturas.
• Agencia da Prefeitura do 2 1 districto (
Campo Grande, 12 de dezembro da 1895.
O escrivão, A. C. da Silva.

20 districto dó Campo, Gi-rand
AGENCIADA. PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, faço publi.
que acham-se recolhidos ao deposito á estra(
de Santa Cruz n. 99 (Realengo), uma egt
russa,. paires, com signaes de pizaduras r
lombo, ferrada deis quatro pés e frente abe
ta, e uni poldro castanho arruzilhado co
uma pequena ferida no lombo, os quaes
em hasta publica no dia 17 do corrente, ás
horas dá manhã, ás 'portas deste eseriptorio
podendo o seu dono reclamar até ao acto c
leilão, que, pagando a multa e mais despe&
Ser-lhes-no entregues.

Agencia da Prefeitura do 2? districto
Campo Grande, 12 de dezenibra de 1895. —
escrivão, 4. C. da Silva.

--
EDITAES
Pre torl

De citaçao •

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia,
pretor do Districto Federal

Faço saber 'que por,parte' dajástiça; public
foi Oferecida: epor.esLjutaõ recebida-má"

sdenunCia . pela 'qual ' a detnnunelada ' Emili
çardina ,tem de ser processada como inc'urs
nci'art:' 303 do Cod n go Penal e porque nã
tenha sido possivel citar pessoalmente a e.sa
aceusala ern,razão de •. não ser . , encontradr
nem delta haver noticia,' a cita pele pr(
sente para, depois de findo o prazo- de S
dias, comparecer á P audiencia deste juis
so ás consecutivaaté. finalpreparp, a,fii
de . assistir á inquirição de leStemunlias-
se ver processar' peto' dito crime, e bei
assim a comparecer á 1" sessão da jun(
correccional, depois de preparado o proceái
afim de ser julgada, tudo sob pena do revelia
As audiencias realisam :se ás qaartas e • sal
bado3 ás 11 hora, e as juntas correccionai
reunem-se ás - '4' s feirasls 12 horas. E par
coiaStar à, d ta . accusads mandei passar
presente editaLque será' affixado no legar
coS-tume. 8' 'Preteria. Em . 13' do dezembr
de 1895.— Eu, Flavio Saraiva de Carvalh,
subscreV1. 2—Jutio de Barroà , Roja . Gabaglia

O chefe, Leal da Cunha.
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Sz F•retorin
De citação .

O Dr. Julio de • Barros Raja Gabaglia, 8'
pretor do Districto Federal

Faço saber que por parte da justiça publi-
ca foi oferecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o denunciado Braulio
Pereira tem de ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado em razão de não ser encontrado,
nem deite haver noticia, o cito pelo presente
pira, depois de findo e prazo de 20 dás, com-
parecer á las audiencia deste juizo e ás con-
secutivas até final preparo, afim de assistir
á inquirição de testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim a compa-
recer á 1° sessão da junta correccional,
depois de ' preparado o processo, afim ,de
ser julgado, tudo sob pena de revelia.
As audiencia.s realizam-se ás quartas e
sabbados ás 11 horas, e as juntas correccio-
naes reunem-se ás quartas-feiras ás 12 horas.
E para constar ao dito accusado man•lei
passar o presente edital, que será afixado
no lugar do costume. 8° Preteria em 13 de
dezembro de 1895. Eu, Flavio Saraiva de
Carvalho, o subscrevi.--- Julio de Barros Roja
Gabaglia.

Preto-ria
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 8° pre-

tor do Diistricto Federal

Faço saber que por parte da justiça publica
foi oferecida e por estejuizo recebida uma
denuncia pela qual o denunciado Theodozio
Tupoldi tem de ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
amuado em razão de não ser encontrado,
nem'delle haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo do 20 dias, com-
parecer á 1° áudiencia deste juizo e ás conse-
cutivas até final preparo, afim de assistir á
inquirição de testemunhas e se ver processar
pelo dito crime, e bem assim a comparecer á
1° sessão da junta correccional; depois de
preparado o processo, afinf a do ser'julg,ado,
tudo sob pena do revelia,' As audiancias rea-
lisam-ss ás quartas e sabbados, ás 11 horas, e
es juntas eorreceionaes reuuem-so ás quartas-
feiras, ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente edital, que
será afixado no logar do costume. 8' Prete-
ria em '13 de dezembro de 1 .895. Eu", Flavio
Saraiva de Carvalho,- é subscrevisficlio de
Barros Raja Gabaglia.

$a In,,etoria

80 In-ét.:Opin.
De 'citação

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 8'
pretor do Districto Federal

Faço saber que' por parte da justiça publi-
ca foi offerecida e por este juizo recebida Unia
denuncia pela qual os denunciados José-da
Rocha Antonio Lopes da Silva teem, de ser
processados como incursos mo art. 303 do Co-
digo Penal; o porque não tenha sido possivel
-citar pessoalmente a esses amansados em. ra-
zão de não, serem encontrados, nem delias
haver noticia, os, cito pelo presente para.,
depois de findo o prazo de 20 dfas;' compare-
cerem á l a audiencia deste juizo e. ás conse-
cutivas até final preparo, afim de assistirerá
á • inquirição. de testemunhas o co ¡Terem
processar.. pelo dito crime, e•bern assim: a
comparecerem á l a , sessão da junta ...correc-
cional, depois. de preparado o•processo, afim
de:serem julgá.dos, tudo kl) penado revelia.
As audiencias realizam-se ás qualtas-feirils
e sabbados ás 11 horas o as.juntas corree:Cib-
naes reunem-se ás quartas-feiras ás 12 horas.
E para constar aos ditos accusa,dos 'mandei
passar o presente edital; que será'afiliadó.lio
Jogar do costume. 8' preteria— Ern13de
dezembro de 1895. Eu, Fls vio Saraiva do Car-
.valho,. o sabscrevi. — falia de Barros •Pajit
Gabaglio.	 „.	 • ,•	 • •	 •	 • • •

$a Pretoria

.	 De citaaJo
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 8°

pretor do District° Federal
Faço saber que por parte da justiça publica

foi oferecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o denunciado Antonio da
Cunha Guimarães tem de ser processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal; e por-
que não tenha Sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado erá razão de não sar
encontrado, nem delia haver noticia, o cito
pelo presente para, •depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas até final pre-
paro, afim de assistir á 'inquirição de 'teste'.
minhas e se ver processar pelo dito crime, e
bem assim a comparecer á primeira sessão da
junta correccional, depois de preparado o pro-
cesso, afim de ser julgado, tudo sob pena de
revelia. As audiencias realisam-sa ás quartas
e sabbsslos ás II horas, e as juntas correcci-
onaes reunem-se ás quartas-feira a ás 12 horas.
E para constar ao dito accusado mandei pas-
sar o presente edital, que será afiliado no
legar do costume: 8' Pretoria, em 13 de de-
zembro de 1895. Eu, Flavio Saraiva de Car-
• alho, o subscrevi.— Julio de Barros _naja
Gabaglia.

De citação

O Dr. ulio de Barros Raja Gabaglia, 8°
pretor do District° Federal

Faço saber que por parte : da justiça pu-
blica foi oferecida e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual o denunciado Hen-
rique Gançalves tem de ser processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal ; e por-
que não tenha sido possivel citar • peasoal-
mentem esse aecusado era razão de não ser
encontrado; nem della haver noticia, o cito
pelo presente para depois de findo o prazo da
20 dias, comparecer. á- primeira- audiencia
deste j u izo e ás -consecutivas  -.até final -• pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime, e
bem assim a comparecer á primeira sessão
da junta correccional, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. 'As audiencias realisam-se ás
quartas e sabbados ás 11 horas, e as juntas
correccionaes reunem-se ás quartas-feiras ás
12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que sara
affixado no legar do costume, 8a Pretoria,
em 13 ode dezembro de 1893. Eu, Fla,vio Sa-
raiva de Carvalho, subscrevi. —Julio de Bar-
ros Raja Gabab ta.

Protoria.
O Dr. Julio Barros Raja Gabaglia, 8'

pretor do Districto Federal
Faço saber que por parte ' da justiça publica

foi oferecida e por este juizo recebida unia
deriuncia pela qual o denunciado 'Frederico
Goriçalves Paim tem do ser processado - como
incurso no art.303 do Codigo Penal ; e porque
não' tenha sido passivel citar pessoalmente • 'a
esse accusade em razão de não ser encontrado
nem deite haver'noticia, 'o " cite Pelo presente
parai, depois de findo o'prazo de 20 alias, com-
parecer a primeira audiencia, -"deste juizo e,
ás cofisecUtivaa até final preparo, afim de as-
sistir á:Inquirição . da 'testemunhas e . se 'ver
processar pelo dito crime,' é bem assim a 'com-
pãrécer á primeira sessão da junta correc-
cional, depois do preparado o processo, afim
de ser julgado, tudo . sõb' pena de 'revelia .. As
audiencias realisam se á 'a quartas e sabbados
ás 11 horas, e as juntas correcciónaes • reu-
nem-ser ás quartas-feiras ás 12 horas. E-para
conStaid ao • dito accalsadó • mandei passar o
presente edital, que será afixada ' no legar
do éciaturne. 81 Preteria em • 13 de dezem-
bro de 1895. Eu, Flavio Saraiva de Car-
valho, escrevi. Julio de Barros • Rája Ga-
baglia.

Pretoriti
De citação

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaalia. 8°
pretor do District° Federal	 •

Faço sabec que por parte da justiça pu-
. 1:dica foi oferecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o denunciante Bei-
miro Alves tem de ser processado como incur-
so no art. 303 do Codigo Penal; e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado em razão de não ser encontrado,
nem- delia haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e
ás consecutivas até final preparo, afim de
.assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois dó preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena de reve-
lia. As audiencias realisam-se ás quartas o
sabbados ás 11 horas ; e as juntas correcci-
onaes reunem-se ás quartas-feiras ás 12 ho-
ras. E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital,que será affixado no
logar do costume.' 8 , Preteria, em '13 de de-
zembro de 1893. Eu, Flavio SaraiVa de Car-
valho, o subscrevi.--.-J•u/io de Barros Reda Ga-
baglia,

Pr'iã'cii.ia
De citação

O Dr. Julio de Barros Raj Gabaglia,8 3 pre-
tora do Districta"Federal .•

•
. Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi oferecida, e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o denunciado Anto-
nio Pires tern de sor processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal ; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusa,do, nem della haver noticia, o
cito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer a primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas até
final preparo, afim de assistir á inquirição
de testemunhas e se vêr processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á primeira
seSsão da janta correccionai, depois do pre-
parado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pada de revelia. As audiencias realisam-
se.ás quartas e sabbados ás 11 horas, • e as
juntas correccionaes reunem-se ás 'quart IS-
feiras ás 12 horas. E para constar ao • dito
accusado mandei passar o presente edital,
que Será afixado no legar do . costume. 8a
Pretoria em 13 de dezembro de 1893. Eu,'
Flavio Saraiva de Carvalho, subscrevi.—
Julio de Barros Ruja Gaba gila.

Sa Fbnoltorla
De citação

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia; 8° pre-
tor do District°. Federal 	 .

Faço saber que par parte da justiça 'publica
foi oferecida e por este juizo; recebida 'Unia
denuncia pela qual o denunciado 'pia' Re-
drigue3 tem do ser processa-10 comcrincurSo
no art. 303 do Codigo,perial;,. e poriatieyião
tenha sido possiVel citar peskalmente a esse
accusado em razão 'de não ser encontrado,
nem deito haver noticia', o cito' pele presente
para, .depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audierria , deste juizo
e ás consecutivas até final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se Ver
processar pelo dito adiria, bens asáhii a ebm-
parecer á primeira sessão da junta • corree-
eional, depois de preparado o processo, -afim
de ser julgado, tudo sob pena de revelia.
AS audiencias realisani-so ás quartas e
sabbadoa, ás 11 horas, e as juntas correacio-
naes reunem-se ás quartas-feiras ás 12 horas.
E para constar. ao 'dito accusade, mandei
passar o presente edital, que será afflatadouo
Jogar do costumo. 8 , Preteria, 13 ,dis
bro de 1895.—Eu, Flavio Saraiva de Car-
valho,- o subscrevi de' Raja

_,Gabaglia.
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S2 Pretoria

D e- . citação .

O Dr. Julio de .BarrossRaja Gabaglia 8,
pretor do. Districto Federal	 • •

Faço seber que por parte da jUstica publica
foi offerecidase por este juizo -recebida uma
-denuncia pela qual o denunciado Manoel
Engenho da i Silvastem de ser processado como
incurso no art. 306 'do Codigo 'Penal; e por
que não tenha sido possivelPitar pessoalmente
a esse accusado em razão de não ser encon-
'trade, ' -nem della haver noticia, o "cito pelo
presente para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e 'ás consecutivas até final preparo, afim
de assistir á - inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim
a compareçer á primeira sessão do junta cor-
seeccional,- depois de • preparado o processo,
'afim de ser julgado, tudo sob pena de reve-
lia. Asaudiencias realisam-se ás quartas e
sabbados ás 11- horas; e as juntas correccio-
naes reunem-seasquartas-feiras ás 12 horas
'E para constar ao dito accusMo mandei pas-
saro presente - edital, que será affixado no
Rogar do costumo-8' Preteria. em 13 de de-
-zembre de 1895. EuSFlavio Saraiva de Carva-
lho, o subscrevi.—Julio de Barros Raja Gaba-

Pretoria,

O Dr.Julio de Barros Raja. Gabaglia,
inter do ' AiStricto Federal

:Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offereeida e por este juizo recebida
uma- denuncia pela qual o denunciado . José
ConçaIves de Oliveira tem de ser . preces
saio como ;incurso no art. 377 do Codigo
!Penal ;• e porque não tenha sido Possivel ci-
tar pessoalmente, a esse accusado .em razão
de não serencontrado s nem .delle . haver no-
ticiae-o cito,pelo presente para, depois de
ilndo o prazo de 20 dias, ..comparecer
li a audieneia deste juizo efts consecutivas até
final preparo. afim ,de assistir, , â inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime,- e bem ¡assim a comparecer .á.1 a sessão
da junta correccional, depois -de preparado o
procezso, ,afim de ser julgado, tudo sob pena de
revelia. As audiencias realisam-se ás quartas
e sabbadossás 11, horas,. e as juntas correccio-
'sues reunem-se ás quartas-feiras ás 12 horas.
-E -para 'constar ao dito accusado mandei
-passar o presente edital, que será affixado no
Rogar do costuine.-8 , Preteria, em 13 de e-
zembro de 1895. Eu, Flavio Saraiva de Car-
valho, o subscrevi de Barros Raja
flabaylict.

--
8' ,Pretoria

• . De cita çao

O .Dr. Julio de Barros. RajaGabaglia, 8 0 pre-
Àor do ,Districtó Federal

_Faço sabar que por parte da justiça publica
.foi offerecida ê por este juiza recebida uma
*denuncia .pela , qual o denunciado Joaquim
'Antonio Pereira tem de ser processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal ; e por-
'que não 'tenha sido possivel citar pessoal-
mente a psse accusado em razão de não ser
'encontrado, nem della haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á 1 , audiencia, deste
juizo o ás consecutivas até final preparo,
afim de assistir a inquirição de testemu-
nhas e se ver processar pelo ( l ite crime,
e bern assim á comparecer á 1" sessão da
'junta correccional, depois de preparado o pro-
,cesso, afim de ser julgado tudo sob pena de re-
velia. As andiencia,s reaiisam-se és qeartas-
'feiras e sabbados ás ..11 hera.3 e as juntas
correccionaes reunem-se ás quartas-feiras ás
12 horas. E pira constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será aí/1-
xado no lo rar do costume. 8' Pratoria, 13 de
dezembro de 1895. Eu Flavio Saraiva de Car-
valho, O escrevi.— Julio de Barros Raja Ga-

Sa Preteria.
De citação

Dr. Julio .dd ;Barros Roja Gabaglia, 8"
pretor do' District° Federal

-Faço saber quepor parte da justiça publica
fei offerecida e . por este juizo recebida uma
denuncia pel 1. qual o denunciado Mão Pedro
t m de ser processado como incurso no art.
303 do Codigo Penal; e porque não tenha sido
possivel citar pessoalmente a esse .accusado
em razão do não ser encontrado, nem dello
haver noticia, o cito pelo presente para, de-
pois de findo o prazo de 20 dias, comparecer
á la audiencia deste juizo e ás consecutivas
até final preparN.affin de assistir á inquiri-
ção da testemunhas e se ,ver processar pelo
dito crime, e bem assim a comparecer a. 1"
sessão da junta correccional,,depois de pre-
parado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pena de revelia. As audiencias realisam-
se ás quarta-feiras sabbados ás 11 , horas, e
as juntas correccionaes reunem-se ás quartas-
feiras ás 12 liaras. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente editai,que
será affixado noslogar do costume. 8 , Preto-
ria em 30 da zembrode 1895. Eu, Flavio
Saraiva de Carvalho, o sobscrevi. — Julio de
Barres Raja Gabaglia.

8. , Pretoria
De citação

O Dr. Julio de Barros Raja Gaba,glia,, 8°
pretor do District° Federal

Faço saber que por parte da justiça, pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual os denunciados João
da-Cruz Guimarães e Rodrigo Teixeira Ma-
galhães teem de' ser processados como incur-
sos no art. 303 do Codigo do Processo Penal ;
e porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esses accusa,dós em razão de não
serem encontrados, nem deites haver noticia,
os cito-pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 rcliascomparecerem á la audien-
cia deste juizo e sás consecutivas até final
preparo, afim de assistirem á inquirição de
testemunhas e se verem processar pelo dito
crime, e bem assim • a comparecerem á, 1,
sessão da'junta correccional, depois de pre-
parado -o processo, afira -de serem julgados,
tudó sob pena de revelia. As audiencias rea-
lisam-se as quartas-feiras o sabbados ás 11
horas, e as juntas correccionaes reunem-se
ás quartas-feiras ás 12 horas. E para con-
star aos ditos accusadns mandei passar o pre-
sente edital, que será affixado no legar do
costume. 8. a Preteria, 13 de dezembro de
1895. Eu, Flavio Saraiva de Carvalho, o sub-
screvi.—Julio do Barros Raja Gabajlia,

Pretoria
De citação

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 8'
pretor do District° Federal

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
Uma demi ncia pela qual o denunciado Porfirio
Corrêa Guedes tem de ser processado :como
incursa no art.' 303 do Codigo Penal ; e
porque não tenha sido possivel citàr pessoal-
mente a esse accusado em razão de não ser
encontrado nem della haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á 1 , audiencia deste
juizo e és consecutivas até final preparo,
afina de assistir á inquirição de testemunhas
e se ver processar* pelo dito crime, e bem
assim a comparecer á primeira sessão da
junta correccional, dopeis de preparado o
processo,afim de ser julgado tudo sob penado
revelia. As audiencias realisam-se ás quartas
e sabbados és 11 horas, e as juntas correccio-
naes reunem-se ás quartas-feiras ás 12 horas.
E para constar ao dito apensado mandei
passar o presente edital, que será affixado
no legar de costume. Preteria em 13 de
dezembro ee 1895. Eu, Flavio Saraiva de
Carvalho, o subscrevi.—Julio de Barros Raja
Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL

Camara, syndical dos corre-
tores -de fundos publicos da
Capital-Federal

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 . d/e	 à .vista

Sobre Londres..... 9 7/32	 9 1/16
1 Pariz. 	 	 1.034	 1.054

i > Hamburgo ..	 1.278	 1.306
-,	 Italia .. . .. ...	 —	 1.006
2.	 Portugal.. ..	 --	 475
1 Nova York..	 54504
Soberano 	 	 :'264000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Ditas do emprestimo nacional

de 1895, port 	
Ditas idem, idem 1895 part.., 	
Ditas do estado do Minas Geraes

. Banos

Dito da Lavoura e do Comrnercio
50 0/,, 	

Dito da Republica do Brazil
50 0/0 	

Dito idem, idem integ 	
Dito do Commercio, integ

Companhias
Comp. Melhoramentos no Mara-

nhão 30 0/0 	
Dita Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Melhoramentos'de S.Pualo
Dito Centr	 Brazil. • 	

'Obrigaçõe>
Obrig. da E. de F. Leopollina.

.100$ 4 'Is 	
Debentures

Dito Tecidos Carioca 	
,Lettras

Lettras do Bance'Predial 	 ...
:Vendas.por alvard

38.935 Banco Iniciador de mo-
* lhoramentos 	
50 Companhia Minas de, S.Jero-

nymo.25
,190, Dita Geral de R. :de Ferro ,

no Brazil luta' 	.s,
120 debs. idem 20 	

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1. Claudio da Silva, sYndieo.

ULTIMA COTA0 DOS FUNDOS PUBLICOS

	

Ap glices	 .	 ,

Apolices do Emprestimo Nacio-
nal de 1868 	  2:380 t000

Ditas idem, miudas 1868 	 , 2:3804000
Ditas idem de 1879 	  • 2:Ø5Q$00
Ditas idem de 1889, port ..... • 	 	 1:6004000
Ditas idem, de 1889, nem 	 	 1:5704000
Ditas idem de 1895. port. 	 	 970.000
Ditas idem de 1895, nora 	 	 9684000
Ditas convert. de 1:0004, 4 s/s 	 	 1:2784C00
Ditas idem, miudas, idem 	 	 1: 2781000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/„ 	 	 9604000
Ditas gera.es miudas, de 5 04 	 	 .970:0'000
Ditas do Estado de Minas Geraes 	 9804000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, da 5004 	 	 5024509
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, da 5004 	
Ditas do Estado do Espirito

Santo, de 6 Vo 	
Obrigações: idem ilem 500 frs.

5 V 	  

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1893

• • •

9684100
9704000
980030

744500

704000
1574500
2134000

6 000
7.000

_zum
35$000

120$000

124009

202$000

554000

74200

54400

4500
$700

1895.--

4204000

9404000

3804000
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1895.-

J. Claudio da Silva, syndico.


